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O intellectual brasileiro e a cooperação internacional 
Â Conferencia Internacional do A ] g 0 odão ão [A CONFERENCIA DE HONTEM, DO PRO 


FESSOR MIGUEL OSORIO DE ALMEIDA, 
A EXPOSIÇÃO DO. 


NO ITAMARATY 
MINISTRO OSWAL--, 


ico R Egas 
mm O Instituto Historico * sims: 
Nova Politica do Brasil” 


Palacio Itama aty, à se- 

Ê anTeadAO pela D. visão de Co- 

Os pontos de vista do e a operação Intelicciual do Minis- 
Brasil em Washington 


Rio de Janeiro Sabbado, 10 de Junho de 1939. 



































terio das Relações Exteriores, 
sob os auspícios da Comm:ssão 
Brasileira de Cooperação Intel- 
lectual co alto patrozinio do 
Min'stro Oswaldo Aranha, Essa 
segunda conferencia esteve à 
cargo do prof. Miguel Osorio de 
Almeida, membro da Academia 
3rasileira de Letras e presidente 
da Comissão Brasileira de Co- 
operação Intellectual, que dis- 
correu sobre “Sol dariedade In- 
ternacional — Missão qo intelle- 
ctual brasileiro” 

Presidiu a sessão uv Ministra 
Oswaldo Aranha, que teve, na 
mesa da presidencia, 4 sua direi- 
ta, Monsenhor Aloist Maselln, 
Nuncio Arostolico, e os Srs. 
Hugh Gurnev, Embaixador da 
Gra-Bretanha, «e Tulio Sard:, 

O ua 12.º pag. 





Osorio de 





O NOVO IMMORTAL 


HOJE, A" NOITE, A POSSE DO SUCTESSOR 
DE AFFONSO CELSO 
Esdiciidie di 


“Petit Trianon”, terá. los 
gar a posse do Prof. Cle- 


comissão do Instituto Historico 


directoria agradecer ao Chefe dn Governo a 
offerta de “A Nova Politica do Brasil" e, ao 
mesmo tempo, testemunhar-lhe seu apreço 
pelo valor da obra. 

O Presidente Getulio Vargas, agradecendo, 
pediu ao secretario do Instituto Historico que 
fosse interprete de suas aaudaçãos aos pera dis 


O Presidente Getulio Vargas e a 
A tempos o Presidente Getulio Vargas 
H offereceu, com expressiva dedicatoria, 
ao Instituto cida Geographico, 
PPS a a uma collecção de “A Nova Politica do Brasil”, 
Chanceller Oswaldo Aranha . Para agradecer esse gesto de S. Excia. es- 
T ENDO o Governo brasilei- | tiveram hontem no Palacio do Cattete, os srs. 
ro accedido. ao. convite | Max Fleuiss, General Candido Rondon, MO 
que lhe fez o. 
americano: paracque ls 
se fizesse reprosentar 
reunião preliminar a ser rea- 

























núma | “Maj | das' 
disse que o Instituto Eiistorico e Geo crapLico" 






comissão trocando. impressões sobre os“tra- 





| (Conclue na 124% ag.) deliborara, em sessão ordinaria, mandar sua | balhos do Instituto. RICD io rag cucuEssonAiio 
Conde de Affonso Celso, na 











cadeira que tem por patrono o 
inesquecivel poela maranhen- 
se Theophilo Dias de Mesquita, 


O novo Chefe do Estado-Maior do Exercito 











FOI NOMEADO O GENERAL FRANCISCO À T h Ai a a a DR 
, N | 4 | l ) | dio de Souza ue fará peraa- 
Do rxneisende Da morteiros e A Mbonamta E O BIO NOM D6NNM da Cam o 


escolha do General Fran- , brilhante nome de tão inconfun- MUSSOLINI A como scientista e homem de | 
— o? scie Ssla Ce home de te- 


A TENTATIVA DO SR. 


pá cisco José Pinto para as | divel prestígio no selo do Txer- 
elavadas funcções de Che- | cito. PROXIMA VIAGEM DO CONDE CIANO tras. O veto de posse terá a 
te do Estado Maior do Exerci- O DECRETO ROMA, 9 (U. P) assistencia do mundo ofiictal 
to, durante a permanencia, nos O DTresidente d republica ? : 
HEVinA , no re t pu e elementos de relevo na so 
Estados Unidos" do “General assignou decreto na pasta da XL circulos diplomaticos ciedade. nas letras e arte E! 
Góes Monteiro, repercutiu, agra- | Guerra designando o General de merecedores do maiorcre- CEEE INS d e PELE TR 
Divisão Traneisco José Pinto dito dizia-se, hoje 4 noite, que assim encontram todos 
para exercer, interinamente, as que o se. Mussolin! cogita de mugnitica opoortunidade por 
tuncções de Chefe do Estado enviar o Conde Clano dentro em prestor homenagem: eloquente 


Maior do Ilxercito, no impedi- breve a Madrla, atim de empre- 








Gencral Francisco José 
Pinto 

clmente, não só nos círculos 
militares como em todas as es- 
bheras sociaes brasileiras onde 
0 ilustre Chefs da Casa Militar 
to Presidente da Republica 
peuna conquistar as mais Justi- 

ticadas sympathias por eua gran- 
de cultura e pela expressão de 
flo relevo da sua personalida- 
do social, 

À sua nomeação para o hon- 
*vso cargo, sem que se afaste 
fa Chefia da Casa Militar do 
Chefe da Nação, dã ao acto com 
qua o distinguiu o decreto go- 
Nernamental de ontem, uma 
significação moral da mala ex- 
eepcional vprojeccão para q seu 


mento do Chefe efíectivo do 

mesmo Estado Maior do Exerel- 

to, em missão especial do Go- 
verno, no estrangeiro; tudo, sem 
prejuizo de suas funcções como 

Chefe do Gabinete Militar da 

Presidencia da Republica, 

O GENERAL FRANCISCO JO- 
SE! PINTO RECEBEU A 
“COMMENDA DA POLONIA 

RESTITUVA” 

O Governo da Polonia, dese- 
jando prestar uma homenagem 
ao Ceneral IWrancisco José Pin- 
to, Chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia, 
a “Commenda da Polonia Restl- 
tuta”., 

Hontem. e Ministro desse paiz 
amigo, Sr. Thadeu Shrowronski 
offereceu ao eminente militar, 

(Coucluo na 12* png.) 





condecorou-o com ' 





Conde Cano 





AS DEMOCRACIAS 


em forno da Russia 





DECLARAÇÕES FEITAS, HONTEM, PELO 
SB. BONNET 


PARIS, 9 (U. P.) 


M sua exposição hoje, 
E ante a commissão de re- 
lações exteriores do Se- 
nado, o Ministro do Exterior, 
Sr. Georges Bonnet, expres- 
sou sua confiança no sentido 
de que, dentro do menor pra- 
zo de tempo possivel, estará 
concluida a alliança franco- 
britannica-sovietica. 
O Sr. Bonnet declarou, por 
outro lado, que emauanto a 


Alicmanha não limitar as suas 
aspirações a um terreno pura- 
mente economico e não terri- 
torial, não será possivel às po- 
tencias occidentaes participar 
de conferencias, e que em- 
quanto se espera a resposta 
dos dictadores às propostas 
britannicas de paz, as demo- 
cracias proseguiam uq sua ta- 
refa de completar a barreira 
destinada a resistir a qualquer 
nova aggressão, 
'Concluc ua 12.º pag.) 





gar esforços para conclulr uma 
alliança entre q Italia e a Tle=- 
panha, o que viria reforçar im- 
mensuravelmente a posição da 
Italia no Mediterraneo. 

Ao que dizem fontes bem in- 
formadas, o Conde Ciano segui- 
rá de avião para a Hespanha, 
por volta do dia SL do corrente, 
com o objectivo ostensivo de re- 
tribulr n visita que ora faz à 
Halia o sr. Serrano Suner, mi- 
nistro do Exterior da Ilespa- 
nha. 

Acreditam os diplomatas es- 
vrangeiros que o sr. Mussolini 
e o Conde Clano, nas conversa- 
ções que já manliveram com o 
referido ministro hespanhol, te- 
riam tracado as linhas prinei- 
pnes do pacto italo-hespanhol, 
o qual o Conde Ciano tem espe- 
vanças de persuadir o general 
Tranco a acceitar quando de 
sua projectada visita à Hespa- 
nha. 

Os fascistas dizem, confiante- 
mente, que a Trança deve-se 
preparar para defender uma 
tercelra frontelra, se por ven- 
tura as negociações franco-bri- 
tannlcas redundarem numa al- 
lianca com os Soviets... Por 
seu lado, os clrculos, hespanhoes 
desta capital mantêm uma attl- 
tuda de reserva, para verem até 
que ponto o Generalissimo está 
disposto a apolar o elxo Roma- 
Berlim, mas são aecordes em 
declarar que o resultado inevl- 
tavel da conclusão de um pacto 
entre francezes,  britannicos e 
russos provocará o reforço dos 
laços que unem Madrid a Roma 
e Berlim. 

B' crenca dos diplomatas que 

“Conclue na 12º pag.) 





Fis ] ua 


NIDIO 


aquelle que, como hygienista, 
ja defendera a Cidade de um 
golpe tr thiçoeiro de febre 


amurella e como homem de le- 
tras, tem 
fórma caplivante, 
sensibilidade. 


sabido traduzir por 


Sum masi 17, € 


E 





A pon 


E Seeds 


nal sobre o Uruguay 





A INICIATIVA DO GOVERNO ARGENTING 


BUENOS AIRES, 9 (U, P.) . ] 

| 

Congresso votou oppotrs | 

O tunamente uma verba 
destinada 4 construcção 

da poute internacional sobre o 
rio Uruguay que ligará o lito- 
ral argentino às zonas mais 


prosperas dos Estados Unidos do 
Brasil. 

4 ponte será levantada na 
provincia de Corrientes entre as 
cidades de Paso de los Libres e 
Uruguarana, localidades pert 
centes, a primeira à Argentina, 


e a segunda qo Brasil, A im- 
portante obra será custeada por 
partes iguaes entre os dois pal- 
zes, Atravessari o rio Uruguay 
e sua extensão será de 1.358! 
metros, em secções de 35 me- 


tros de cimento armado, largu- 
ra de seis metros no centro é 
duas calçadas de 1,20 cada uma. 
Construlr-se-i tambem uma 1.- 
nha ferrea de quatro metros de 
largura com espaço sufficiente 
para duas bitolas, uma média 
que corresponderá á Argentina 
e outra estreita para q Trasil, 





O projecio olferece extraordi- 
naria importancia e quando 
lançada à idéu, os commentado- 
res a applaudiram como un 
cellento meto de contr: 


tor 


CX 


tternida = 


de brasileiro-argentino. 

O Governador da Provincia da 
Corrientes DF, 'Torrent, acaba 
de comunicar ao Ministro do 
Interior Dr, Taboada que a pro- 
Jectada ponte não poderá press 
tar os benefícios que da mese 
ma se esperam so qão fôr ros 
solvido préviamente o prole 
das estradas de mocessa, 

Fez notar tamibont mw (Quvers 
nador de Corrlentes que qo Era- 

(Conclue na 12º pag, 
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“(jazeta de Noticias” 
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Annual. 0. + 1405000 
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gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do On- 
vidor 104 — Rio. 
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Pagamentos no Thesouro 


Na Pugadoria do Thesonro 
Naclona!, serão pagas hoje, 10, 
us seguintes folhas  tabeliadas 
no 1109 dla util, — Montepio da 
Yazenda, de Ap Z, 


Pagamentos na Prefeitura | 


Serão pagas, hoje, as soguin- 
tes Tolbas: 
+ 


Na di Secrio 


Livros de ns. 07 a 83. Pro- 
pessog 474 — Helena Vivian! 
Muttoso; 6.007 — Alglra Tuadel- 
va Rodrigues Carvalho; 8.242, 
Domltigos Corrêa de Sá; 8.706, 


Jandyra Loureiro Pamplona; 
8.840, Zulelka Santos Camargo 
n 9.957, Dalthazar Alves Mei- 


xeirz. 

Gratiflenções do golinete do 
Prefeito e do Departamento do 
Linposto de Licença, 


















Na 2 





Secçãa 








Tivros de ns. 23%, 394, 280 à 
280, 450 q 326... 

Folha de seérvigos extraordl- 
narlos prestados em 3 concer- 
tos noctyrnos  realizndos nos 
dias 14 e 24 de abril proximo 
findo nos theatros Munlelpal e 
João Caetano respocilvamonte, 
Guivhet n. à. 
| 


























CONTRACTADOS: 


AVISO: — Só serão effe- 
ctuados os pagamentos de veon- 
cimentos nos que já tiverem 
epresentado as portarias de con- 
tracto devidamente Jegalizadas 
para o corrento exerciclo. 

] 
Na 9º Secco 


Internamento de menorer. 
Curso Azevedo Lima. 
Trstituto Edison, 
Instituto Marins Pinheiro 
Coltegio Cardeal Leme, 
Instituto Muniz Barreto 
nsttuto Brasil. 
Escola Moretra. 
“oleglo Timunlação. 
Orphanato Santa 
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E 12 sou, hontem, ao Rio, o Major 
BERNARDES Me. Crinmmon, diguo e prestigio- 
Gerente so divector-presidente da Cia, de 

José Macha do Carvis, Luz e Porça do Rio de 
Telephones: Janeiro, é vulto muito conceitna- 

do em nossos cireulos: socites, 


Por isso mesmo, o seu desembar- 
Curas representativas de todis as 


Light, 
fizeram, então; jubllosa maniies- 


O Exercito na VHI Ex- 
posição Nacional 
Animaes e Productos 


dendo ao convite feito pel Com- 


A quinzena do optimismo 


15) 


nal, a produsir-se — affirmavan os organizadores da quinsena, 


preciso não nos amolarmos”. 


eat d PR TU o SETA 





JAZETA DE 





O SEU REGRESSO AO RIO 


Pelo avião da Panair, vegres- 





ue esteve concorridissimo, no- 
ando-se, entre os presentes, fi 


PhASSES, 
Os va 
por 


departamentos: da 
representantes, 


+ 
TIoOs 


SCus 





de 





Derivados 


O Mimistro da (Guerra, atten- 


Mujos Mac Criar 


missão: Contral Jiscentiva da 
VIIL Exposição Nacional de 
Animaes é Productos Derivados, 
patrocinada pelo Ministerio da 
Agticultara e ser inaugurado 
15 de Julho proximo, nesta Ca- 
pital, amorizon à Directorit ale 
Remonta a participar no mesmo 
certinen, 

Essa Directoria tenciosa, 
sim, expor, na aludida Expos:- 
cão, alguns productos puro sam- 
gue, de sua criação, 


Pelo. 


ração de apreço no ilustre via- 
jante, sem bondoso chefe, pois, 
que o Major Me. Crimmon é 
muito justamente, do por tum 
verdadeiro qunigo dos suus sub- 
nedínados, embora seja qm ad: 
ministrador consciente e uner- 
gico. 

O Major Me. Crimmon, do 
regressar do Canadá, recebeu, 
emfim, effusivas manifestações 
de boas vindas dos seus amigos, 
admiradoces e auxiliares, 


d3- 





Tundo 











RUNELLAS esti desenvolvendo una vigorasa reacção 
contra a “psychose de querra” que ameaça atrophiar a vida 
dos povos civilizados, “Não haverá guerra”, affirmam os 
belgas em todos os tons. di para radicar essa convicção nos espi- 
ritos, o optimismo desencadeon a sua offensiva contra as idéas 
hugubros. 

Foi essa a origem da “quinsena do optimismo”, iniciativa de 
um importante empresa commercial, que o publico secundow com 
o mtor enthusiasmo. 

E preciso restubsecor o bom. liumor, afugentado pelas som- 
brias preocenpações de wa conflagração que não chegará, afi- 


E nessa ordem de idius, promoveram concertos de musica, €sr 
pectaculos diversos, entre os quaes uni “sketch” intitulado: “E” 


Uma estução de radio collaborou na quinsena e Os seus “cin- 


co minutos de optimismo” despertarant todos os dias grande in- 


teresse entro os ouvintes, ; 
A opinião pública mostrou-se sensivel a esta campanha con- 


tra o pessimismo. Na Bolsa esboçou-se um movimento de alta, À 
actividade comercial intensificouse porque muitos: consumido- 
res, contagiudos pelo exemplo, puzcran de parte inquictações e 
deixaram de restringir as suas compras. É a propria Belgica for- 


' 


taleceu-se, porque a força dos Estados está na confiança dos cê 


dudãos no seu destino, 
: E 6% 


Valór das pulgas 
AZER um seguro de pulgas póde parecer absurdo e, no 
entanto, é tudo quanto ha de mais natural para um 
homem que vive da exhibição de pulgas amestradas, Foi 
o que pensou Alfred Haydn, um domesticador desses insectos, 
ao propôr o respectivo contracto ao “Lloyd's”. 

Succedeu, porém, que o “Lloyd's”, depois de ponderar de- 
moradamente o caso, resolveu não fazer o seguro, E por estas 
duas razões; não se sabe go certo quanto tempo vive uma pul- 
ga e nenhum perito é capaz de distinguir uma pulga “artista” 
de outra que não o seja, 

O facto deu motivo a que Alfred Haydn fosse entrevis- 
tado por um jernal e expuzesse as suas opinioes pcssoaes so- 
bre o valor das pulgas: 

— Estou disposto q pagar cinco shillings por uma bóaz 


pulga de cama. Mas não compro pulgas de cão, porque não 


são susceptiveis de serem domesticadas. 
a >> w» 


Abnegação de um operador 


UM hospital de Belgrado deu-se ha dias um caso unico 
na historia da cirurgia. 

E O dr. Gpurisc estava fazendo uma melindrosa opera- 
ção numa mulher, quando notou que o coração desta enfra- 
quecia e que um accidente fatal podia sobrevir de um momen- 
to para o outro. e 

Impunha-se, sem demora, uma transfusão de sangue e 
não havia tempo de ir procurar um doador, Dentro da sala 
de operações só o medico possuia o mesmo typo sanguineo da 
doente. O dr. Gpurisc ordenou então ao ajudante que fizesse 
a transfusão. E emquanto do braco esquerdo lhe era retira- 
do o sangue, com o direito continuava a operar, Quando ter- 


minou, o medico calu sem senidos. Mas a doente salvou-se, 
“4 


M-da oriental 


U diversos paizes do Oriente, q suprema clegancia consis- 

te não em ter os dentes brancos, mas pretos. Hindús e ma- 

laios costumam para isso mastigar folhas de betel, que torna 
os dentes negros como carvão. 

Mas em tada a parte a moda sofire evoluções. Até mesmo 
entre os tradicionalistas povos do Oriente. E assim, no Sião, o re- 
quinto da elegancia consiste hoje em ter os dentes negros, com 
desenhos de côr incrustados. 

Esses desenhos representam em geral dados, cartas de jogar 
c até artistas de cinema. Destes ox mais populares são Carlitos e O 
camondongo Micken. ; 





ema 
Da mn 


CABEDELLO 
no trafego acreo 
da Condor 


Informações de fonte autori- 
zada indicam que o porto de Ca- 
bedello (Parahyba do Norte) 
voltará, a partr do di 16 do 
corrente, a ser escalado pelos 
aviões da Condor. Assim sendo, 
a capital parahybana de João 
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Cassia. 
Tar da Criança. 
Fecola Servico de 
cines, 
Colegio Americano. 
escola Rraslleira de PaquelA. 


Obras So- 


PAGAMENTOS PARA STF- 
GUNDA - FEMA 


Ne 1º Seceão 
Tívros de ns. 84 a TO. 


Na 2º Secção 


Livros €e me 290, 887 « 435. | los aviões da referida empresa, 
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Pessoa terá mais uma ligação 
rapida com todas as cidades do 
litoral e do interior, servidas pe- 


NOTICIAS 


a. 


Major Mc. CrimmonV eneziue 


Gerson de Macedo Soares 
GAZETA DE NOTICIAS) 





(Para a 


ILEXRA, novanionto, ao Rio 
do Janeiro, o navto-tan- 
que “Marajó”, da Marinha 
do Guerra Nacional, o qual aca- 
ba de receber, na ilha de Aru- 
ba, o sem segundo carregamens 
to do olco combustivel destina- 
do aos navios da. nossa Fsqua- 
dra. 

O primeiro carvogamento Toi 
vorelido em Amil do ando nas- 
sudo, quando aquele navio- 
tanque intelou, na nossa Marl- 
uia, esse Importantissimo ser- 
viço, renlizando a primeira vin= 
gent ilesse genero, 

Susa, viagem foi aproveitada 
para estreitar a amizado e To- 
menturas relações commerciaes 
con um palz ory  tambeny es- 
treltamente Hgado aos nego- 
cios mundinos de oleo combus- 


tivel — À Veneauela. 
Par teso, 9 “Marajó” trans- 
porton uma peenena missão 
| 





eommoretal, quo levou alguns 
mostrmarios de productos brast- 
Jelvos, quodestiunieénto organiza- 
dos; Na lda, o nosso navio-tan- 
ue tocou no porto venezuelano 
de La Guaira, deixando aquella 
piissão, e segulu para Aruba, 
pequena ilha, possessão holan- 
dexa, proxima no cabo San Ro- 
man, nº entrada do golpho de 
Maraecalho., 

Pelo nosso Ministro em 
vacas, soube-se que o Governo 
da Venezuela fazia questão do 
receber 2 guarnição do “Mara- 
40” officinlmente, com um vas- 
to programma de festas e gen- 
tilezas. Como estivesse, porém, 
o Prosidente da Republica, mul- 
to atarefado com a nhertura 
do Congresso Naclonal e cere- 
monias decorrentes, marcou 
uma data para a chegada of- 
ficial do navio da Armada 
Brashelra ao porto de Ta 
Guaira. 

O recebimento de nleo, em 
Aruba, fez-se rapidamente: na 
noite do 2L para 22 de abri, 
em dez horas apenas, foram 
recebidas 7 mil oitocentos € 
poucas toneladas de oleo com- 
pustivel. Terminaia q faina, o 
navio tinha que sahlr do por- 
to, St. Nícholas, que éacanha- 
úissimo, mas que tem um mo- 
vimento Intenso de navios-tan- 
ques, graças às refinarias, que 
na ilha existem. 

Segulu, por Isso, o “Maraj6”, 
para Curação, para o porto de 
Sant'Anna, que  offerece ami- 
plo e bom abrigo, Mavia, as- 
sim, uma optima onportunidade 
nara conhecer all o funcefona- 
mento das refinarias -de oleo é 
detalhes sobre os negocios do 
precioso combustivel, 

Olto úias depois, 


Ca- 


entrava na 





Falleceu, hontem, ás b horas 
da madrugada, em sua restden- 
cia, no Hotel Sulsso, à rua da 
Gloria, o Capitão de Fragata 
Alfredo Ruy Barbosa, filho do 
saudoso e eminente brasileiro 
Ruy Barbosa, 

O extincto era natural desta 
Capital, e hoje completaria 68 
annos de Idade, tendo sido 
transferido para a Reserva de 
1.º classe em 1 de agosto de 
1935. 


Exercia, presentemente, as 
funcções de chefe da 6.º Divi- 


são do Pessonl da Armada, en- 
carregado do Servico da Justl- 
ca Militar na Marinha, 

Era aspirante a guarda-mari- 
nha do 28 de abril de 1898; fol 
promovido a 2.º tenente em 6 
de setembro de 1902; a 1,º te- 
nente em 25 de abril de 1906; 
graduado em  capitão-tenente 
em 13 de dezembro de 1911 foi 
confirmado nesse posto em 10 
de maio de 1912. 

Afastando-se dos serviços da 
Armada por longo tempo, por 
motivo de rapresentar, na Cama- 
ra dos Deputados, o Estado da 
Bahia, em varias legislaturas, foi 
durante esse tempo por muitas 
vezes, membro da Comissão 
da Marinha e Guerra e ligado 
gempre aos assumptos navaes 
que se debatiam na referida 
Commissão, 

Formado em Direito, xetor- 
nou depols, & vida activa da 
Armada, em 1993, quando foi 
promovido a capitão de corve- 
ta em 9 de fevereiro dezao mes- 
mo anno, 

Depois em 39 de junho de 
1992, precisamente ha sete an- 


fragata, em cujo posto como aci- 
ma dissemos, transferiu-se para 
à PeSeVVas, 











navio-tanquo brasileiro em La 
Guaira, 
to recepção por parte de auto- 
ridades e povo venezuelanos - 


uma semana chela, com peque- 
nos Intervallos, 
descanso. 


Faleceu o Canitão de Fraga m 
Alredo Ruy Barbosa 


Seu enterramento, hontem, no Cemiferio 
de São João Baptista 































nos era promovido a capitão de 
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COMMENTARIO | 


e—.- - é 
IND por motivo das cont= 
ntemurações collegides le- 
vadas q effeito, hontetu, 

para celebrar o 342º anniversa- 

rio da morte de Ancineta qite 
não joi, apenas — e esse “apos 
nas” é tudo — conto muita get= 

te pensa, o primeiro autor de li- 

terattra brasileira, mas tambent 

historiudor consciencioso como 
se vê da sua “Brasilica Sociota- 
tis Historia ct vita clarormm 

Pairmi in Brasilca vixeruni”, 

vecorreu-me lembrar aos que 

cuidam das coisas pertencentes 
ao doniinio da nobre Ulio e prin- 
cipalmento ao “Centro Cario- 
ca” que tanto se empenha che 
perpetuar em placas de bronso, 
factos e vultos do passado, que 
nu antiga Fortaleca da Conce:- 
ção, no morro do testo HOC. 
ali na Praça Maná, onde esti 
installado o Serviço Geographi- 
co Militar, viver longos anhHos 
numa enxovia o Marques de Ma- 
ricá, Cujus muavinius e pensi- 
mentos permilteut que seje qua- 
lificado como o Plutarcho brasi 

leiro, a 

Ainda na Fortaleza da Con- 
ccição, Alvaro Teixeira de Ma- 
cedo, falecido no cargo de Go- 
vernador de Angola, para o qua! 
fôra nomeado em 1764, fundo:s 





4 ——— meo me 
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tendo um  capttvan- 


O programma de festas, visi- 
tas e passelos estendia-se por 
apenas, para 

A recepção officlkul do Presi- 
dento da Republica, Generai 
López Contreras, em Caracas, 
no mesmo dia da chegada, fol 
jogo demonstração emtorosa € 
evidente de uma amizado O de 
uma consideração fóra do com- 
mun consagradas 4 nossa Ma- 
rinha de Guerra €, através 
d'ella, ao Brasil. 

Outras recepções, como à do 
Pavilhão do Hippodromo, O chá 
no Gountrs-Club offerecido velo 
nosso Ministro dr. Carlos 'Tay- 
lor, Às quaes compareceu pes- 
sonlmente o Presidente Contre- 
vas com sua IBxma. esposa, bem 
como a que se effectuou no pa- 
Iucto das Relações axteriores, 
o almoço offerecido no Country= 
Club pelos. Exmos. Srs. Minis- 
tros Gil Borges, das Relações 
Exteriores, e coronel Tsslas Me- 
dina, da Defesa Nacional, fo- 
ontras tantas demonstra- 


ram 

ções de multa e carinhosa sym- | q primeira fabrica de armas que 

pathia para com 0 povo € às | existiu no Brasil, como refere o 

cousas do Brasil. historiador Vieira Pazenda em 
Foram ainda feitas visitas | seus trabalhos sobre o Rio de 


Janeiro, conforme assentamen- 
tos existentes na Torre do Tont- 
bo, em Lisboa. 

Os velhos poutaços comídos ds 
ferrugem que ainda existeyt no 
pateo da fortaleza servindo de 
apoio a humildes arbustos, são 
os ultintos vestígios do printeiro 
arsenal, fundado em 762. 

Seria ocaso, portanto, de sé 
collocar na Fortaleza da Concei- 
ção duas placas: uma, é entra- 
da da masmorra onde amargo: 
Maricá; outra, assigualando « 
fundação do primeiro arsennt 
brasileiro que, seja dito de passa- 
gem, forneceu muito armantente 


officines ao Pantheon da Patria, 
onde se encontram 08 tumulos 
de Bolivar, de Miranda (seu 
sarcophago  sonserva-se vasio 
até hojco) e de Sucre, e onde fot 
depositada | uma corda pela 
guarnição do “Marajó”; ao Mu- 
seu Bolfvartano e 4 Casa do Bo- 
livar, nº qual se rememora à 
vida heroica e fulgurante do Tl- 
pertador. Dentre os passeios, 
destacou-se pr longa excursão 
feita ao monumento de Carabô- 
to, erigido no mesmo sitto em 
quo Simão Bolivar venceu a 
batalha que conferiu, afinal, & 
venezuela, depols de muitos An- 
nos de lutas sanguinolentas, à 





Hhertação do jugo hespanhol, | ás tropas de então. 

Cent à q realis- | a Ê — = 

as que foram 08 SERGIO D. T. DE MACEDO 
Tal monumento, considerado 


O Orçamento da Mari- 
- nha pára 1940 - 


O Sr. Ministro da Marinhas 
resolveu designar à commissão 
composta dos officiaes -contadom 
res navaes abaixo mencionados, 
para sob a presidencia do Almi- 
rante Raymundo de Mello Bra- 
ga de Mendonça, director geral 
de Fazenda, da Armada, apre- 
sentar a proposta do orçamento 
de despesa de seu Ministerio, 
para o exercicio de 1940; 

Capitão de Fragata Paulo 
Mendonça de Oliveira, secreta- 


wma maravilha, acha-se num 
jocal do Estado de Carabôbo 
aistanto cerca de 209 kilometros 
da capital, Caracas. Por uma 
magnifica estrada de automo- 
vols, que as ha numerosas n% 
Venezuela, gastam-se, para che- 
gar 4, umas & horas, pois mem 
sempre é nossivel correr & tom 
correr, devido no aceidentado 
das montanhas transpostas, no 
desdobramento de paizagens €& 


(Conclue na 12.º pag. 
TETE == 


rio daquelle director; Capitão de 
Corveta Raymundo Gonçalves 
Martins, e Capitães Tenentes 


Antonio Anatocles da Silva Fer- 
reira e Annibal Lobo, 


O General Benício da 

Silva responde pelo ex- 

pediente da pasta da 
Guerra 


Na ausencia do General Euria 
co Dutra, titular da pasta da 
Guerra, ora em S, Paulo, ins 
peccionando à tropa da 22 Região 
Militar, responde pelo respectivo 
expediente, o General Valentini 
“Benicio da Silva, Secretario Ge- 
ral do Ministerio. 





Dispunha de largo circulo de 
relações de amizade, que elle 
attrahia, não só com e heraldica 
respoltavel de seu nome de fa- 
milia, como ainda, pelas suas 
muitas qualidades pessoncs. 

Contava mais de 38 annos no 
tempo de sua passagem para à 
VESCrva, 

Teve opportunidade de fazer 
parto em diversas e complexas 
comissões, todas ellas desem- 
penhadas com o ardor e a dedi- 
dicação de um verdadeiro pa- 
trlota, 

Deixa o Capitão de Fragata 
Alfredo Ruy Barbosa, viuva & 
Sra. D, Marina Braga Ruy Bar- 
bosa e os seguintes filhos: Dr, 
Avmando Ruy Barbosa, Ruy 
Barbosa Netto, nosso estimado 
companheiro de redacção, e as 
Snras. D, Maria de Lourdes 
Ruy Barbosa do Monte, casada 
com o Dr. Edgard Rangel do 
Monte e Maria Souza Ruy Bar- 
bosa Teite, casada com o Dr. 
Antonio Áttico Leite, 

Sen sepultamento trealizon-se 
hontem mesmo, &s 17 horas, 
com grande acompanhamento, 
tendo o feretro sahido da, Igre- 
ja de Santa Therezinha, no 
Tunnel Nova em Copacabana 
para o Cemiterio de São João 
Bantista, : 

Nos funeraes do Capitão de 
Fragata Alfredo Ruy Barbosa, 
o Sr, Ministro da Marinha fez- 
se representar pelo Capitão de 
Fragata Jeronymo Francisco 
Gonçalves, sub-chefe de seu ga- 
binete e a Directoria do Pes- 
soal, pelo Cepitão de Mar «e 
Guerra Oscar de Frias Coutinho 
e pelo Capitão de Corveta Tau- 
rindo Hercílio Dias. 

Sobre o ataude foram deposi- 
tadas numerosas corôas de flo- 
res nnirvaeca, 





O Ministro da Guerra 
foi inspeccionar a tro- 
pa da 2: Região 
Militar 


S. Excia. visitará as 
corporações sediadas 
no Valle do Parahyba 


Afim de inspeccionar à tropa 
da 2º Região Militar, com sédo 
em S. Paulo, partiu, hontem, às 
7,30 da manhã, em carro espe 
cial, o General Nurico Dutra, 
Ministro da Guerra, 

Em companhia do referido ti- 
tular, seguiram o General Lucio 


gabinete, 

Nessa viagem de inspecção, o 
Ministro da Guerra visitará as 
corporações militares localiza- 


.O embarque do General Eu- 
Fico Dutra foi bastante concor= 
rido, comparecendo À estação 
Alfredo Maia, representantes de 
varias autoridades que foram 


atos de boa viagem, 


Esteves e outros oificiaes do seu 


das à margem do Rio Parahyba. 


apresentar ao illustre titular vo-, 
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Drimeiras reacçõ 
a Aliecmanha comeca a sentir os primeiros percalços na 

Tchecoslovaquia, 

O espirito nacionalista tcheco, que parecia enkystado 
no tronco germânico, principia a dar signaes de vida, São mo- 
yimentos vagos, imprecisos, descoordenados, mas, em todo 
caso, indícios claros de vida. São os primeiros albores da op- 
posição ao dominio de Berlim: passada a inercia da surpre- 
6a, OS Rervos se retemperam para a repressão.,, 

Esta attitude hostil da Tchecoslovaquia ja vem preoc- 
cupando o Reich, desejoso de occultar ao Mundo a opposição 
esboçada nas ruas de Praga, onde foi assassinado um sar- 
gento allemão, após calorosas discussões entre tchecos e ger- 

anos. 
E Em consequencia dos tumultos, sessenta prisões já foram 
elfectuadas pela policia nazista e esses factos anormaes de- 
monstram que o povo tcheco não se mostra disposto à submis- 
são integral, 

A expressão politica dos conflictos em Praga é enorme € 
torna mais eloquente ainda o clamor democralico contra as 
acções violentas do eixo Roma-Berlim, antes q depois da Con- 
jerencia de Munich, 

Qutro facto merece destaque no noticiario europeu — é O 
esforço dos governos totalitarios para obter q adhesão da 
Hespanha ao pacto fascista, 

Esse plano tem por objectivo convencer o General Franco 
de que o pacto anglo-franco-sovietico obriga logicamente a 
Mespanha a abandonar sua neutralidade, Ficará, porém, o 
Generalissimo convicto de que sua politica nacionalista não 
mesistirá á neutralidade? A essa neutralidade indispensavel 
para o restabelecimento economico € politico da Hespanha? 

Um povo que só ha dias abandonou as trincheiras difficil- 
mente acreditará nos beneficios da guerra, As feridas ainda 
abertas são um incentivo eloquente para a paz — agora só 
possivel ao preço da neutralidade, 

Será bem difficil a catechese, Hitler e Mussolini despen- 

alerão grandes energias para levar o General Franco a col'a- 
borar positivamente com o eixo fascista. 
“ Ydenticas difficuldades serão deparadas para obter a al- 
liança militar com o Japão, Malgrado o desejo nipponico de 
eniravar a acção politica sovietica na Europa, ponderaveis ra- 
x0es talvez levem o Mikado a preferir a neutralidade, que o 
afasta do torvelinho europeu, 

O pacto anglo-franco-sovietico ja agita a politica dorcon- 
Sinente. Esperemos seu estabelecimento definitivo para assis- 





O Estado Novo e 
a estructura eco- 
nomica do Paiz 


——— ECENTR e modelar ora- 


ção, como brinde de hon- 

ra ao Presidente da Re- 
publica, mo banquete dos jor- 
nalistas ao General Goes Mon- 
teiro, proferida pelo Sr, Pires 
do Rio, com a dupla autorida- 
de pessoal de ex-Ministro de 
Estado e actual dirigente de 
um grande jornal, situoy q 
phase brasileira, no seu aspe- 
cto economico e fimanceiro, 
com absoluta propriedade é 
completa observação dos phe- 
nomenos inelutaveis qme re- 
gem às economias de cudu na- 
ção, 

Já em primeira analvse à 
actual Constituição Brasileira, 
o Sr. Francisco de Campos, 
estudando a evolução histori- 
ca dos governos nacionaces, Le- 
ve a feliz lembrança de relem- 
brar as palavras do Sr Getu- 
lio Vargas, criticando a Cons» 
tituição de 34, “vasada nos 
móldes classicos do liberalis- 
mo e do systema representati- 
vo anterior 4 crise economica, 
social, política e espsritual do 
Mundo confemporanes”. 


No almoço dos jornalistas 
no Chefe do Estado Maior do 
Excrcito o Sr. Pires do Rio, 
que é sem conlestacio nenhu- 
ma umulhentica reserva moral 
e cultural de nossa “elite”, fo- 
calizoy a personalidade do 
Chefe da Nação. em face da si- 
tuação interna do Paiz, upre- 
sentaendo-a como verdaleira- 
mente providencisl aos dresti- 
nos paítrios, 

E, disse: “Na historia do 
Brasil independente, jámais 
tamanhos obstaculos de natu- 
reza economica e financeira, 
reflexo da vida integnacional, 
pesaram sobre o Governo do 
Paiz, cuja riqueza exportavel 
— no lapso de um triennio, 
perdia dois terços de seu valor. 

E teve o Paiz de reconhecer 
a impossibilidade material de 


.— 


Medeiros e 
Albuquerque 


4“ FEZ, hontem, cinco annos, 
F que Medeiros e Albuquer- 
que morreu. Os amigos € S divergencias internac 

reito Privado vão, de 


À 


admiradores do grande escriptor 
e jornalista, numa bella demons- 
tração de fidelidade à memoria 
do eminente vulto das letras pa- 
trias, foram em romaria visi- 
tar, no cemiterio de São Fran- 
cisco Xavier, o seu tumulo. O 
quinto anniversario do falleci- 
mento de Medeiros e Albuque:- 
que não passou, assim, desperce- 
bido. Com a adhesão de quasito- 
das as instituições culluracs exts- 
tentes no Rjo, este pleito de sau- 
dade teve uma alta ce nobre si- 
gnificação, digna aliás, daquele 
que, em vida, foi uns homem que 
se impoz aos seus semelhantes 
pelo fulgor da sua inteligencia, 
pela sua grande bondade e pelos 
seus servicos prestados 4 cultu- 
ra do Brasil, 


ctas psychologicos 
nações das outras. 


e tustúutos ofiicides super 


da propria vida colectiva do 
Com elles, e dentro delles 


| ou trovanos. comerciantes 
Cuerrear commenrciantes 

) ria guerrear o Brasil, 

| Esse é um aspecto, 


a mesma questão: é o facto 


Por dez contos 
de réis 


E quando em vez, noticia- 
seo caso de wma joven 
cujo casamento é negocia- 
do à sua revelia pelos seus pro- 
prios paes, Se não se tratásse 


que se possam contar. 





O Commercio Exterior 


V, GÕes commerciaes entro os povos, que ao Consclho 
Nacional do Commercio Fxterior cabe cxaminar os aspe- 
, do intercambio economico do osso 
Aaiz com os diversos mercados externos, livertando-o da 
imjluencia nefasta de odios e rivalidades que separam umas 


E em face desses aspectos novos do intercambio mun- 
dial que vemos providencialmento croados departamentos 


commercio c du industria macionaes, fazondo-as ficção 


no Brasil sendo un comnitercio e uma indisiries o com 
mercio brasileira c a industr; 


Mas, praticamente, ha outro aspecto importante, para 


conmucrcio ow du nossa industria se haver tornado clemen- 
to capaz de prejudicar o nosso intercambio mimdial. 
Tudo isto é questão que devemos examinar, figuran- 
do tudo, como hypothese, na atsencia mesmo de factos, 
para ndo sermos surprehctdidos com efícitos de 


Estudentos todas ax hypotheses. 
Nada perderemos cont isto, 














ionaes quanto à vida do Te 
tal modo, affociando as relur 


tendendo cas actrvidodos du 


Brasil, , 
«com funcção deles não ha 


“brasileira — sejam gregos 
ow andustraes. 


on indusirigos do Prasil;so- 
de uma cepressão do osso 
CUlIas 


| 


| 
1! 





Para combais | 
á tuberculose 
Mustry medico patric.o, us- 


O creveu-nos o seguinte que, 


com prazer, divulgamos: 


de um negocio puramente mer- 
cantil e amoral, u coisa justitica- 
va-se e poderia, mesmo, ser lou- 
vavel, Mas trata-se de uma es- 
pecie de venda... Antigamente, 
os casamentos eram feitos por 
exclusiva vontade dos púts que, 
então, procuravam a felicidade 
dos noivos; embora sacritican- 
do as: tendencias amorosas dos 
seus filhos. Hoje, porém, tudo 
mudon. Os noivos escolhem-se 
por si proprios, sendo ou não fe- 
lizes na escolha, | Voltemo-nos, 
porém, ao motivo destes com- 
mentarios. A nossa policia anda 
às voltas para deslindar o caso 
da syria Relcca, que accusa os 
seus paes de a terem vendido ao 
ancião Ibraim Dalale pela quin- 
tia de dez contos de réis, Real- 
mente, segundo nos informam os 
















Dr. Arlindo Ferreira Paes, 


“Uma das grandes realiza- 
ções do Governo do Presidente 
uetulio Vargas, digna dos maio- 
res applausos pelos technicos €s- 
trangeiros, que nos têm vistado, 
é a que se prende à questão de 
assistencia social, As classes tra- 
balhistas do Paiz, graças às no- 
vas leis de previdencia, tiveram 
o seu futuro preservado de todos 
os males que possam ser pre- 
vistos. A creação das Caixas € 
Institutos de Aposentadoria e 
Pensões, assegurou-lhes o direi- 


D. RITA LOUREIRO 
BERNARDES 


A familia Bernardes recebeu 
mais os sentimentos de pezames 
dos Srs. Dr. Bento de Abreu 


Sampaio Vidal e Dr. Madeira 


de Freitas, 





As consequencias 
da fadiga 


S medicos que se interes: 
sam, directamente, pelos as- 


sumptos trabalhistas, vem 
apresentando trabalhos dignos 
de attenção no que se re- 


lacione com a medicina ap- 
plicada ao trabalhador, Ain- 
da ha dias, a aula inau- 
gural da Escola de Serviço So- 
cial, da 8. O. S,, versou sobre 
a fadiga, causa de muitos prejui- 
zos para os que trabalham horas 
seguidas, O professor mostrou 
aos que o escutayam a influencia 
da fadiga no occasionamento dos 
icidentes e accidentes do traba- 
lho, assumpto de que se têm oc- 
cupado preoccupadamente os le- 
gisladores respectivos. O cansa- 
ço pode ser responsavel por 
uma série de inconvenientes, in- 
clusive no tocante ao rendimen- 
to, tanto em quantidade, quanto 
em acabamento, da obra em rea- 
lização, seja esta manual ou 
mental, Assim sendo, o trabalha- 
dor precisa educar-se no sentido 
de evitar a fadiga, anda que te- 
nha tarefas longas a realizar em 
horas seguidas de trabalho. 


um 


A cura da lepra 


imprensa carioca anda pre- 

occupada com uma desco- 

berta, que seria realmente 
sensacional, se fosse confirmada, 
Trata-se da cura da lepra por 
meio de figado torrado de uru- 
bu",.. Embora a noticia de se- 
melhante descoberta, appareces- 
se ha dois ou tres dias, já al- 
gsucm autoridade aliás na mate- 
ria, pois que é o professor Joa- 
quim Motta, conhecido especia- 
lista, contesta a efficacia da es- 
tranha therapeutica da lepra, 
“Não sabemos se ha ou não pre- 
cipitação em negar-se qualquer 
Nicrito ao figado torrado de uru- 
br, como remedio infallivel pa- 
ra a cura da terrivel enfermida- 
de que tanto tem preoccupado os 
nossos homens: publicos, alarma- 
«os, como todos nós, com a exis- 
tencia de cincoenta mil leprosos 
no territorio brasileiro. O facto, 
deste ou daquelle modo, serve, 
quando menos, para nos mostrar 
9 mteresse particular pela des- 
coberta da cura da lepra. A's 
Vezes, Os processos empiricos 
dão resultados apreciaveis. O 
urubu" e o sapo, no entender de 
minta gente, possuem o segredo 
de muita cnisa surprehendente... 


Lirmos 8 repercussões muito mais significativas... 


——— 


As littorinas que 
a Central comprou 


S compras feitas pelo Go- 
verno para as nossas em- 


presas de transporte, mui- 


tas deltas, quer para os proble- 
mas terrestres, quer para as ne- 
cessidades maritimas, não tem 
sido muito felizes. 

Antes ao contrario, muitas 
tem sido as decepções. 

Agora mesmo annunciam-se 
coisas desagradaveis occorridas 
com as ultimas littorinas adqui- 
ridas, para a Central, cujas con- 
dições de efiiciencia, e até O seu 
falho funccionamento, revelam- 
se de uma precariedade lastima- 
vel. 

Vivemos uma época em que 
são taes as ofiertas que nos 


apresentam, para acquisição de 


tudo que nos interessa, das mais 
diversas procedencias, havendo 
mesmo disputa para fornecimen- 
tos, que não se compreende, 
nem:se justifica, nem se explica, 
que sejam esses os resultados das 
acquisições que fazemos, 

E não é só na Central que 
isto occorre, 


A mesma coisa passa-se not- 
tros sectores, 

E' um aspecto gravissimo da 
vida nacional que deve impres- 
sionar os mais graduados res- 
ponsaveis pela Administração 
Publica, 


DO di 
As victimas 
do gaz 


ÃO innumeros os casos dos 

que, por esquecimento ou 

imprevidencia, perdem a vi- 
da asphyxiados por paz, Ha as 
victimas, por terem esquecido 
abertas as tornciras do gaz, indo 
dormir com a casa em que mo- 
ravam de portas e janellas fe- 
chadas, e ha as victimas que, 
tendo em casa, installações de 
gaz defeituosas, não tomaram a 
tempo as necessarias providen- 
cias, Não falemos aqui dos sui- 
cidas; estes, uma vez tomada a 
resolução de dar cabo do pro- 
prio canastro, o fariam deste ou 
daquelfe modo. Occupemo-nos 
apenas dos que perderam a vida, 
quando só desejavam viver. O 
caso de ante-hontem é uma ad- 
vertencia, Aquelle casal de an- 
ciãos fóra victima do esqueci- 
mento, Quem tiver paz em casa 
deve acautelar-se, não deixando 


as torneiras respectivas mal fe- 
chadas nem que haja escapamen- 
to motivado por installação de- 
feituosa. O oxydo de carbono é 
veneno violento e mortífero, 
quando não causa às suas victi- 
mas outros damnos« 





manter og compromissos de re- 
messa metallica, ante a forca 
incohercivel das circumstan- 
cias que o Mundo creira para 
o Brasil. 

Somente a impávida sereni- 
dade do Chefe da Nação, no 
maior esforço de pensamento 
e de sentir, teria. podido evi- 
tar o despenhadeiro”, 

O Brasil, realmente, de 30 
para cá, recompoz e readqui- 
riu a sua força economica e 
productiva, 

De 37 até nossos dias, com 4 
planificação de um vasto pro- 
gramma constructivo, apresen- 
ta os mais promissores aspe- 
ctos, tanto na ordem ci- 
nomica, como na financeira, 


Se juntarmos n esta evolu- 
ção, os symptomas de paz e 
trabalho, de ordem e estabili- 
dade social, veremos que o ser- 
viço prestado ao Paiz, pelo 
Presidente Getulio Vargas, é 
daquelles que integram um no- 
me na historia de um povo. 


Se o Estado-Moderno repou- 
sa hoje a sua autoridade e à 
sua força, na estructura eco- 
nomica, devemos cooperar com 
os dirigentes na obtenção feliz 
de seus objectivos patrioticos: 
edifiquemos um Brasil, forte, 
grandioso e respeitado, dentro 
dos postulados modernos das 
democracias socines, 


noticiaristas de policia, Rebeca 
é uma joven formosa, morena 
como todas as hebréas e, por seus 
predicados, valendo muito mais 
do que julgaram os seus ines- 
crupulosos paes... Por isto mes- 


e marido não concordou com o 
brinquedo e foi quem procurou, 
em primeiro logar, as autorida- 
des policiaes, 





Predial da Prefeitura 

A Prefeitura arrecados hon- 
tem, a importancia de «cce. 
1.300:5058700, com a cobrança 
do Imposto Predial. 





vir na Directoria de 
Artilharia 


Em virtude de determinação 
superior, foram mandados in- 
cluir na Directoria de Artilharia, 
os Tenentes Coroneis Francisco 
Pereira da Silva Fonseca e Ma- 
jor Augusto Imbassahy, sendo 
este ultimo designado Chefe da 
32º Divisão, ficando ambos con- 
siderados não apresentados. 














O ensino, as escolas e as 
furmas 


professorado brasileiro soffreu, como é sabido, por 

uma absurda interpretação do principio constitucio- 

nal das accumulações remuncradas, ma lastimaves 
defecção. 

Obrigados à opção legal os nossos mais competentes 

professores do ensino secundario e superior foram lapi- 
cados, violentamente, para fóra das suas calhedras, 
] Concomilantemento reformas decretadas ca sua cx 
ecução em predios sem capacidade para os fins a que se 
destinavam, forçaram, demais, systemas antigos, de diver- 
sas turmas para os mesmos cursos. . 

Em consequencia, para cada turma precizon-se de 

; ã r, . q 
di o não havia professores deante das exigencias 
allididas, não raro, em muitos estabelecimentos, impro- 
isdram-se mestres, x . 

e Padiio pluralidade de turmas c a diversidade de pro- 
fessores — adeus programmas* . . 

Cada turma um professor differento, um programa 
desigualneite seguido, além de outros inconvementes das 
improvisações, , 

Chegam as provas c cxames finacse 
E o que se vêr ; SE 
Os MIiOS; só agora unidos, numa só colectividade 
escolar, vão se submeiter a provas, deante de comissões 
miixias, após terem feito estudos mixtos, com professores 
e methodos mixtos, uns num predio, outros moutros pres 
dios — os proprios programas mal cumpridos, no syste- 
ma mixto quê se tornou uma promiscuidade que se poderia 
chamar a promiscuidade no martyrio: o martyrio dos que 
não pódem ensinar e so mariyro dos que não pode 

re Ta ; 
a um martyrio tambem digno de piedade: o dos 
paes que pagam caro essa salada ritssa de ensino aos sens 
filhos. 


o 





mo, Rebeca fugiu de casa, indo 
para a compânhia de um joven 
da sua idade e da sua escolha, 
embora a sua resolução desse em 
escandalo, pois o seu comprador 


A renda do Imposto 


Ofticiaes que vão ser- 


to de viver tranquilas, em fuce 
às intemperies que experimenta- 
vam constantemente, 

Os resultados não se fizeram 
esperar, pois, enorme é o con- 
tingente que tem sido bencficado 
por essa innovação, 

Deixando de demonstrar, de 
um modo geral, as vantagens 
“proporcionadas pelo novo syste- 
ma de previdencia social, res- 
trinjo-me ao campo da assisten- 
cia medica, cuja somma de bene- 
ficios apparcce augmentada, ca- 
da instante, nos movimentos es- 
tatisticos das varias instituições. 

À sua simples leitura desper- 
ta-nos, mais uma vez, a atten- 
ção para o grande cocificiente 
dos portadores de tuberculose, 

A proporção é tão alarmante 
que provoca temores por parte 
das respectivas administrações, 
em face da grande verba que 
terá de ser votada para esse mis- 
ter, De todos os recantos do 
Paiz surgeni dados seguros so- 
bre a rapida evolução que ella 
vem tendo nas diversas cama- 
tus sociaes. Por sua vez, fazeni- 
se ouvir os technicos no assumi- 
pto, e o ultimo exemplo do que 
afíirmo tivemos oceusião de ve- 
rificar no recente Congresso de 
Tuberculose, O combate ao ter- 
rivel flageilo tem sido estudado 
sob os varios aspectos, O arse- 
na! tlierapeutico . enriquece-se, 
cada dia, de novos  reenrsos; 
multiplicam-se os esforços pára 
combatel-o, consoante o grande 
numero de instituições que re- 

















































Humanidade; e o mal, em pro- 
porções alarmantes, continúa 
destruindo as suas victinias, Ne- 
cessario se torna a congregação 
de todos os esforços, uma acção 
conjunta de todas as energias, 
em favor de um plano pré-esta- 
belecido para um combate cffij- 
caz, uma vez verificado que a 
tnberculose passou a 
causa nacional, 

A experiencia tem demounstra- 
do a efficiencia das instituições 
de previdencia creadas, em bôa 
hora, pelo actual Governo, 

Uma das suas grandes cou- 
quistas foi, sem duvida, a nova 
modalidade de “Seguro Doen- 
ça”, medida de grande aleance 
social nos-tempos modernos, le- 
vando-se em conta a detesa da 
raça, em molde cooperativista. 
Não seria o caso do Governo 
adoptar esse criterio — a excm- 
plo das demais instituições de 
previdencia — creando o “Insti- 
tuto Naciona! de Combate à Tu- 
berculose”? Seriam assim con- 
gregados os esforços que se vêm 
dispersando, sendo ainda mais 
interessante o facto do problema 
ter solução sem trazer grande 
oscilação para a balança eco- 
pomica do Paiz”. 

Eis a palavra sobre tão mor 
mentoso assumpto, de distincto 
clinico patricia. 


ser uma 





unem abuegados defensores d 
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Jardim Zoolegico 


O 


ca deliberação de preservar uma 
tradição da Cidade, o Jardim 
Zoulôgico até aqui mantido com 
sacrificio-pelo Sr, Carlos Drum- 
mond. Como já tivemos oppor- 
tunidade de dizer, o Jardim Zoo- 
logico que possuimos não é dos 
melhores, mas é O unico que tes 
mos. Com q auxilio ofiicial, 
esse parque zoologico poderá, no 
entanto, não ser apenas um opti- 
mo local de diversão infantil, « 
sim, uma excelente instituição 
no genero. Além dos especi- 
mens estrangeiros  indispensa- 
veis, a fauna brasileira ani está, 
capaz de ofierecer bellos e raros 
exemplares, dignos da nossa eda 
admiração de estranhos, princi- 
palinente dos turistas que nos vi- 
sitant, Amparando o Jardim 
Zoologico, o Vrefeito do Dis- 
tricto Federal pratica um acto 
meritorio. 


Prefeito Ienrigue 
worti realmente, 
louvores pela sua patrioti- 


Jenlga 
merece, 








————— ee pata —— 
Um capitão para ser 
. - 
vir na Aeronautica 

do Exercito 

Pelo Ministro da Guerra, 
destenado para servir como ad- 
junto do Serviço de Material 
Beilico da Directoria de Acro- 
nautica do Es ito, o Capitão 
Adalberto Monteiro de Andrade, 
que serve presentemente no Fa- 
brica de DBomsucessso, 


faé 





= poa qe 

Distribuição de auxi: 

liares na Directoria de 
Artilharia 

O Gencral Fernandes Dautas, 
director de Artilharia, determi- 
nou a disribuição dos 20s, Te- 
nentes convocados, escreventes, 
sargentos empregados, serventes 
ce soldados da seguimute mancira: 

— Secção de Protocolo Gt- 
rol; Escrevente Victorino de 
Souza Magalhães e soldado An- 
tonio Rodrigues de Mello; 

— Secção de Expediente: Es 
crevente Ilirmo Baptista Correa 
e 9º sargento escrevente proviso- 
rio, João Telles da Silva; 

— Thesotraria co Smoxarifãs 
dos Escrevente Eurico Astudila 
Bussors: (addido), 2» sargento 
empregado Jose Hernandes Mar 
tins € ente Geraldo do An: 
drade Reis (uddido). 

— Portaria: ser João 
Alíredo Perreira França, Nugus- 
to de Almeida Goulart e Tucas 
Rodrigues Pinto (addido). 

NA Ww DIVISÃO 

Expediente; Escrevente, Abd 
Souto Villela e soldado Luiz To- 
reira da Silva: 

1º Secção: 2º 
mado, João da Silva Tavares, 
2% “Ten, conv. Dorival Menezes, 
escreventes Reynaldo Buarque 
de Macedo, Valérano Fontes 
Peixeira Pitanga e 2” sargento 
escrevente  provisotio Antonia 
Marcos Mozart de Moracs; 

Zu Secção: 208. Tens, 
Toão Alves, Octavio Pereira da 
Costa, Boaventura Fernandes 
Netto e Joaquim “Teixeira Vaz: 
escrevontes, João Baptista da 
Silva, Egydio Estevão de Siquei- 
ra (addido) essoldado Nagib 
Baúcha. 

NA: 2a 


4 amil 
OLOCOLOS 





ser 






rentes, 


ra 


CoÓnv» 


DIVISÃO 
soldado 
Francisco da Silva: 
Expediente: 2º sargento es 
crevente provisorio Antonio Ce» 
sar Galvão de Souza; 


Pr 1 osine 


Antonio Gonçalves Cardoso : 
22 Secção: 2º Ten 
dro Avres do Amaral. 


Cory. 


ja Secção: 2º Ten, reformada 


Po- 


- 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


A acção portugue- 


za no Brasil 








Luiz da Camara Casendo escrever para o ultimo 
numero de “Fronteiras! — a grande revista naciona- 
tista que Manoel Lubambo dirige com os olhos postos 
na grandeza do Brasil — um artigo de applauso ao 
ueto recente do Presidente Getulio Vargas, excluindo 
de qualquer restricção numerica a entracr dos portu- 
guczes no Brasil, 

Depois de transcrever os considerandos da resolu- 
cão governamental, o autor do Marquez de Olinda e seu 
Tempo diz que “a palavra do primeiro magistrado da 
Nação officializa pontos de doutrina que até hoje con- 
stituiam bandeira de justa campanha, 

Asora é o Governo da minha patria — prosegue O 
ilustre escriptor — quem affirma, com a autoridade 
moral de sua funcção e com as responsabilidades do 
posto administrativo, com os conhecimentos diarios da 
vida nacional e com à coragem serena de proclamal-os, 
dissipando tanta fumaça bolchevista espalhada no ar, 
os seguintes “itens”: 

— Que os poltuguezes são uma força cooperante, 
a mais idonea com a formação dos brr “ciros. 

— Que possuimos todas as afinidaues moraes, es- 
piriluaes ec etnographicas, expressas na identidade de 
idioma, religião, e habitos, 

— Que essas afinidades eram igualmente histori- 
cas, vindas de seculos, numa continuidade orgulhosa de 
bemni-servir uma terra molhada por sangue, lagrima é 
suor de trabalho, sacrifício e amor. 

— Que os portuguezes são de incontestavel valor 
eugenico. 

— Que a collaboração portugueza, com quatrocen- 
tos annos, semeia em toda vastidão do Brasil as pro- 
vas de sna perfeita so idariedade com os destinos e ori- 
entações nacionaes, 

— Que essa identificação é perfeita, 

— Que todos os porluguezes são dignos de viver no 
Brasil, 

Essa resolução e a lapide duma campanha anti- 
portugueza, pseudo nacionalista, anti-historica, anti- 
humana, anti-logica. Tudo se descobriu no ataque a 
Portugal especialmente porque elle fóra o portador da 
Igreja Catholica nas terras de Santa Cruz. Nenhum 
lobo deixava de esconder a dentuça sob os pelos bran- 
cos de uma “brasilidade” que era seiva de Moscou”, 

Lembra em seguida Luiz da Camara Cascudo que 
“para o Brasil mandou Portugal a si-proprio, nos Seus 
elementos ethnicos mais decisivos, no sangue mais for- 
te, na coragem mais arrojada, ma loucura da Cruz e 
da Terra expressa nas “bandeiras” e numa labuta in- 
cessante de trezentos annos, alargando a vida social 
pelas florestas, montanhas e valles mysteriosos. Fixa- 
ram o contorno geographico e o defenderam contra to- 
dos os povos doutra lingua e doutra religião, Contra o 
francez, o inglez, o hollandez, gentes de préia, arma- 
das de esquadras, atirou-se a raça de um milhão de 
homens, vencendo, a preço de morte, nos largos con- 
tinentes d'Africa, Asia e America por elles avistados 
das amuras de caravelas que dansavam nas ondas de 
todos 0s mares do G'obo”, 

Fala do idioma, da religião, do habito, da archite- 
etura, da ordem, da lei, da disciplina que para os bra- 
sileiros trouxe o colono portuguez, Accentua à univer- 
salidade da lingua c unidade politica que Portugal 
transmittiu ao Brasil, para proseguir logo depois nos 
seguintes termos: 

“Do valor ethnico, eugenico, do porluguez, plasma- 
dor de vaças assistimos aos quadros alternados entre 
o Brasil, com milhões de escravos, e os Estados Unidos, 
ou mesmo as antigas co'onias castelhanas que planta- 
am a canna de assucar com o braço africano, Não 
foi um assimilado, mas um formador, determinando a 
constante arianização, Não se veja nesse ece'ptismo uma 
constante de sexualidade mas, como lindamente ac- 
ventuou q erudito Martinho Nobre de Mello, uma con- 
cepção da unidade espiritual, legitima e christã. 

“A energia morphogenica do sentimento intimo de 
percepção do typo humano universal” — ensina o Em- 
paixador de Po. “1gaz, Nobre ce Mello, numa conferen- 
cia hoje indiscutivelmente indicada como uma das 
mais justas, claras e elevadas synthescs do esforço por- 
tuguez em sua potencialidade constructora — “só no 
portuguez se traduziu, sem à mais Jeve restricção do es- 
pirito ou do sangue, na fusão corporea e animica de tres 
raças diversas pela côr, pelos imperativos geographicos e 
mesologicos e até pe'a estructura do cranco: à européa, 
a africana e a americana”, 

O eminente escriptor norLe-riograndense adduz 
outras considerações, no sentido de demonstrar que 
“Portugal nunca chamou suas “conquistas” Dominios, 
mas Colonias, porque as colonizava povoando-as, não 
com a lransposição arbitraria doutras massas huma- 
nas vencidas e amorfas, mas com os elementos vivos e 
nobres de sua mesma terra-mater”, para terminar 
com este commentario sobre o acto do presidente Ge- 
tulio Vargas que deu motivo ao artigo: 

“a patriotica abolição das restricções nas quotas 
de entrada do Portugucz nessa terra em que clle nunca 
se sentiu estrangeiro, intruso e alheio, devia ser inseri- 
pta, num bronze simples, num Departamento portu- 
guez encarregado de immigração, Porque esse acto juri- 
tico e administrativo do Governo do Brasil é uma pa- 
gina altissima de gloria legitima, proclamando, numa 
continuidade de quatro seculos, que a velha raça ven- 
cedora dos pavores do mar, orgulhosa em todos os yen- 
tos do quadrante, semeadora de povos, não quiz doar 
ao seu poeta maximo a idéa do Brasil para outro “Lu- 
siadas” mas conserva o poema ininterrupto e lumino- 
so, sempre renovado e perenne, no trabalho, na alegria, 
no esforço. no esrinho portuguez pela amada terra do 
Brasil”. 
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[Ministro 


"residente da Repu- 


blica 


O General Mendonça Lima, 
dtwar da pasta da Viação, fa- 
metto-se acompanhar do Major 

mcastro Guimarães, cheio do 

m gabincte, esteve, hontem, no 

púcio do Cattete, onde despa- 

a com o Sr. Presidente da 

milica, o expediente de sua 


) 


ESTES CTT TE PPP E 
» titular da Viação| Juramento à bandeira 
““spachou com o Sr. 


na Artilharia de Costa 
Convite dirigido ás au- 
toridades para a 
ceremonia 


O general Rego Barros, comman- 
dunte do Districto de Artilharia de 
Costa, convidou os genrernes e com- 
mandantes de Corpos, para q cere- 
monia do juramento & Bandelra nn- 
quelie Districto, a realizar-so no 
dia 14 do corrente, 49 15 horas, no 
Forte Duque de Caxlas. 


Umifotmas: Verde-olvi, smado. 


GAZETA DE NOTICIAS 


ANNIVERSARIA, 








Menistro Pernando Costa 


A data de hoje, assignaly a 
passagenv do anniversario na- 
tulício do Ministro Fernando 
Gosta, du pasta da Agricultu- 
Ri 

Figura representativa no 
nosso Puiz, pelo seu brilhante 
espírito de iniciativa, inteli- 
gencia fin? a par de um cara- 
eter integro e invulneravel, o 
iMustre anniversariante é um 
excellente administrador, ten- 
do ja realizado grandes obras 
no sector de suas setividades, 
no sentido de ampliar e ae- 
senvolver os planos anteriores 
wo sua maguifica gestão, 

Naquele Ministerio S, Esxcia. 
tem sabido manter um ambien- 
te cordial e compenetração 
de responsabilidade, graças à 
sua bomlosa e correcta oricn- 
tação, impondo-se, por ese 
motivo, à estima e ao cespeito 
dos seus subalternos, 

Hoje, portanto, o Ministro 
Fernando Costrs que tambem 
é personalidade prestigiada 
nos nossos cireulos diplomafi- 
cos e socises, pelo sey cava- 


TRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Preltas, 27, Lapa 
Tels. 22.145 e 22.1946 
Hydro therapla — 1 pay 
Duchas, banhos de wveber e 
mussagens sob agua, ete., com 
sepiração absoluta entre ho- 

mens e Senhoras. 
Consultortos medicos; 2,» e q.º 
puva. 


Dr. Raul Pacheco, Partos, 
motestlas « operações ue 
senhoras, vadinm, electro- 
cmgulação, ete. Res.: Tel, 
26-0729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doc ds dos ussos e grti- 
culações, 
tappirelhagem para recupe- 
vação dos movimentos), 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
udultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira e Os- 
waildo Costa, molestlas de 
crianças, 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarios e clrurgia geral, 
Laboratorio completo para 

pesquisas e nnalyses clint- 
cus 
Exames prenupciass, periadi- 
cos de snude e de amas de 
Jeito 


E SR e 


ADVOGADOS 








Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 49 
Phone: 23-5629 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
as 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


ci 
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COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 


-—— «o. 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto «e Educação, Collegio 


—a 











Militar e Pedro IH 
RUA CONDE BOMFIM, 816 
Telephone; 48-5945 











INDICA 


mechanolherapta. | 


a 


Fernando Costa! 





HOJE, S. EXCIA. 


lheirismo de um perfeito 
“gentleman”, receberá jnnume- 
ras homenagens que lhe ren- 
derão 08 seus amigos, collegas. 
4 imprensa, € principalmente 
os funecionarios daquelle Mi- 
nisterio, que jubilosos, vão tes- 
temunhar ao seu ilustre chefe 
o quanto é admirado, 
GAZETA DE NOTICIAS Lem 
q prazer de se essociar às nia- 
nifestações de que será alvo O 
Ministro Fernando Costa, 





Traifsferido para à re- 
serva o general Brazi- 
lio Taborda 


O Ministro da Guerra 
faz o seu elogio em 
boletim do Exercito 


O general Curico Dutra, Ministro 
da Guerra, declarou, hontem, «o Se- 
egulnte: 

“Tendo sido trensferido para & 
reserva o general Brezillo Teuborde, 
cumpro O dever de deixar consi- 
gnndo o sincero pesar com que, 
por forga de led, o Exercito vê 
«e nfaster do seu serviço activo 
um chefe que, em mals de qua- 
renta annos de assigainios servi 
cos, soube semp.s 52 impor 4 ad- 
niiração de seus camaradas. pela 
sua Inteligencia, cultura, opernsl. 
dade e elevado saber proflestonal. 

O genero) Brisa Tiabarda, em 
todas as commissões que JegsnDn- 
nhou, e sempre com mvintgar br'- 
Jhantismo, em tempo dr pas e de 
eampanhe, deixou bon nitida A as- 
condencia das privilegluas 
pulerdes do tm sujmentico solda- 
de um chefe de 
destacar-se o sen 


anas 
do e a tradição 
ascól, sendo «de 
ultimo commando, o de 8.º Reglião 
mitir, que lhe flea devendo redes 
beneflelos e exemplos os mais al- 
tos ds patriotismo & esclarecido 
comprimento do dever militar.” 


1 ed 


“ CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 

S. PEDRO, 181 


eee 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL". A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias € 

perfumarias. Caixa Postal 


2398 — Rio 


RA 
| Use o 


“CONTRATOSSE ” 











DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 


dar — Sala 909 — (Edificio 
Goncalves Dias), Tel,; 42-9730, 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das niceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-0981 — Residencia: 
25-0006. 





Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinaiias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e mela horas, 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Yac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-.5505 — Res, 26-0196. 


a? ANQIP Aedo NT ais feras 





RHOIDAS e Doenças ANU- 


Sabbado, 10-6-1939 








Homenagem a João 


de Canali 


A CEREMONIA DE HOJE, A* NOITE, NA! 
CASA DO MINHO E 





Conforme já tivemos cccasiãy 
de noticiar, realizar-se-á, hoje, às 
20,40 horas, na séde da Casa do 
Minho, 4 rua Conselheiro Josi- 
no, nº 22, na Esplanada do Se- 
nado, a ceremonia da offerta nu 
escriptor João de Canal! dos tres 
volumes da Historia da Coloniza- 
cão Portugueza, em rica encader- 
ração, homenagem do Centro da 
Colonin Fortugueza de Bello Io- 
ryonte, 

“O offerecimento "será feito pe- 
lo sr. Mario Villela Gomes, que 
aproveltará a opportunidade para 
falhr da personalidade do home- 
nagerdo e da nctuação que ele 
vem tendo na Imprensa em favor 
de uma maior aproximação entre 
o Brasil e Portugal, O sr, João 
de Canal agradecerá em breve 
discurso. 

Não tendo havido convkes par” 
esea ceremonia, que se revestira 
da malor simplicidade, os promo- 
tores da homenagem  communl- 
cam-nos que para ella estão nA- 
turnimente convidados todos os 
emdgos do conhecido eseriptor e 
jornalista, nos quaes será ofíere- 
cldo um Porto de Honra, 

Os volumes da Historia da Co 


lonizaçiio Portugueza vieram às 
Belio Horizonte acompanhados de, 
um pergaminho contendo as nsel= 
gnuturas dos offertantes, Eos 





Transferencias e clas- 





sificação de officiaes 


do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra, Toe 
ram transferidos e classificadas: 
— Do Q. S. para o Q. O, 
sendo classificado no 1º G. O,; 
(S. Christovão), o Capitão 
Lauro Moutinho dos Reis; - 
— Do Q. S. para o Q. O,, 
sendo classificado no 5º R, Ay 
M. (Regimento Malet —; San- 
ta Maria), o Capitão Frederico 
Adolpho Ferreira Fassheber; , 
— Do Q. S. para o Q. O. 
sendo classificado no 4º G. An 
Do. (Juiz de Fóra), o 1º Te- 
nente Heitor de Sá Nogueira; : 


e 


ACADEMIA NACIONAL DE 
MEDICINA 





FALLECIMENTO DO PROFESSOR 


FERNANDO 


VAZ 





Não houve sessão em homenagem 20 ilustre 
morto 


A Academir Nacional de Medi- 
cina esteve. hontem de luto pela 
morte de um de seus mais dignos 
membros, o professor Fernando 
vez. deixando, por faso, de reall- 
sur n sur sessão pebdomadaria, 


DOR E 


Dr. Pires Salgado 


(Docente, de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 


Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 
PES a 


Doenças de Senhoras * 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R, S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 
A! noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Pundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


e 


Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 300 
e 307. 16 hs, em diante. Phe- 
ne: 22-6663. 


ra e E A A 
Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 


gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os 3€- 
x0s) — BLENORRHAGIA € 
suas complicações, HEMOR- 





RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção f.- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
—— 53 4.55 —— 


PHONE: 43-0361 RESI- 
—— DENCIA: 27-9813 — 





A* hora de serem jÍniciados og 
trabnlhos, chegava uma ambulan= 
cia com o corpo do malogrado ci« 
rurgião, acompanhado de peesoad 
da sun familia, 1 

Aguardavam o corpo do exlims 
Cto varios membros da Acadunilia, 
que o coduziram para o salão da 
rresidencia, transformado em cas 
mara ardente, 

O feretro sahirvá, hoje, fu 14,24 
horas, da Academia para u cus 
miterio de São João Bapílbia, 

O dr. Fernando Vaz foi victf« 
mudo por violenta crise de “ans 
Eina pectoris”.. ; HI tOA 

Era um illustre clinico dealm 
Capital, chefe da clinica da 1y4 
enfermaria do Hospital de Saw 
Francisco de Assis e directur Us 
vma Casn de Saude. 

Era o professor Fernando Vad 
muito estimado nos circuloa me- 
dicos desta Capital, onde UE Bety 
viços prestados dentro de “um 
profissão são dignos de referen= 
cla, tal o seu vetor inconteste. 

Deixa o extincto, viuva, a sra. 
D, Carmen de Freitas Vaz, e tres 
filhos: os drs, Orlando e Oetavlo 
en sta. Maria de Freitas Vez, 


O 





PROBLEMA DA 
CRIANÇA 

Falará, hoje, no Insti 
tuto Brasileiro de 
Cultura, o professor 

Oscar Clark 


Reune-se hoje, às 17 horas, né 
salão nobre do Lyceu Literario 
Portuguez, rua Senador Dau- 
tas, 1lsS, o Instituto Brasileiro 
de Cultura, sob a presidencia do 
desembargador A. Saboio L:- 
ma, 

Após a leitura da acta, dê 
expediente e das eleições para 
novos socios eifectivos, será da- 
da a palavra ao professor Oscar 
Clark que fárã uma palestra so- 
bre o Problema da. Crença no 
Brasil. Assumpto que mereca 
toda a attenção dos poderes pu- 
blicos, cheio de aspectos com- 
plexos e palpitantes, elle será 
amplamente estudado pelo ora- 
dor na sua conferencia de hoje, 

— No proximo dia 13, às oito 
horas da noite, conforme já tem 
sido annunciado, o Instituto rea- 
lizará uma sessão solenne para 
commemorar o centenario de 
Tobias Barreto, sendo orador 
official o professor Nelson Ro- 
méro. A entrada será franca, | 


ESGOTOS DA CAPITAL 


FEDERAL 


A Companhia The Rio dá 
Janeiro City YImprovements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar, 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex” 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alte= 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que 08 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
à demolição immediata das 
obras executadas e multas. 





— 
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—— 
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ASPERA-SE MMA MOUA CRISE A CUROPA CONTAM 











UMA CONFERENCIA DE DIRECTORES 
DE ALFANDEGAS 





Terá o cunho sul-americano 


que na primeira quinzena. de julho proximo será reali- 


Rio de Janeiro a reunião dos directores das 


Alfandegas do BYyasil, Argentina, Paraguay e Uruguay, 
de conformidade com o que'foi resolvido pela Confe- 


rencia de Ministros da Fazenda, “reunida em Monte- 


Os directores das alfandegas discutirão as medi-, 


das a serem postas em pratica no sentido de combater 


“o contrabando nas fronteiras dos respectivos palzes. 


a 
| 
| 
BUENOS AIRES, 9 (United Press) — Noticia-st 


director das Alfandegas 


Argentinas, embarcará amanhã para a Capital Bra- 


b 
zada no 
vidéo. 
'O dr. Eduardo 'Acantos, 
|. - Sileira, 
[2 





f 


A POLITICA APAZIGUADORA 


DE CHAMBERLAIN 


Us 


DISCURSOS DOS ULTIMOS .DIAS — O INCIDENTE ANGLO- 


LONDRES, 9 (U. P.) — 
Consideram as representações 
diplomaticas estrangeiras nesta 
capital que as subitas manifes- 
tações do gabincte britannico em 
favor de novo entendimento an- 
glo-allemão, manifestações essas 
realizadas quando se está à es- 
pera da conclusão da trinlice ali- 
liança, devem ser attribuidas a 
informações recebidas pelo go- 
verno a respeito da imminencia. 
de uma nova crise na Europa 
Central. 


A ser exacto que o primeiro 
ministro tenha recebido informa- 


8 | ções nesse sentido, nada transpi- 








Os soberanos inglezes em 


! Washington 


e den 
A 

WASHINGTON, ) (T. 0.) — 
pos vota de Mount Vernon e do 
comiterio de Arlington, os So- 
porános inglezes que estavam 
uvonipanhados do Vresidente 
Eoosevelt e da Senhora Koose- 
celt, ulém de numerosa comiti- 

1 desceram do “Potomac” em 
vento go Capitolio, onde foram 

mprimentados pelo vice-pre- 
aldonto da Republica, Sr. Gar- 
mer, que lhes apresentou sena- 
pres e deputados, Em seguida 
e veis visitaram o Capitolio. 
Vara cessa visita haviam sido 
Hstarçados sob flores alguns 
vulnets de parede representan- 
1 secenas do ataque ao Capito- 
io pelos soldados do Rei Geor- 
se TI, que destrulram parte do 
siifício naquelias épocas lon- 
rinquas das lutas pela indepern- 
dencia norte-americana, Os reis 
vada perceberam dessa atten- 
ÇÃO. 

Os soberanos penetraram no 
palacio sob um arco de espadas 
iprmado pelos officiaes da Ma- 
rinha de Guerra que: haviam 
rTormado em duas alas. A-com- 
missão de recepção esperava os 
soberanos no tôópo dos famosos 
33 degraus de granito, onde os 
membros do Parlamento' norte- 
americano costumam fazer a pi- 
lheria de fritar ovos para mos- 
trar como faz calor nesta cida- 
ja da Washington. Hoje, real- 
mente, o calor é abrazador. 
Umas 15 pessoas foram ataca- 
Ins de insolação exactamente 
juando a comitiva real chegava 
sw  Capitolio, tendo esperado 
consideravelmente sob os ratos 
dum sol de fogo. Os soberanos 
sentaram-se em magestosas pol- 


VISITA :-AO 


tronas, sobre fapeto verde, se- 
guindo-se o desfile dos senado- 
res e deputados que cumprimen- 
taram Suga Mugestades. 

A recepção durou meia hora, 
durante a qual todas as entra- 
das do palacio ficaram rigorosa- 
mente guardadas por policines 
e soldados com bayoneta cala- 
da. A multidão que esperava 
tóra foi entretida por uma ban- 
da de musica da Marinha que 
tocou o hymno real à chegada 
dos veis. 

OS SENADORES 
RICANOS 

WASHINGTON, 9 (T,. 0) — 
Nem todos os senadores e depu- 
tados nproveitaram da rara op- 
portunidado de serem recebidos 
pelos reis da Inglaterra no Cn- 
pitolio norte-americano, Notou- 
se a ausencia de nlzuns emtnen- 
tes parlamentares, eabendo-se 
que o representante de Ohlo, Sr. 
Sweeney Plaher, enviou um te- 
legramma ao Rel George VI 
lembrando que a Inglaterra ain- 
da devo 4 Ameriex'do Norte n 
soma de 5' biliões “de dol- 
lares. pe : 

WASHINGTON, 1 (T. 0.) — 
O Senador Borah foi o primel- 
ro dos stnndores que durante 4 
minutos exactamente desiilaram 
perante os reis de Inglaterra no 
Capitolio, O primeiro deputado 
foi o representante do 'Toxas, 
Sr, Mansfield, que é nleijndo e 
que passou em frente ás poltro- 
nas reaes no seu carrinho de 
enfermo, aos “hurvahs” da as- 
sistencia. 

O tempo conserva-se limpido 
e não parece que se verifiquens 
as tempestades annunciadas pe- 


CESSO 


AME- 


O SUCCES 


de Carmen Miranda 





Prorogou, em Boston, 


BOSTON, MASSACHUSETTS, 
* (UU, P.) — A cantora brasi- 
leiva Carmen Miranda represen- 
tará o seu numero em “Streets 
o? Paris”, por mais uma sema- 
na, além do plano primitivo de 
seu empresario, devido ao gran- 
de successo que vem obtendo 
não só de bilheteria como por 
turte da imprensa desta ci- 
dade, 

Assim sendo, a sua estria em 
Nova York, foi transferida para 
o dia 19 de junho, mas aos pre- 
wis reduzidos de antigamente 
para as premiéres, sejam seis 
dollars e sessenta centavos, 

O “New York Terald Trlbu- 
np”, publica uma chronica su- 
bro Carmen Miranda, com um 
Potrato seu, salientando o agra- 
do que lhe vêm demonstrando 
9 publico e a critica de Boston 
n, explica que a nova produçção 
terá de ser estreada com pre- 


ESVANECE-SE A 
PREOCCUPAÇÃO 
DA GUERRA 


“Um indice seguro 

LONDRES, 9— (UV. 0.) — As 
“tmpanhias de seguros não acre- 
Ham na Iminencia de uma 
Guerra, — pelo menos no que 
“iz vespeito no Meditertaneo. Is- 
*+ Se deduz da decisão do Lord, 
tc baixar consideravelmente os 
bromlios contar o risco de guer- 
ta para cargas, destinadas a to- 
dos os portos do Mediterraneo « 
do Extremo Oriente. As taxas 
para o Medilerraneo serão dimi- 
Puúidos de 12 she 6 da 2 she 
NA d; para o Extremo Oriente de 
"“SheGda7she bad. 





o seu contrato 


reduzidos devido 4 fortissi- 


ços 
ma concurrencia offerecida pe- 
ms extraordinarias attracções 


da Felra Mundial, concurrencia 
essa que forçou diversas casas 
da espectaculo a fecharem suas 
portas. 

Continua o mesmo jornal di- 
zendo que “diversas peças tive- 
ram de ser trasladadas da 
Broadway para q Feira Mundial 
como pot exemplo, a, deslum- 
brante “Mexicana” 

Entretanto os empresarios 
novayorkinos dizem que as ma- 
tintes têm sido compensadoras 
e que os touristes enchem suas 
casas 4 tarde, a ponto de: esgo- 
tarem “as lotações. 


UMA GREVE NA 
GENERAL 
| MOTORS. 


PLINT, (Michigan) 9 — (T 
0.) — A greve, deflagrada hon- 
tem na tar tca de carrocerias 
“"rischer";' embora | inicinimente 
tomassem: parte nella apenas... 
4.500 trabalhadores, ameaça par 
ralvsar a maior parte das empre- 
sas da General Motors, Os che- 
fes syndicalistas declararam que 
a consequencia immediata do mo- 
vimento paredísta será a interru: 
pção no servico da fabrica de au- 
tomovelis “Buick”, visto a mesma 
depender do fornecimento de car- 
rocerias da “NWisecher”, Pelo mes- 
mo motivo, acha-se ameaçada a 
produccião da empresa Chevrolet, 

Os grevistas exigem que a 
“American Federation of Labor” 
seja erconhecida como unica enli- 
dade autorizada n representar os 
Interesses dos trabalhadores da 
ampresa “Fischer"» 








MOUNT VERNON 





lo serviço de meteorolog'a 
Washington, 
A RAINHA DEU ENTRE- 
VISTA 
WASHINGTON, 
Antes de 
ca, esta 
zabeth 


de 


9 (7, 0) — 
deixar a Casa Bran- 
manhã, a Rainha El- 
da Inglaterra deu uma 
entrevista colectiva anos jorna- 
listas que lhe foram apresenta- 
dos pela Sra. Roosevelt e que 
não estava. prevista no pro- 
ramma. A rainha conversou 
animadamente com os repre- 
entrevista collectiva nos jorna- 
americana e estrangeira addidos 
& Casa Branca. Em seguida os 
soberanos partiram para a Em» 
baixada da Inglaterra, a Rainha 
trajando de branco e o Ret ves- 
tindo o frack e a cartola costu- 
meira. Ao de'xar a Casa Bran- 
ca o casal fol longamente ova- 
clonado pela grande multidão de 
crianças e mulheres que esta- 
cfonava em frente ao palacio 
presidencial. O casal apresen- 
ta hoje uma physionómin anais 
repousada, apesar' do calor renl- 


mente tropical, 


PRAGA, 9 (UU, P.) — Em 
seguida & imposição da multa 
de quinhentas mil corõas, À po- 
rulação de Kladno, fol official- 
mente communicado: 

“Todas ns pessoas que tive- 
rem conhecimento da identida- 
de do assassino e não a revela- 
rem, serão fuziladas. Si os au- 


SALVAMENTO 
DO CASCO DO 
“THETIS” 
Occorrera um incendio 


a bordo 

LONDRES, 9 —; (l. 0.) 
Uma semana depois do desastrs 
do submarino “'Thetis” o Almi- 
rautado communica que se pro- 
duziu incendio w bordo daquelti 
unidade de guerra. Um emprega- 
do dos estaleiros de Cammer 
Luird, que foi o ultimo a sahir 
do submarino auxiliado pelo ap- 
parelho Davis, viu chammas sahi- 
rem pela janella de salvamento, 
Trata-se certamente de incendio 
provocudo por curto circuito. 
Não se sabe ainda se o fogo se 





propagou por lodo o núvio. Se- 
gundo communicou o contra al- 


mirante Fraser, deve ter sido de- 
norme q quantidade de fumaça 
produzida pelo incendio, o que te- 
rá accelerado a morte dos tripu- 
lantes. O almirante I'raser in- 
formou que proseguem os traba- 
Wios para fazer fluctuar o “The- 
tis", que será reparado e posto 
novamente em servico no-caso de 
não estar consideravelmente 
avariado. A tardia | communica-. 
cão de que houye incendio q bor- 
do provoca violentos atugques da 
imprensa ao Almirvantado. 


OS ASSISTENTES 


DE MOLOTOV 


MOSCOU, 9 (U. P) — O 
Conselho dos Commissavios do 
Povo da União Sovietica no- 
meou V. G. Dekanozov e S. A. 
Lozovsky assistentes do com- 
missario das relações exterio- 
res, Molotov. - 

O primeiro, é funceionario 
da policia secreta, O. G. P. Us, 
e o segundo foi ferreiro, ex- 
secretario da União dos Tra- 
balhadores nas TFabricas de 
Chapeus da França e notabi- 
lisou-se por suas actividades 
nos svndicatos internacinnaes, 





JAPONEZ 


rou quanto ao territorio a que 
se dirigirá, possivelmente, um 
novo e-eventual ataque expar- 
sionista dá Allemanha. 

Os rumores  propalados du- 
rante os ultimos mezes à respe:- 
to: de concentrações allemãs em 
Dantzig, bem como de movimen- 
to de tropas do Reich em dire- 
cção à Slovaquia, poss-velmen- 
te terão produzido certa intrau- 
quilidade quej-em parte, é cau- 
sa do gesto a um tempo amea- 
cador e conciliador do governo 
britannico, 

As suggestões britannicas de 
um novo entendimento com a Al- 
lemanha não impedem, comtudo, 
que continuem os preparativos 
para as negociações decisivas 
que serão efícctuadas com Mos- 
cou durante a proxima semana, 

Preoccupados pela apparente 
acceitação por parte do povo al- 
lemão das accusações formula- 
das pelo Sr. Hitler de que a 
Grã-Bretanha trata cruelmente 
de cercar a Allemanha, quatro 
membros do gabinete britannico 
pronunciaram, nas ultimas 24 
horas, discursos. com o fim de 
expor a culpabilidade do Reich 
si fracassarem os esforços bri- 
tannicos para a pacificação da 
Europa. 

Os discursos pronunciados, 
hontem e hoje, pelos Srs, Cham- 
berlaim, Lord Halifax, Sir Johm 
Simon e Lord Stanley indicam à 
Alemanha de que ella deve 
abster-se de um novo movimento 
expansionista armado, ao mesmo 
tempo que convidam o Sr. Hi- 
tler para resolver os problem: LS 
pendentes de maneira pacífica. 

Embora se considere menos si- 
gnificativo o ataque de Sir Fran- 
cis Lindleys à proposta de al- 
liança franco-britannica com a 
Russia, clle demonstra, não ob- 
stante, que o sector direitista 
do Partido Conservador acredi- 
ta chegado o momento de con- 
trapor uma campanha de neutra- 
lidade à alliança militar com os 
“bolchevistas, . 

O reapparecimento do thema 
da politica de apaziguamento nos 





Os successos de Kladno 
UMA AMEAÇA A” POPULAÇÃO 





tores da morte não forem ap- 
prehendidos até às 20 horas de 
amanhã, serão tomadas outras 
medidas, 

Os lavradores estão isentos de 
contribuição para a multa, em- 
quanto os judeus e os partida- 
rios do sr, Benes supportario 
o maior peso, 

Yoda a policia da localidade 
será transferida para outro dis- 
tricto. 

Até agora os cireulos officiaes 
nenhuma nolicia têm dos nssas- 
sinos. 

O governo local estabeleceu a 
verba de cincoenta mil corõas 
para as Investigações. 


TECIDOS : 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


Divulgação, na Argen- 
tina, da figura histo- 
rica de Tiradentes 
BUENOS AIRES, 9 (A, N.) 
— Iniciativa das mais interes: 
santes para o melhor conheci- 
mento da Historia do Brasil na 
Argentina é & que se propoz o 
conhecido jornal “Critica”, co- 
meçando, recentemente, a publi- 
cação, em fórma de historietas 
ilustradas, dos principaes episo- 

dios a ella relativos. 

Um dos primeiros capitulos 
divulgados foi o referente à In- 
confidencia Mineira, em que, co- 
mo é sabido, teve papel saliente 








discursos dos membros do gabi- 
neto britannico fortaleceu as sus- 
peitas suvieticas, na hora crt ca 
uas conversações anglo-russas., 

O precipitado . chamado de 
hontem à note do embaixador 
britannico em Paris, apesar de 
ter relaçao com as conversações 
auglo-russas pose tambem ser 
devido us informações de que a 
Alemanha Prepara um novo mo- 
vimento expansionista. 

O Embaixador: em Paris, sir 
Eric Phpps, ce Sir William 
dtrang assistiram hoje, a uma 
reunião da Commissão de Rela- 
ções lxteriores da Camara dos 
Communs, e do gabinete britan- 
miço, onde novamente se proce- 
deu ao estudo de todos os pontos 
ide vista relacionados com a al!- 
liança com os Soviets, 

Sir Wiiliam Strang partirá 
para Moscou na proxima segun- 
da-feira pela manhã, com o 
Embaixador da Russia, Sir Wil- 
liam Seeds, devendo começarem 
a conferenciar com os Srs. Mo- 
lotov e Potemkin na quarta-fei- 
ra, Sir William Strang levará 
comsigo novas propostas, pelas 
quaes se procura satisfazer a 
Moscou a respeito do apoio an- 
glo-francez às intenções russas 
de resistir à qualquer ataque 
contra os paizes balticos. 

Entretanto, não cede a tensão 
anslo-japoneza. O Ministerio 
das Relações Exteriores recebeu, 
hoje, formações de que o con- 
sul geral da (Gra-Bretanha em 
Shanghai, Sir Herbert Philips 
apresentou uma segunda nota de 
protesto ao consul geral do Ja- 
pão naquella cidade, pela morte 
do subdito britannico R. M. 
Tinker, occorrida quarta-feira 
ultima, a mãos de soldados de 
intantaria da marinha japoneza, 

Neste momento considera-se a 
acção japoneza como “injustifi- 
cavel” especialmente por não ter 
sido dada permissão para que um 
medico britannico e amigos de 
Tinker o visitassem depois de 
ter sido ferido, o que talvez im- 
pedisse Sua morte. 

Numa-hota anterior a essa, o 
consul geral da Grã-Bretanha 
havia communicado a seu colle- 
ga japonez o ponto de vista in- 
glez, que considerava como “gra- 
ve” a impossibilidade das auto- 
ridades japonezas de manter a 
ordem e que accusava os japone- 
zes de provocar disturbios nas 
fabricas textis de propriedade de 
subditos britannicos. 

Em fontes bem informadas, af- 
firma-se que o governo britanni- 
co enviará. proximamente uma 
nota a Tokio. negando a veraci- 
dade das affirmacões japonezas 
de que a Inglaterra exerce do- 
miínio sobre a administração das 
concessões estrangeiras na Chi- 
na, 


e 
e 


a e er 





A FRANÇA 
augmenta a sua 
esquadra 


PARIS, 9 (U,. PJ) — Urgen- 
e — ao Ministro da Marinha, 
Campivchi, ordenou a 
OnRESREÇaO de mais 14 navios 
de guerra ligeiros. 


A LUTA NA CHINA | 





O Japão está disposto | 
a negociar com Chiang- 
Kai-Shek 


TOKIO, 9 (U. P) — Ao que 
parece, os estadistas japone- 
zes, depois de terem determi- 
nado a politica do imperio em 
face da siluação européa, con- 
centram agora os seus melho- 
res esforços na solução do 
problema da china, sabendo-se 
que os membros do gabinete já 
tem discutido a possibilidade 
de modificar a politica japone- 
za, € 
com o 
Shek. 

Não obstante, os ministros 
receiam que uma nova attitu- 
de em relação no chefe chinez 


poderia provocar severas cri- 
ticas de alguns cireulos nip- 


negociar 


directamente 
Marechal 


Chiang-Kai- 


ponicos, e ao mesmo tempo 
temem que o fracasso das ne- 
gociações possa 
tuação, 


peorar a si- 








umas 
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Trem 





o alferes José Joaquim da Silva 
Navier, o “Tiradentes”, cogno- 
minado o Protomartyr da Inde- 
pendencia, cuja acção foi um 
apostolado editicante em pról da 
liberdade dos seus irmãos brasi- 
leiros, 
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Não espere! 


Cada dia que se jassa 
ficam mais valorizados os 
terrenos do 


JARDIM 
CARIOCA 
da 


ILHA DO 
GOVERNADOR 


Local excellente, com to- 
dos os encantos da praia e 
do campo e todos os con- 
fortos da cidade. 




















COMPRA LIQUIDA E 
CERTA, GARANTIDA 
PELA LEI N.º 58. 


Cumpre por cobre 
o que VALE OURO 


Prestações mensaes muito 
modicas. Sorteios de qui- 
tacão. 


Visite no domingo o 


JARDIM 
CARIOCA 


Escriptorio: 


V. RIO BRANCO 
N.º 142 --- 3.º andar 
Telephone 42-2812 





O GOVERNO INGLEZ 
Annuncia-se a sahida 
do Ministro da 

Marinha 


LONDRES, º? — (T. 0.) — À 
demissão do Ministro da Marina 
britannico, Lord Stanhopa, estã 
sendo annunciada para breve pe 
Jo “Daily Herald”, na sua edi 
de boje, accrescentundo o disuiy 
que o facto se dará logo depuis 
do terminadas as investiguções 
subre as causas da cutastrophe dg 
“Thetis”, O jornal londrino utiiv- 
mu ademais, que, por 
sião, será lJevuda a effr 


gt 


Essa UCCAr 


ampnor 





tante reforma do gabinete Chumi- 
berlain. 

Emquanto e “Dally Herald” 
relaciona a demissão de Low 


Stunhope com as críticas, pullica- 
mente levantadas contra o proces 
dimento do mesmo durante us 


trabalhos de salvamento do sub- 
marino afundado, a maloria dos 
outros jornaes continua nos seus 


ztaques contra o Almirantado 
tratundo-se ao que parece, qua 
uma crise de confiança, visto aque 
os diarios não se limitam a des» 
tacar o frácasso technico dos tra- 
balhos de salvamento, mas sim 
se queixam tambem da incomp e- 
ta informação da opinião pubi- 


ie 





O noivado do secreta- 
rio da nossa embaixada 
no Uruguay 


MONTEVIDE'O" 9 P.) 


|— Foi hoje annunciado o com- 


promisso matrimonial 


da se- 
nhorita Olga Terra, filha do 
ex-presidente do Uruguay Sr. 


Gabriel Terra. com o secreta- 


rio da Embaixada do Brasil, 
Sr. Carlos Brandes, 


O pedido de casameypto foi 
feito pelo Embaixador do Bra- 
sil Dr. Baptista Luzardo aus 
paes da noiva Dr, Terra e sua 
esposa D. Maria Tarraz. 





A collaboração da Se- 


cretaria de Educação 
O Dr. Ruv Carneiro da 
Cunha, Secretario da Educação 
da- Prefeitura. solidario com as 
wommemorações do centenar o 
de Machado de Ássis e empres- 
tando o seu valioso apoio ao Cen- 
tro Catioca baixou o edital abai- 
xo: “Distribuição de retratos de 
Machado do Assis” Aos Eis 
Superintendentes da Educação 
Elementar, das Escolas Experi- 
mentãaes e de Educação Secun- 
daria Geral e Technica foi com- 
municado que, como uma con- 
tribuição às commemorações do 
centenario de Machado de As- 


sis, acham-se à disposição neste 
gabinete, os retratos do glorioso 
romancista, para serem colloca- 
dos nas bibliothecas de todas as 
escolas deste Departamento“, + 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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BILHETERIA DAS 


NO 


THEATRO MUNICIPAL 


ABERTURA HOJE DAS ASSIGQNATURAS 


8 HORAS 





= me 


IO AS 














A Cidade que s se diverte 


NAS SOCIEDADES Po A querida sociedade q rua 
RECREATIVAS e SuntAnna: abr irá hoje 08 
seus salões para a realização 
ORFEEÃO PORTUGAL de qua attrabente moitada, que 
A moite-dansanto de amanhã | ferã sem duvida wi concor- 
Amanha qa direcloria desta | rencia numerosas, 
elegante sociedade promove Amanhã, haver nova reu- 
das 19 às 24 horas, encantado | nião dunsante o que equivale à 
ra reunião dansante que se re-= | alfivmar que serã a continua- 
vestira sen duvida dos maio- | cão do successo da nolle an 
res atiractivos, turior, 
Tocarã a Yankee-Orehestra. 
ORPEÃO PORTUGUEZ 
A noite-dansante de amanhã — 
A exhibição orpheonicu de 
segunda-feira 
Amanha será realizada una 
noite dansante, das 20 às 24 
horas, nos salões da distineta 
sociedade da rua dos Andra- 
das, 





GENTIL CLUB 

Os bailes de hoje 
Duas hellas noitadas serão Às 
de hoje e amanhã nos salões 
desta novel sociedade da rua 
do Riachuelo e que actualmen- 
te constituc o ponto predilecto 
dos dansarinos. 

PARASITA DE RAMOS 

O angu'-dansante de amanhã 

Amanhã sera servido no 
“Tronco” um excelente angu 
dansante ao corpo social da 
querida sociedade leopoldinen- 
se, por inicialiva da Ala Or- 
dem e Progresso, 

O mastigo está marcado pa- 
ra às 13 horas, seguindo-se às 
dansas alé às 2! horas, to- 
cando a orchestra Guimarães, 

















— 14) 

Na segunda-feira, o Orpheão 
exhibir-se-a na Hora do Bra- 
si, apresentando o sem varia- 
do e magnifico repertorio, 

BANDA PORTUGAL 
A noite-dansante de amanhã 

A querida sociedade da Pra- 
eu Onze de Junho promove 
amanha mais uma de suas bri- 


antes reuniões dansantes, a CLUBA. E. € 
qual vensirá em numero ele- A reunião dénganto To 
vado o elemento feminino, um amanhã 


dos factores de maior succes- 
so das festas da Banda Portu- 
gal, As dansas estarão a car- 
go da magnifica jazz Brasil- 
Halia, 


O Departamento Social do 
Club A. E. €. dando inicio 
do seu progrumma deste mez 
offerecerá aos seus associados 
amanhã mais uma reunião 
dansante que se prolongarã 
das 20 às 24 horas, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
TINUCA TENNIS CLUB 

A festa de hoje commemorati- 
va do 249 anniversario 

Encantadoras e de alta signi- 
ficação social ser4 o sarão da 
familia Hjucana que hoje se 
realizará no salão nobre do 
gremio cajuti e que constitui- 
rá uma das mais brilhantes 
festividades do mey corrente 
— Mez em que se commemora 
0 249 anniversario da grande 
agremiação da rua Conde de 
Bomfim, 

O Tijuca Tennis Club espe- 
rr contar com a presença de 
todos os associados e familias, 
na noite de hoje, em que en- 
tre sorrisos e flores, todos as- 
sislirão, à meia noite, o seu 
club vencer mais uma clapa de 
glorias, tanto nos sectores 
sportivos como nas sonorida- 
des dos salões. 

O Salão Nobre do querido 
gremio ostentarã uma linda 
ornamentação a flores natu- 
raes, O trajo serão de passeio, 


DRAGÃO CLUB 
As festas de hoje e amanhã 

O Dragão Club foi o primei- 
ro club da Cidade q inaugurar 
o programma vastissimo | de 
testas 4 caipira, tão do ugrado 
do carioca, Essas festas, mol- 
dadas nos costumes do nosso 
interior, tem conseguido deci- 
dido exito. Durante o mez que 
tranescorre — o mais alegre 
da Cidade — o Dragão Club 
realizará excelente program- 
ma, cujo exito desde já pode- 
mos assegurar. 

O Grupo “Dez de Ouros”, 
que é bem conhecido no Gat- 
tete, vae ser homenageado ho- 
je e amanhã com retumbantes 
festas. O departamento femi- 
nino compareceráã completo e 
em lraje 4 caipira, 

Focarã o famoso conjunto 
Turunnas de Botafogo. 

ALLIANÇA CLUB 

4 noite-dansante de amanhã 

Com o brilhantismo de sem- 
ore, será reslizada amanhã na 
“Faça”, uma encantadora noi- 
te-dansante, promovida pela 
directoria, Serão sem duvida 
horas encantadoras que vive- 
rão amanhã os frequentadores 
da veterana sociedade do bair- 
vo das Laranjeiras, 

RECREIO DE SANTA 





Os alumnos municipaes 
convidados a visitarem 


LUZIA o gra ajuri i- 
Je pi SR e grande ajuri escotei 
“Capella” ro da Quinta da Boa 


a “Capella” viverá hoje e 
amanh horas: de indizivel ale- 
gria com a realização de duas 
noitadas magníficas e encanta- 
doras, sendo ás dansas propor- 
cionadas por optima jazz, 

AMENO RESEDA" 
O baile de hoje 

O tradicional rancho-escola 
realizará logo » noite mails 
um de seus animadissimos bai- 
Jes que terá o concurso de 
graclosas vreaturas e um opti- 
mo jazz. 

ELITE CLUB 
Os bailes de hoje e amanhã 

Hoje e amanhã a popular 
sociedade da Praça da Repu- 
blica realizará duas magnifi- 
cas reuniões dansantes, que 
decorrerão num ambiente de 
extraordinaria animação e ale- 
grita. 


Vista 


Realizando-se na Quinta da 
Boa Vista, durante o periodo de 
ferias de Junho, uma grande 
concentração escoteira, o Dr. 
Milton Rodrigues, director do 
Departamento de Educação da 
Prefeitura, recommendoy a todos 
os 2lumnos das escolas munici- 
paes à visita a esse acampamen- 
to, o que poderá ser feito, a par- 
tir do proximo dia 18 do cor- 
rente. 


Curso Popular sobre 
o Positivismo 


Hoje, sabbado, ás 4 1|2 horas 
da tarde, no 2.º andar da rua 
S. José m. 84, iniciará o enge- 
nheiro T.. Hildebrando Horta 
Barbosa, um curso publico e 
gratuito, sobre a Religião da 
Humanidade, tundada por Au 
susto Comte, 


PRAZER E! NOSSO 
Os bailes de hoje e amanhã 





| Horario de 
para as escolas 


municipaes 


O director do Departamento 
de Educação da Prefeitura, Dr. 
Milton Rodrigues, determinou 
que seja adoptado, wu partir de 
hoje, em todas as escolas: pri- 
marias de dois turnos, o “hora- 
rio de mverno” autorizado pelo 
Edital mn. 132, de 21 de Maio de 
1927, De ascordo com esse hor 
rario, a entrada para os alumnos, 
do 1º turno, pasasrá a ser feita 
às 7 horas e 45 minutos e a sa- 
hida, às 12 horas é quinze mi- 
nutos e para os do 2º turmo aq 
entrada às 12 horas e 30 mrinu- 
tos e à sahida, às 17 horas. 


HOJE — NO CAMPO DE 





inverno | 


de Majubá a Soledade 
de Itajubá 


(9 Ministro da Viação solici- 
ton do Governador do Estado de 
Minas Geraes a designação de 
um representante com poderes 
para indicar um terceiro desem- 
patador, afim de, juntamente 
com outto indicado por aquele 
gitular, constituir a commissão 
de arbitramento destinada q so- 
tucionar as duvidas suscitadas 
quanto à conclusão dos traba- 
thos da construcção do ramal de 
Jtajubá a Soledade do Hajubá, 
da Rede Mineira de Viação, 


SANT'ANNA | 


GRANDES FESTAS DE 5. JOAO 


——eoíroWXX.eaooo 
Na Villa de São João do Rancho Fundo 


Perfeita reconstituição dos tradicionaes 
festejos numa cidade do sertão 


ENTRADA 





1$000 


Jonstruceção do ramal PROCESSO 





SOBRE 
DIARIAS NO 
EXERCITO 

O despacho do Minis- 


tro da Guerra 
assumpto 


Na Informação em que O diro- 
etor intorino da Directorta de Fun- 
dos do Exercito, submette no sr, 
Ministro da Guerra o processo re- 
intivo & carga que devo Ser felta 
da Importancla das diarias recebl- 
das om dezembro de 1937, pelo 1º 
tenente de Administração, João Gl. 
berto Ferreira do Souza, foi exa- 
rado o segulnte despacho: 

“Proceda-se na forma do parecer 
da Directoria de Fundos do Exer- 
cito, — Publique-se o despacho e 
o parecer do refetencia, para os 
devidos effeltos". — Putecer à que 
se tofere o despacho acimar — 
“T — Submetto o processo é consl- 
doração do v. escia., de accordo 
com a 8,1 em que devo ser feita 
a carga da importancia dns diarias 
recebtdas: em dezembro de 1937, 
pelo 1º tenente de Administração 
João Gllberto Ferreira de Souza. 
IX — As diarias são destinulas q 
indemnizar despesas extraovdina- 
rias de alimentação e pousada (art, 
396, do R, G. €. P.), e pagas quan- 
do ha viagem por mula de 24 ho- 





GAL 
MERCADO DE LX 


O mercado câmblal funcelonava, 
houtem, na abertura, fraco e me- 
nos ducessivel. 

Nas cobranças vencidas, o Ban- 
co do Brasi operava a 90$000 e q 
198200, respectivamento sobre Lon- 
dres o Nova York, 

Nos outros bancos fazlam-se sa- 
ques a 905500 em libra o 193320 em 
dobar e comprava-se a moeda Jon- 
drina à S9$700 e n yankee a 193170. 

Asslm ficou no primeiro fecha- 
mento, ás 11 12 horas. 

Reabriu q fechou Inalterado, 


Para compras ofílcines, 4 vista, +1- 
goravam, no Banco do Brustl, es 
seguintes tuxus: 


Libra o eres cre cosa va cones, ATPOTU 
Dollar , . cescerrerreecresr voo  JOS5UU 
PRANTO Ss Sus cos sro dee esado s435 
Franco Lelga 4d esmessvros 28805 
Franco suisso + q reccsseroo  SPTAD 
3865 
700 
PIOFIm: rece corsesrrco creio SOTIU 
Peso argentino 3 ,ceemassero 3820 
Peso uUruguiyoO + ceeserasa b$S20 
Os bancos estrangelros 
operações no camblo lvre, 
guintes bases; 
Alemanha: 
Marco llyvre + «mo TSTNO  TÍTO 
Idem, compensação , 65100 
Idem, turismo . .... —. 
Idem, iHanutenção ,, .— 
Inglaterra +. cosvses cs 





fxzlam 
nas Sº- 


48900 
4$300 
D0$500 








Estidos Untdos , «+ e— 193320 
Praça « » cvsvesoo $512 s513 
Ttulla . + corscansoo  J$015, 14020 
Mespanhu , 28100 28145 
Polonia .. ISTHO| 38780 
JENGO a p/bos n$280  GS240 
Boltrica SLi cuecas 39290 982% 

a papel « «ec $658 $659 
Suissa . . cesseresas  ASIGO 4S365 
Portugal , w coros 8823 $824 
Suncla . q evssmos  ASGTO  A4S6S0 
Hollanda + q cem. 1OSI0O 105310 
Dibamarca + 2 vv» 48050 48060 
Argentina , 2. 48480 485490 
Uruguay «vs 68850  G$860 


O Banco Germanico affixou as se- 
quintes taxas para camiblo livre par- 
ticular: 

Moedas 


DDPA Ce o jrojstnsro co vero evo LOSSODO 
DOAR sore carvosas nova ces da 
FTADOO  « corpo rsrnesecanroos 8600 
Peso argentino , . assess 
Franco sUÍSSO , , ,ercussass 
MaICUdO 4 Scessrssao sacas 3940 





Marco . . crcreseaoo ASI0O 43900 

“ (mamnutenção) .....4.. 45900 
A TI ARO PES PL TVS SSIS 45450 
PESGLR: 0 prorocorsssressero. 0500 


OURO FiNo 
O Banco do Brasi) comprava, « 
ouro fino, em barra ou amoedado, 
A 238200 a gramma, ns pese de 
1000/1000. 


OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil compron, dos- 


de o dit 1.9 do corrento, 43 kilos, 
304 rama e 4M ambligriminas, 















sobre o' 


a DS 


Férias joanninas para 
os menores internados 
por conta da Pre- 
feitura 
O Dr. Ruy Camero da 
Cunha, Secretario de Educação 
e Cultura, resolveu que vs estu- 
helecimentos de ensino parti- 
cular que nuintém contracto cont 
a Prefeitura Municipal para in- 
ternamento de menores, conco- 
dam ferias aos mesmos, no pe 
riodo de 15 a 30 do corrente 

mez, 








Expedição de carta: 
patente 


O dr. Romero Esteltita, direvtar 
geral da Fazenda Nacionai, mandou 
restitulr à Directoria «us Rendas 
Tnternas,  devidamento  nasignada, 
afim do sor entrego é Interesaada 
mediante 34 formulidades legnes, À 
carta-patento expedida em favor da 
filial da Exprinter do Brasil Limi- 
tada, em Porto Alegre, pera à pra- 
tica de operações buncariia, com 
exclusão das relntivas a deposito, 
ad vista do que expressamente dis- 
põe o artigo 145. de Constituição 
Federal. 








official (art. 4.º qn Jel n.º 5.167-A, 
de 12-1-927). Estas condicções não 
foram satisfeitos e O pagamento Tol 
Indevido, portanto.” 


FEA COM AIMEBRC LAI. 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 135300 

Woutenl, o mercado do café apre- 
sentou-se, pa abertura de seus 
trabalhos, em posição [rme, com 
us cotações melhoradas e bem col. 
locadas, 

A conunissão sorteada deelitrou 
cotar O typo 7 ão lnite de 135800 
por 30 kilos, no quadro negro q os 
negocios Panlizados foram elsva- 
dos, 

Nas primeiras horas torum Te- 
gistrados vendas de 5.442 saccas, é 
no fechamento, main 2,660, munm 
total de 8.102 contra 8.414 unte- 
rlorea, 

Fechou firme e com Indicios de 
maiores cotações. 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 





Typo 3 153800 
Typo 4 153300 
Typo 5 143800 
Typo 6 cecrecrcrsoo J4GI0O 


PyDO 7 cecorersores II$800 
Typo 8 ceccasenaore IIFI0O 
Paura semanal: 
Café commum , «uaseneses 
CaufG fino (o. censo cassio 29100 
Movimento estatistica 


Entracas: Saecm 
Leopoldina . eomssreseses] 5.187 
Central . , cocercaserananos 1,639 


Fluminenso . . cssesseseeno 279 
Reg. Fsp. Santo + 3 ver — 

Regs. Mineiros .. cesar o 
Cabotagem (Minas) , curves e— 





Total . e cecenemeormcerra 9,132 


Tdem, auno passado ces 1.638 
Desde 1.º do mez « cume 02,886 
Media |) a iicsccrdesresdt o 8.903 


Desde 1.º de julho ,.......3.023.207 
Media! cresce ss ros oa ra ruo. 8.983 
Idem, enno passado , . ....2,100,048 
Café revoert, no stock, desde 
1,º do julho «cesso 219.048 
Embarques: 
ASTICA poe ccoccrcasra corno — 
America do NorLe , ssa — 
Cabotagem. . cerrssesesas 580 
America do Sul, , «uses 4.742 
BuPopa . vervosesensross 3.897 
Asta 4 


CEEE 





POLL, p enoeororanosrano 





7.059 
Tdem, anno passado « «cs 2.370 
Desde 2.º do MZ «cc. 73.685 
Desde 1.0 de julho . ,..,..2,762.659 
Idem, anno passado ......3.430.541 
Consumo local. , «evssussas Boo 
Café doado , . ceuuereos aa 
Existencia . . cecereseerr DII.4M 
Idem, anno passado ,.,.... B96.487 


MERCADO DE SANTOS 
Entradas . . cocrerocenivo AD. 768 
Desdo 1,º do mex .ecaesos 
Desde 1.º de julho .,.....10.4G9.891 


Idem, anuo passado ......8.997.940 
Jimbarques . . sussasiraçãos 72.408 
Desde 1,º do meg. 182.258 






Desda fo de julho .,,...10,202,446 
Term, mimo passado .....,8,330,287 
Tim ELObIOO q Deves so o vrs sd HO OL 


Ulem, anno passado 
Preço do typo 4 cesereeres 
Posição .. 


MERCADO DE MIGECRIA 
Bntradas +. cr. 
Desde 1.º do mez ; 
Desde 1.º do Julho « ces. 
Idem, amo passado «essesl. 


195900 
Calmo 


ecra nana nar 






; 
Tre 
EE 
= = 


e 
15 t> 


Einbarques . « cesussesaseo — 

Desde Lº do MZ . cover QT. IA 
Desdo 1.º te julho . ,..c..1.301.757 
Idem, anno pussado . ... «1.398.039 


Em stocl . . «er cversoso 70,758 
Idem, anno passado , «cc» 162,623 
Preço do tYpo 7/3. cesso LISO 
Posição . . ceccercrreraro, Jostável 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado saccharino, na aber- 
tura, funceionava aínda em posição 
sustentada e mantendo as metmas 
cotações da vespera, 

Os negocios verkiciãos foram bem 
desenvolvidos e o mercado, & tar- 
de fochon sustentado e Imalterado. 

O movimento estatístico fot o Fe- 
gulute: 


Erccm 
Entradas «e auermesasasess — 
SahkiaS . ,sasenicancnaana 7.229 
Ena Siocko. ccccorencessao SB GIL 


Cotações (por GO kilos) 
Branco crsytal +. 56$000 n 575000 
Demerara . 518000 a 5250 
Mascavo +. vs... B6$OUO a 38$000 
Museivinha — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 
fortur, de algodão em rama, 


na rtura, estovo firme e Imal- 
tera 

Contihuaça vigorando a mesma 
tabella de preços e no fechamento 
verificou-se maia iInfertsse nos nº- 
goctos, fechando mails abastecido, 





O movimento estatstico foi o se. 
Eguinte; 
Fardor 
Entradas , 45 
Sahlãas . 3 “e. 275 
TBM stock. cscossessosroos 10,092 
Cotações (10 kilos) 
Berlkló — Fibra 
longa: 
TYDOS evoca remo sa cares» Nominal 
Typo 4d ce escssrresssa Nominal 
Sertões — Fibra 
media: 


Typo 3 ..cccoo.. 414000 a 425000 

Typo B ..... 38$000 a 394900 

Ceará e Mattas error Nominal 
Pnulista: 

ER pn TD cccreccro. 418000 & 422000 
Typo E cce. 894000 à 403000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOB 
Ylorlanopolis e escs,, “Tutoya” 10 
Portos do Sul e esca., “Guura- 
TOME” = o prrcsosrivas poroso esç00 JU 
Bantos — “Bagé” . . ccecrrerao AO 
Porto Alegre q escs,, “Jangadel- 

VORA Sines vaso e aaa a no cla Tao era o BAD 
Santos e escs, “Mandú” ,..cc 
Porto Alegre e escs., Curity- 1 

DE o pre no cano ps voe o suo sic a digo do 


Iavre e euce, “Bello Isle” « voce dl 





..2,992.997 Florianopolis e sea, 


- 


"Amma" J& 
Southampton e escs., » “Allman. 
ET SS OND SLICO ECN IO LOS 2] 
Natal e escs., “Farrapo” ...... 12 
Buenos Atres e escs., “Highland 
BEAR saias ease ca gov LA 
Buenos Aires — “Kerguelen" ., 13 
Mundus e escs,, “Duque de Ca- 
tits! 4a 


rereescrocarraninasa 15 


Porto Alegre e esos,, “Commin- 
dante Capela” , Lc cc ar. 13 
Buenoy Alres a escs., “Augus- 
DUM aa e Era Ss irao o ag As 

Buenos Alres e escs., “Brasil",. 14 

Hamburgo e eses., “Antonio 
DEELNO! sina ssa alo ga sia Rica TIA 

Portos do Sul e exos, + “Tam- 
DER Sereno aah rd AD 


Nova York e ese, 
Buenos Aires e escs,, 
Buenos Alres a veses, “Monte 
Olivia” E ONO TCE Leno 1h 
Portos do Sul e “BECS., “Gua- 
RA E OS Ori Te 
VAPOREE A SAHEH . 
Hamburgo [ gti) “Bahia Ca- 
IDETONAS” 5 a Doacirrso nes rcive o SAR 
Porto Alegre e ESCS., “Taquy”.. 19 
Macau e escs,, “Paquary” sao 00 IM 
Hamburgo 6 eses., “Alphaca” .. 14 
Paranaguá e escs., “Buerque de 
MAÇOOD se ato ea as ee O 
Parnabyba a eses., “Itamaraca” 14 
Porto Alegre e escs., “Annibal 
Bencvolo" E ERC reRs 13 8 
Buenos Aires e escs., “Baepen- 


“Druguay” 15 
“Orgunta” 15 


DV ain Gra o a ie ara re SS o Lbb 
Aveiro Branen e C8OS., “Butiá a bl 
Manaus —Affonso Penna” .., NM 
Santos -— “Commandante Rip- 

DORM a ANra sia edi qro sie te e eira ab. 
Itajahy q cses, “Angela” ...... 11 
Buenos Alres e egos, “Belle 

O ONO IC SER 11 
Bus nos Aires € eses,, “AlmaDZo- 
Laguna e escs,, Mn” SERA “ 
Cabedelo e OSC “Araraquara” 14 
Antonina e escs,, “Venus” , ce. TE 


Genova e eses,, “Augustus” ca 3 
Havre e escs., “Kerguelon" ,,.. 14 


Hamburgo e eses,, “Bagé” ..... 13 

Londren e escs,, a rintds Brl. 
BASS en a os AS soe IS 

Nova York a eses,, “uMandúr 1. 48 


Cannavieiras e» escs., “Aráran- 
AME SERIO SONS EE AE OD 
Porto Alegre € escs., Parra 
ELST COLA TED ZA E 14 
Antonina e escs,, “A rataia” o Iá 
Porto Alogre e escs., “Guarnre- 
ÃO RS SERIES ER 
Euenos Afreg a G8c8., “Antonto 
elfino” ., cecre 
Portn Alegra e aaa, “Bury MM 
Belém e escs., “Araranguá” os Is 
Hamburgo a escs, “Monte Ol. 
ALE PER SECR OA SST ELO 
Trieste e escu., “Oconnin”" . .. 15 
Antonina e escs., “Capivory".. 14 
Nova York e escs., “Brasil” .... 14 
Laguna é 5 Ce “Aspirante Nas- 
cimento” , ISO SOO ER: Load) 
Porto Alegre e escs,. “Bury”... 15 
Hamburgo e S0A., ] 
Aracajú e escs, “são Pavlo".. 16 
Florianopolis e escs., “Anna” .. IR 
Nova York e escs. “Uvuguay” 16 
Belém e eges., “Commandanta 
RINDO ausente Vips np re eaeê 
Porto Alegre « escs, “Ttnssncé” JR 
Cabedelo e escs., “Iuanatiko,. db 
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A Baixada e o Minis- 


terio da Agricultura 


NCARREGADO pelo Governo Federal de organizar um 
E plano systematico de sanezmento da Baixada Flumi- 
nense, o engenheiro Hildebrando de Góes, dando pro- 
vas de um largo descortinio e de um conhecimento objectivo 
do problema, fixou de maneira magistral as soluções a ado- 
ptar e as providencias necessarias ao integral successo do em- 


prehendimento. 


Não bastava, aecentuou o sr. Hildebrando de Góes no 
relatorio apresentado ao Ministro da Viação em principios de 
1934, dar livre curso os rios, protegel-os das marés, endicar as 
suas margens, construir canaes secundarios e val'as de drena- 
«em. Tornava-se preciso tambem cuidar da abertura de estra- 
das, faci'itar a fixação gos habitantes, proporcionar-lhes re- 


(ursos para exploração 


as suas terras, 


A cultura seria o complemento indispensavel, de tal em- 
prehendimentos já para garantir a conservação das obras 
executadas, quer para assegurar a remuneração das vultosas 


sommas nellas invertidas. 


Comprehendendo a necessidade de prestigiar a acção do 
Departamento de Saneamento da Baixada Fluminense, o Mi- 
nistro Fernando Costa e o director de Terras e Colonização 
decidiram transformar o Nucleo Colonial de São Bento num 
ssplendido centro de trabalho, demonstração perfeita das pos- 
sibilidades de uma região que só era pobre porque aban- 


donada, 


A obra do dr, José de Oliveira Marques, no Nucleo Co'onial 
de São Bento, constitue uma prova de quanto póde um func- 
cionario intelligente e energico, apesar de todos os immen- 
sos obstaculos que a burocracia, quando não os proprios buro- 
cratas, antepõe á acção constructiva, ao espirito de empre- 


hendimento e de iniciativa, 


Se não soffrer solução de continuiade, o trabalho do dire- 
etor do Departamento de Terras e Colonização permittirá fa- 
ser do Nucleo Colonial de São Bento um verdadeiro oasis de 
progresso e de riqueza na amplidão da Baixada. Procurando 
estimular os colonos, amparando-os, orientando-os, melho- 
rando cada vez as condições locaes, com serviços de drena- 
sem e de aperfeiçoamento das estradas, o sr. Oliveira Marques 
age de maneira inteltigente porque a força do exemplo esti- 
mulará 'os proprietarios em toda a região circumvizinha, dan- 
do-lhes confianca na rentabilidade dos esforços applicados 


ao amanho da terra. 


E nenhuma força mais decisiva para estimulo e encora- 
jamento de populações entibiadas por um longo periodo de 
abandono do que o exemplo que partindo do Nucleo de sao 
Bento se irradia por longa região, exemplo que é um verdadei- 


xo hymno de amor à terra, de 


enthusiasmo e de fé, 


Cada valla que se abre, cada pantano que se exagua, cada 
trecho de estrada que se melhora, cada cóva que se abre, cada 
semente que frutifica, é para toda a redondeza, para milhares 
de matutos inertes, porque lhes faltava confiança no proprio 
esforço, um toque de ciarim conclamando ao trabalho, ao la- 
bor arduo, mas, cheio de encantos, da agricultura, 


Praza aos céos que nem a insufficiencia de verbas, nem 
as complicações burocraticas, impeçam que o director do De- 
partamento de Terras e Colonização realize o programma que 
traçou para reerguimento e expansão do grande Nucleo 
Colonial da Baixada Fluminense, 


O saneamento da Baixada Fluminense, uma das mais me- 
xitorias realizações do Governo Getulio Vargas, só poderá se 
considerar completo quando as culturas cobrirem aquelas 
terras tantos annos deixadas ao abandono e na mais com- 


pleta desolação. 





A, PRODUCÇÃO DO 
LEITE E A FABRIL 
CAÇÃO DE QUEIJO 


M vespertino publicou, ha 
dias, interessante esta- 
tistica sobre o consumo €t 

producção de leite, Pelos cal- 
culos, o interior de Minas Ge- 
raes, em primeiro logar, e de- 
pois, 8, Paulo, é que abaste- 
cem a metrópole desse pre- 
cioso elemento da alimenta- 
LO, 

Para os estabulos da Capi- 
ta!, o quadro demonstrativo 
nem siquer alinhou algaris- 
mos da sua contribuição para 
» Tornecimento á população 
carioca, Diz-se que esses 'cal- 
cultos estão certos, ou pelo 
menos, que se aproximam da 
verdade, Nestes casos, isto é, 
Se a producção de leite do 
sado estabulado na Capital é 
tão insignificante, a ponto de 
não influir nas estimativas 
do consumo geral, como se 
pode justificar a existencia 
desses focos de insectos e de 
tantas outras inconveniencias 
à saude publica, como são as 
chamadas vaccarias, não obs- 
tante todas as tentativas das 
autoridades para extinguil-os? 

E ahi está um assumpto, 
que embora tenha sido perio- 
licamento objecto da atten- 
tão do Governo, está fora dg 
taboleiro da discussão dos 
Problemas de interesse colle- 
ttivo, 

e e " 

Cabe aqui, como comple- 
mento desse mesmo proble- 
ss) dos estabulos, tratar da 
ita de providencias dos po- 
teres mublicos em relação & 


CONGRESSO DOS 
LAVRADURES 


Proseguem animados os pre- 
parativos do Congresso dos La- 
vradores, a iniciar-se na primei- 
ra quinzena de julho proximo no 
Districto Yederal, sob os auspi- 
cios da Cooperativa Mixta de 
Sericicultura, Producção e Cre- 
dito Agricola. Acham-se orga- 
nizadas varias theses, entregues 
aus estudos de technicos, dus 
mais versados nos assumptos q 
serem debatidos, sendo de espe- 
rar os mais auspiciosos resutta- 
dos do certumen, que conta coin 
o apoio dos governos federal e 
municipal, pelas multiplas: decla- 
rações feitas pelos seus dirigen- 
tes ce delegados, no sentido de 
amparar e prestigiar a classe dos 
lavradores. 





eim me 


| 
fabricação de queijo, prin- 
cipalmente do que adquiri- 
mos do interior mineiro, on- 
de os dados sobre individuos 
atacados do mal de Hansen, 
collocam-no em primeira pla- 
na. 

Cremos, entretanto, que 
mais perigosa do que a falta de 
fiscalização e controle na fa- 
bricação de queijo por pes- 
soas soffrendo de morphea, é 
a liberdade com que a pro- 
ducção transita entre tuber- 
culosos, portanto, de mais fa- 
cil propagação do mal, 

E a Saude Publica, a res- 
peito de tão importante so- 
lução exigida ha muitos an- 
nos pelo problema da alimen- 
tação, ainda não disse uma 
só valavra! 














| Justiverum, igualmente, presentes 


migração e Colonização € o prazer 
que tinha em estar presente 
âquellj reunião. 

Do expediente constavam: 1) 
ofíicio do Servico de Registro de 
Estrangeiros da Capital Feder, 
vrelutivo vo preenchimento clas 
carteiras do identidade, model 
19, do decreto nº 3.010, 2) tele 
gramma do Major Aristoteles Li- 
mia Cúmara sobre a missão de 
soccorra aos flagelados dv nordes- 
te; 4) memorandum do Ministe- 
rio das Relações Exteriores refo- 
rente n vistos de turistas, 4) no- 
ta do mesmo Ministerio tránsimil- 
tindo informações sobre correntes 
immigratorins europeas, 

Passando 4 ordem do dia, o 





No Tlacio Itamaraly, reuniu- 
se, houtem, q Conselho de Imui- 
gração e Colonização sob mw pre- 
sidenciu do Consul Geral Jo 
Carlos Muniz, tendo comparecido 
os Conselheiros Capitão de Jºra- 
gata Attila Monteiro Aché, Ar- 
thur Hehl Neiva, Dulphe Pinhel- 


ro Muchado, José de Oliveira Nknr- 
ques e Lula Belim Paes Leme. 





si 


os srs. Ministro Labienno Salgo- 
do dos Santos, Chefe da DIvLiÃão 
de Passaportes do Ministerio das 
Relações jixterlores, Antonio Je- 
dro de Andrade Muder e Prúuncis- 
co de Puulu Assis Wiguciredo, ob- 
servadoros dos Jstados de Sdu 
Puvlo e Minas Gerues, respectiva- 
mente, 
Antes do 
cente, uludindo À presença do di, 
Assis Tiguelredo, congrtulou-se 
com os demais membros pelu de- 
signação de tão distineto brasitel- 
ro pura observador do Estado do 
Mnis Gerses junto no Consetão, 
que muito tem u esperar de seu 
espirito de coperução. O sr, As- 
sis Jigueiredo ugradecendo, aftlr- 
mou a sum satisfação em poder 
colaborar com o Conselho de Im- 


expediente, o Presr 


Conselho voltou à tratar do pro- 
blema dos retirantes nordestints. 
O presidente commlinicou todas 
as providencias tomadas pel Se- 
cretaria durante wu semana e leu 
um telegramma do Major Aristo- 
teles Lima Camira, em que fu- 
forma às medidas ii tomadas pe- 
ut missão desde a sua chegada a 
Montes Claros, afim de conjurar 
rapidamente a actual crise. Visa - 
ram da palavra, u seguir, 05 Con 
selhelvos Dulphe Pinheiro Ma- 
chado e José de Oliveira Marques. 
que relataram os auxilios e die 
posições tomúdas pelos Depnrr... 
mentos de que são chefes, bem co- 
mo o dr, Andrade Muller obser- 
vador por São Paulo, que deu 
conhechnento do numero de not- 
destinos chegados ultimamente 
aquelle Estado, que fo! de 2.44 
nos primeiros cluco dins do cor- 
rent4 mez. 

Alnda sobre o mesmo assumplo, 
falou o dr, Assis Wiguelredo, sei- 
entificando o Conselho das quro- 
videncias que o Governo de Mi- 
nas Geraes toniou desde o início 
da actual crise, não só prestan- 
do todos os possiveis — soCccorLus 
nos flageindos necessitados, mus 
tambem envidando os melhores es- 
forços para descongestlonar a £0- 
na de concentração. O Estado de 
Minas Geraes, acreescentou, csth 
vivamente empenhado na solução 
do problema da immigração dos 
trabalhadores nacionaes, tunto na 
presente emergencia, como ença- 
yundo essa questão de um modo 
goral. Nesse sentido, O Estudo 
de Minas Geraes approvou ple- 
namente a, Indicação apresentada 
pelo Cunselheiro Dulphe Pinhel- 
vo Machado, trabaiho esse noti- 
vel e cujas conclusões mececem 
todo o seu apoio. Tendo o seu 
Estado um serviço de coloniza- 
cão devidamente organizado, po- 
deria encaminhar uma parte dos 
vetirantes nordestinos para al- 
guns dos seus nucleos, tant 
mais que o Estado esth estudan- 
do à realização de dois planos de 
colonização, um em torno das 
maiores cidades q centios coln- 
merclaes ou industrlaes, e O Ou- 
tro, miis extensivo, na região do 
rio Docêé. Finalizando o debate, 
o presidente diz da grande gatis- 
inção do Conselho ao ouvir us 
declarações tão interessantes do 
sr. Assis Piguelredo, estando 
corto dos grandes beneficios que 
do Estudou 


——s eo eme mem [mB de toa esti ae aid do pan : 
a - E 


trará a collaboração 
du Minas Gernes. 

O presidente, em seguida, com- 
nuunicou que tinha ido visitar o 
Serviço de Registro de Estrangel- 
ros da Capital Federal, havendo 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 9 (U. P) — O 
dollar foi cotado a 37 francos 
73 centimos, e o esterlino a 176 
francos 74 centimos. 

LONDRES, 9 (U, DP.) — 
Durante as operações de hoje, 
no Sstock lixchange, o'guro foi 





Immigração 


trazido à melhor ea muis promis- 
sura linpressão, merecendo 6 che- 
te do Serviço, dr, Ociola Marli- 
nelli, funcelonario Intelligente e 
dos mais capazes, que honra L 
nova geração, cs muis francos 
elogios, O Conselheiro Arthur 
Jeni Nelva agradecendo, disse 
que transmittirá, com todo a 


prazer, essa manifestação de 
Conselho. 
A — proposito — da regua: 


mentação de nucleos colonises, d 
Conselheiro. Dulphe Pinheiro Ma- 
chnado, em seu nome e no do Con 
selheiro José de Oliveira Marques 
leu um parecer, pelo qual € exa- 
minado o ussumpto pormenoriza- 
damente, O presidente determl- 
now À Secretaria que distribuisse 
copias do mesmo a todos os 
membros, afim de ser à questiy 
discutida e soluccionauda na pro 
xim a semana, 

O Conselheiro Dulphe Pinheir: 
Machudo upreesntoun, ainda, uma 


Casa Bangaria 










(ESSES... 
| 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





e Colonização 
indicação referente a uma petl- 
cão do Swndicato das Empresas 
de Turismo e Classes Annexas. 
O presidente socitou ao referl- 
co Conselho para redigir, conjun- 
tamento com o Consefhelro Ar- 
thur Mehl Nelva, um parecer q 
respelLs. 

Comparecendo, então, 4 reunião 
o dr. Julio Muller, Interventor do 
tistado de Multo Grosso, o prest- 
dente saudou-o com pulavras de 
multa sympulhia e upreço e re- 
ferindo-se fquelle  Tstado, mus- 
trou todo q Interesse do Conselho 
em ter, tembem, a sua constante 
colaboração. € dr. Juliu Muller, 
apresentando us seus agradeocl- 
mentos, manifestou o sincero de- 
sejo dir sum administração em 





perstar quo Conselho & sum CO- 
operação. 
Depois que foram discutidos 


outros problemus de politica im 
migratoria, w sessão foi encerra- 
da ag melo-dia, 


Sutler & Lessa 


RUA THEOPHILO OTTONI, 67 — Loja 
TELEPHONE: 23-4529 





Balancete da CASA EANCARIA SUTTER & LESSA, esta- 
belecida à Rua Theophilo Ottoni 67, referente ao mez de maio 


de 1959, 


ACTIVO 


Titulos Descontados 


eee." 


Caixa: — Em cofre e BancoS .,...ccssesserra 


Contas devedoras diversas .. 
Titulos em cobrança ...... 


Immoveis em administração ..cscemesemenees 


rr esa ssa 4 


men e na 04 


386:2325500 
22:713$200 
32:6008700 

1:6845000 

295:0008000 


so 


Rs: 733:2308400 





PASSIVO 


Capital . eo aa raras e ne nn nn | 
Edmundo Sulter — c/-supprimento .....suves» 


Oswaldo Themudo Lessa — c/ 
Contas credoras diversas 


Obrigações a Pagar .iccccuemenermenaneees 
administração de Predios .eseseseramesenios 


100:000$000 
98:4485000 
88:782$900 
17:9995500 
138:0005000 
295:000$000 


supprimento , 


738:2308400 


Rs.: 





Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1939. 


BUNTER & LESSA 


Sewion Gonçalves Vianna — Guarda-Livros. 


ESCOLHIDO O LOCAL PARA A CONSTRUC- 
ÇÃO DE UM ENTREPOSTO DE PESCA E 





INSTALLAÇÃO DE 





UMA COLONIA DE 


PESCADORES, EM PERNAMBUCO 


O sr. Mario de Oliveira, di- 
rector geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
no despacho que teve khontem 
com o ministro Fernando Cos 
ta, levou ao conhecimento de 
S. Excia. os dizeres do seguin- 
te telegrama que recebera do 
sr. Ascanio de Faria, director 
da Divisão de Caça e Pesca e 
que se acha em viagem pelo 
Norte do paiz, por determina- 
ção do titular da Agricultura, 
afim de escolher locaes pata a 
construcção de diversos entre- 
postos de pesca e de uma fabrica 
para o aproveitamento industrial 
do cação: 

RECIFE, 7 — “Tenho o pra- 
zer de communicar que regres- 
sei hontem de Canto de Pedra, 
em Olinda, onde escolhi local 
pata a installação de uma colo- 


"mia de pescadores, fazendo Te- 


vantamento photographico nesse 
terreno. 

Espero ainda hoje solucionar 
escolha do terreno para Entrts- 
posto de Pesca em Recife, estan- 
do em entendimentos com as au- 
toridades para a cessão gratu!- 
ta da area localizada no Caes de 
Santa Rita, E 

O interventor Agamemnon 
Magalhães tem prestigiado mi- 
nha acção e facilitando meros 
para assegurar o exito da mis- 
são de que estou incumbido, so- 
licitando seja transmittido ao 
sr, ministro os agradecimentos 











vendido a 148 shillings 5 pence 
por onça, elevando-se a um to- 
tal de 362.000 esterlinos as 


transacções comu aquelle metal. 


O dollar foi cotudo a L 63 57 
por esterlinos 


de ser governo pela patriotica 
iniciativa de construcção de en- 
trepostos de pesca, Attenciosas 
sauilações. (a) Ascanio de Fa- 


4 .. 
ria. 





A POLITICA TARI- 
FARIA E A IMPOR- 
TAÇÃO DE AUTO- 
MOVEIS 

UANDO se procedeu á | 
(1) revisão, quatro annos | 
atrás, do nosso Codigo 
de Tarifas, advogou-se e foi 
victorioso o criterio de se ap- | 
plicar a tabella de impostos 
de importação de automoveis, 
segundo as suas dimensões, 
de cixo q eixo, quando mna 
realidade, o principio racio- 
nal e equitativo, é que se ado- 
ptasse o systema vigente na 
Inglaterra, na França, na Al- 
lemanha e em Portugal, ou 
seja a da proporcão de consu- 
mo de combustivel, 

Num paiz como qo Brasil, 
onde não ha, por assim di- 
zer, carburante nacional, não 
se póde admittir a desordem 
economica que provoca o 
funccionamento de motores 
de alto consumo, produzindo 
Oo mesmo rendimento de ma- 
chinas de pequenas cylindra- 
das. 

Na Inglaterra, como em to- 
dos os jpaizes europeus, a 
propria licença de trafego os- 
cilla segundo o custo do vehi- 
culo, Os carros de custo ele- 


vado, são considerados obje- 
ctos de luxo, e nessa catego- 
ria classificados, portanto, pa- 
ra justificativa de majoração 
de tributos aduaneiros. 








O CIRCUITO DA 
- GAVEA 

Automovel Club confess 

End ha dias, a sua fal- 

encia de recursos para 
attender ás despesas E oAgaS 
rias a realização do Circuito 
da Gavea, a já famosa com- 
petição automobilistica do 
Trampolim do Diabo”, A nin- 
Euem mais, entretanto, do 
que à entidade maxima do 
Automobilismo em nosso Paiz, 
cabe a culpa dessa situação 
de miseria financeira, A Com- 
missão Sportiva, dirizida pe'o 
Sr. Parckinson, “puxava" pa- 
ra o oriente, nos certamens 
dos annos anteriores, em- 
quanto que a Thesouraria, 
sem forcga “para mudar-lhe q 
Fumo, seguia-lhe o rastro dum 


oinho absolutamente erra- 
o, 


Vamos ver, agora, se com a 
eleição para presidente do 
Sr. Herbert Moses, o Automo- 
vel C'ub deixa de ser uma so- 
ciedade de fins decorativos, 
para se transformar, na ver- 
dade, num elemento de pro- 
Bresso e de interesse nacio- 
nal, vivendo uma vida inde- 
pendente dos favores do the- 
Souro municipal. 

O Sr. Herbert Moses vae 
considerar, estamos certos 
disso, de que as competições 
automobilisticas realizadas 
entre nós, só aproveitam aos 
importadores de automoveis, 
e de que é a estes, portanto, 


que cumpre concorrer com € 
dinheiro para os premios, em- 
barque e estadia de corredo- 
res, propaganda, organização 
das corridas, conservação da 
pista, etc., etc, 

Nos circuitos ja feitos, sa- 
be-se que o pagamento dos 
premios dependeu das reser- 
vas financeiras dos cofres 
municipaes, havendo até com- 
mentarios pouco lisongeiros 
ao atrazo em realizal-os, O 
que, porém, não se leve igno- 
rar, é que os jornães da Ca- 
pital e interior, apos o resul- 
tado desses eircuitos, fazem 
intensa publicidade das mar- 
cas classificadas, isto por con: 
ta dos seus representantes nó 
Brasil. 

Não é justo, portanto, que 
a prova de eificiencia do vehis 
culo seja promovida por con< 
ta do Automovel Club, subsi- 
diado pela Prefeitura, e que 
os fabricantes ou importado- 
res dispendam êmbeiro para 
diffundirem o resultado, se 
lhes interessa e beneficia o 
seu commevcio, mas se “amoi- 
tem”, numas “encolhas” de 
quem espia a maré, no que diz 
respeito à collaboração dire- 
cta e immediata na parada 
automobilistica. 

Ora, nós não possuimos nem 
gazolina, nem pneus, nem au- 
tomoveis nacionaes, e por isso 
mesmo a demonstração do 
valor de uma marca sobre 
outra, Só aos seus represen- 
tantes é que pode interessar, 
Só el!es, portanto, é que de- 
vem abrir os cordões a bolsa, 
para esse genero de exhibição 
de coragem e desprendimento 
do aficionado pela vida, O 
que não é razoavel, e tem de 
se modificar, é o esforço fei- 
to pelo Automovel Club e os 
cotres da kFreteiura, sob o 
pretexto de se educar a mo- 
cidade em Tances de audacia, 
mas que na realidade apro- 
veita unicamente a indusíria 
estrangeira, 


DECLARAÇÕES 


COMPANHIA BRASI- 
LEIRA 


“FERRO- 
MANGANED” 3, À, 


Nos termos dos estatutos 
arts. 17 e 18, são convidados os 
accionistas da Companhia 
Brasileira “Ferro-Manganez” 
S. A. para uma assemblea ge- 
ral extraordinaria, a ser reah- 
zada em 12 de junho de 1939, 
às 11 horas a. m., à Rua Mexi- 
co u, 90, 11.º andar — Salas 
1110 e 1111, para deliberarem 
sobre & dissolução e liquidação 
da sociedade, 

Rio de Janeiro, 30 de mais 
de 1939, 
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sujeitas a impostos majoras 
dos. Por que, pois, não se ap- 
Plicar esta politica adminis- 


trativa aos aceessorios e au- 
tomoveis 


Entre nós, as utilidades a cujos preços estão 
: + > | unie 
consideradas de Inxo. estão | dae En EACIE evo an Ea icon 
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) ” 
BINOCULUO 
taras, quando ves sentimas 
, 
A veio ção ql difundir Prur 
Juntas deu 
dus jolhnas, icitnando us corot- 
paru 


consados de 


Cistits 


peu 


tus ponstDos o chdv, Cu 


io vavequs gucivo 
vaio ponto a uteditusr su- 
disso CrUdaI- 
do ndo vo poriia- 
sombras, nogundo 


sutiu, Ho COSsSUS 
RPE PUNTO A 
nevcas ceusto 
fuud 07 Hatiudto do sei! CvSttr. 

PacdHE douto UM TUM, Co- 
niv vssus casas de bes de estrt- 
da, que niguem sabe u quem 
perieibochi, Mt SE Nelas morou 
quugiter cuntindieiro, ; 

Casa celta é mui qssondrada, 
corução que vive upenas dos fumn- 
resmas que abregou, das promeso 
sas que ouviu, dus desilusões 
que cx permnentoss 

não ha na so alma que neBa 
penso con amor cu com curinho, 
é quando nto, causa produto. 

5 
Sim y 

Ha cu toda q familia una dos- 
sus credttrus, Pe presonteia o uy 
sem C stado Muior”. 

E" sempre consultada, e obri- 
gaua qu resolver às casos Midis 
vou plicudos. E' a sentinela alvr- 
ta, na cufermidade, desvelando- 
se cit clidudos, esquecondosso, 
as vercs, de st mesma, 

Nas dius festivos é meumbida 
de enfuitar, adnuusirar Wo Casa 
c receber us TIStuSs . 

Fodos confiani-lho Os Sems se 
gredos é é a unica pessou que 
ado tout o direito de quervar-se 
du seda e nem tem tempo de fi- 
car docite, porque então, sera 
numilhada o jorida no sem autor 
proprios 

[ave conto nomade, com sédo 
estavol cm cast de tudos Os pu 
Pentes, 0 pura ser estunudo tem 
de cingir-so ao “tabu” da fanti- 
lu e apparentar contentamento, 
qutndo alguna cotsa a entristece. 


“ 

Sustenta na vida, toda à poe 
sia. todo o ideal, todo à herois 
mo, arrependida de tor deixado 
passar, por capricho ou IRSCNSU- 
WE. q ocrastão propicia de rcar 
liar o seu sonho; ou esperundo 
calrlhe do céo o principe encan- 
tado de “ Perrault”; ou assuste- 
det, pela dolorosa expectativa de 
une velhice solitaria. 

E ainda que veja passar Os 
aunos e e tempo a devastarem- 
le a mocidade, e com ella, a 
formosura, unia secreta esperan- 
cu a anima, entro o desassocego 
ea ansia de attingir um fini não 
conseguido... 

E ao lhe falarcin cut casanten- 
to, parece qua criança, em ves 
peras de qunhar mu lindo pre- 
sentes que ha minto lhe prontet- 


teraui. os. 
“ 


- +. 


E. quando vossa ercatura socen 
mo sia fonte do amor, descja 
ver as possous que a cercam, 
inundadas de felicidade, evitan 
do que ao seu redor, haja nt 
suspiro apenas, por um esperado 
anror que não volt. 

Sua resiquação reflecte-se cut 
solicitudes. gontilesas, bondade, 
muita bondade... solteironast.. 

“Anjos de quarda da familia ft. 

Meteoros, iluminando o cas 
nunho dos viundantes e depois sé 
epaguntoa escuridão... 

TE VS 


Recepções 

Lenação Real da Rumania — 
Conimemorando a data da subi- 
da ao throno do Rei Carol 11, 
e Ministro — [lonipotenciario 
Achilie Barciant offereceu uma 
recepção À nossa sociedule e à 
colonia rumena residente no Rio 
de Janeiro. 

A festa desse distincto diplo- 
mata revestiu-se de um cunho 
clegante, tendo a recepção trans- 
corrido em um ambiente de gran- 
de cordialidade. 

E quantos compareceram aos 
salões da legação rumena, em 
Copacabana, devem ter trazido 
de lá, recordações inesqueciveis, 
daquellas horas agradaveis que 
ali passaram. 

O nosso “carnet” annotou. en- 
tre os innumeros convidados. as 
seruintes pessoas: 

Embaixador e embaixatriz 
Raul Fernandes, Ministro Sal- 
gado dos Santos € senhora, con- 
selheiro A. Anastasiy, Sr. Th. 
Papavici e senhora, Sr. Schme- 
ton Remus e senhora, Sr. Nico: 
Jas Alagemovici, Sr. Papesco Mi- 
gucl, Sr. Bunca Paul e senho: 
ra, Sr. Robert Constantinesco, 


Sr. Paulo Einhorm, Sr. Kelp 
Martin e senhora, Srta. Coca- 
neau, Sr. TJosefsohn e senhora. 


Sr. Manter Tean, Senhora Rizzo, 
Sra. Sehott. Srta: Podeamen, 
Sr. Seyc e familia. 
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Es NOS SALOES E NA SOCIEDADE —) 


MUNDANID 


mm 








ANNIVERSARIOS 





— Commandante Allan Soa- 
Ocecorre, nessa duta, O 
manivero vio nuataledo do Com- 
mandante Attila Soares, do 'Pr!- 
pbunai de Contas, da Pretetura, 

Personalidade de destaque 


nos- nussos elos intelicotudes e 


ros — 


sociaes, o mMetneio unniversa- 
rante goza de largo prestigio 
entre seus companheiros de 


trubalho e anilgos, por suas qua- 
Udude de caracter € coração, 
sendo esse o motivo porque, 
seus amigos + admiradores miin- 
dana rezur missa em acção de 
de graças na Igreja de S. João 
Bapiista, às 7 horas e mela da 
manhit. 

Durante o dia haverá outras 
man festuções, em homenagem 
“o Conmandanie Atila Soures. 

srta. Hkna Caldas — Festejar, 
pesta data, o seu anniversario 

cado, mn gentil srta. lNka 

'uldas, dilecia flha do enge- 
jnetro Francisco Pereira Cal- 
das, official de gabinete do Ins- 
pector Federal de Estradas, e 
de D. Alzira Cnldas, 

A anniversarinnte que no seu 
vasto ciyeulo de relações des- 
fruta de grande estimit, pol seus 


encantos peseones, no dia de 
hoje, será effusvamente cum 
printentidi por suas atulgul- 
nhas, às quites oflferecerá uma 
ebavena de chá, em sua rest- 
dencla. 

— Srta, Nileéa de Macedo 


Cesir — Fes annos hobtem, n 
gentil Sr, Nilcén de Macedo 
Cesar, graciosa filha do Sr. Wal- 
ter Cesar e de D. Celina de Ma- 
cedo Ceear. 
Anniversarinnte 
de verificar o quanto é estima- 
da entre suas innumeras anl- 
gas, pois muitos foram os ue 


teve ocuisião 


vos. e cumprimentos que peve- 
veu, naquela feliz dita. 
— Srta. Idalina Orpliãio  — 


Completa unnos, hoje, a Srta. 
Idalina Orphão, Llha do Sr, An- 
tono Orphio e de D. Maria 
Orphão, e nolva do Sr. Joel Fi- 
guelredo, 


CASAMENTOS 








Enlace Srta. Adil Pinheiro 
de DBarros-Dr. Nelson Cony — 
Renliza-se hoje, o casamento da 
Srta, Adila Pinhelro de Barros 
com o ucutado medico Dr. Nel- 
son Cony. A noiva que é fliha 
do Industriul e negociante nesta 
praça, Sr. Amador Pinheiro de 
Barros, terá como padrinhc. no 
acto civil o advogado Dr. Arino 
de Souza Mattos e BEuma, Sra. 
e no religioso seu pre, Ama- 
dor Pinheiro de Barros e Exma, 
sra. D, Hilda Bezerra de Bar- 
Por parte do noivo, ser- 
virão como padrinhos no acto 
etvil o Sr. Augusto Cony e 
Exma. Sra. e no religioso o 
Bxmo. Sr. Prof. Dr. Silo Pe- 
velra Lima e Exma. Sra. O acto 
reilgioso serã celebrado na Ma- 
tela SS. Francisco 
horas da tarde, 
brante o Sr, 


ros, 


Xuvier, às 5 
sendo o cele- 
Bispo de Nicthe- 





róov, D, José Pereira Alves, 
“OOCR-PAIL”P A! 

IMPRENSA 

Em homenagem do pianista 


Simon Barer — realizado, 
hoje, às 17 horas, no “hall” do 
Palace Hotel, um “cock-tal?”” em 
homenagem ao celebre pianista 
Simon Barer, recem-chegado 
dos Estados Unidos e offereci- 
do 4 imprensa carioca, sob o 
patrocinio da “Art Cult”, 
ANNIVERSARIO Dj5 


Será. 


CASAMENTO 


Casal 


Tvettm Ribeiro-J. 
belro — estejam, 
29.º anniversario de feliz con- 
sorcio, os escriptores Sra. JD. 
Ivetta Ribeiro e Sr, José Kibeil- 
ro, que contam com um gran- 
de numero de dedicados aml- 
gos, e todos como nós, desejan- 
do ao ilustre casal as maiores 
venturas, 

COMMEMORAÇÕEES 


ce vs mm 


Ri- 
amanhã, o 


“Retomada de Corumbá” — 
O Centro Mattogrossense fará 
renlizar, na proxima terça-feira, 
uma sessão solenne e balle, em 
commemoração & data historl- 
ca — “Retomada de Corumbá”, 

— Anniversario do saudoso 
Tima Barreto — Commemoran- 
do a 13 do corrente, a da- 
ta do anniversario natalício do 
unudoso escriptor Afonso Hen- 
rique Lima Barreto, a ddirecto- 
ria da Associação Carioca fará 
uma visita 4 sua hertma, na 
Nha do Governador, no proxi- 
mo dia 14, fs 14 horas, sendo 
orador o Sr. Trindade, presi- 
dento do Centro Cultural Lima 
Barreto, 

— 1.º centennrelo de mnascl- 
mento de 'Foblas Barreto — 
Renliza-se, hoje, fs 20 horas, 
no salão da Associação Christã 
do Moços, na Fsnlanada do Cas- 


tello, n festa Ntero-musien), 
commemorativa do 3.º cetena- 
co de nascimento de 'Toblne 


SE 
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GAZETA DE NOTICIAS 


sob os 
Sergipano. 


Davrreta, uusplelos duo 


Centro 
CONPFERENUIAS 
q cas 

“Vida e obra de Noguebil? — 
No proxano dit 14, às 21 horas. 
mi eéde do Syndeato Medico 
Brasilelro, realigar-se-ã, ad con 
terencia do Dr. Vianna Junior, 
supre au tVida e obra de Nogu- 
PTE UMA 

— eviamina e “Baunhe” — 
O syndicato Chímicos do 
Lia de Janeiro promoverá para 
o proximo dim db, duas confe- 
rencias siientiticus da série que 
O Dr. tllberto Vi- 
tela, do Instituto. de Mangui- 
nhus, e o Dr. Murlo da Silva 
Pinto, uúltector do Laboratorio 
de Producção Almeral, falario, 
respectivamente, sobre; “Vita- 
m nus” e “Bauxite”, 

— vo sentido humano du obra 
de Muchado de Assis” — Nu 
centro Paulista, será realizada 
no proxímo dia 15, & palestra 
sobre o thema: “O sentido hu- 
mano da obre de Muchado de 
Aests”, pelo escriptor Marto V- 
lalva, 

— “A concepção do Direito € 
da Felicidade perante Moral 
Positiva — O Sr. Ivan Lins fa- 
rá, no proximo dia 15, no Ins- 





dos 


organizou, 


tuto Nacional de Musica, às 
17,40. horas, uma conferencia 


sobre o them: “A concepção do 
Wrelto e da Fellclidade peran- 


te q Moral Positiva”, 
 eysistirá um problema 
da imprensa entre nós? Trwa- 


risto da Velgu € metodo” 
grande o Interesse pela 
vonferencha que será pronunecia- 


da, no proximo dia 24, às 17 ha- 
Tus, no 


Instituto Brasileiro de 
Cultura, sobre o palpitante lhe- 








suas escolha para presidente do 
Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brauslleiros. As listas estão 
no “Journal do Commercio” e no 
Instituto da 
vogados Brasileiros. 


Ordem dos Ad- 


— Ses. Ocuivlo Rocha Mivun- 


da, Alvaro da Silva Pereira e 
Carlos Marta 
da Industria e Seguros do Bra- 
sil, 
Oetavio da Itocha Miranda, Al- 
varo da Silva Pereira e Carlos 


— Os directores 


vão  ho.ienagear os Srs. 


Martz, pela escolha para mêm- 


pros do Conselho do Instituto de 


Reseguros do Brasil, offerecen- 
do-lhes, no Automovel Club do 
Brasil, um grande almoço que 
terá Jogar no dia 22 do vorrente, 
às 12 e 30 horas, 


VIAJANTES 





Dr. Armando Martins de Vrei- 
tas — Pmbarcou hontem, para 
S. Paulo, acompanhado de sun 
esposa, o Dr, Armando Martins 
de Frellas, advogado em nosso 
fõro, 

O pr. Martins de Freitas, de- 
morarv-se-f, na capital vandel- 
rante, uma semana, tratando de 
negocios de eua profissão. 

— Harry Braunstelm — Tor 
via nerea partirão hoje desta 
Capital, com destino a Recife, 
o Sr. MH, Braunstein e sua Ti- 
lha, Jane. 

O gorente geral 
Brasil vae no encontro 
Braunsteln. que estã regressan- 
do dos Fstados Tinidos pelo 
“Southern Prince”, esperado 
nesta Capital no proximo dia 28, 


da Ford no 
da Sra. 








AVISOS FUNEBRES 


MARIA AMALIA SE- 
GADAS VIANNA 


(Falcão de Carvalhaes) 


ei (á 









à Renato Segadas Vianna 
e seu filho Renato Se- 
gadas Vianna Junior; 

Dario Falcão de Carvalhaes, 
senhora e filhos; Maria Car- 
valhaes Bastos Dias, seu ma- 
rido e filhos; Juracy Ferreira 
da Motta, seu marido e filha; 
Abigail Palhares Carvalhaes € 
seus filhos, agradecem todas as 
manifestações de pezar por 
ocvasião do fallecimento € en- 
terro de sua esposa, mãe, avó 
e sogra, a querida e saudosa 
“MARIA AMALIA”, e convi- 
dam a tedos os parentes e 
amigos para assistirem à imis- 
sa que, por suffragio de sua 
alma será celebrada no altar 
de N. S. das Dores, da Igreja 
de São Francisco de Paula, 
na segunda-feira, 12, às 10 ho- 
ras. Agradecem à comparen- 
cia a esse acto de religião € 
pedem dispensa dos abraços 
de praxe. 
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[ e 
PRO-MUSICA — CONCER- 
FO SYMPHONICO SOB A RE- 
GENCIA DO MAESTRO 
RAPHAEL BAPTISTA 
Sob os auspiciosos da “So- 
cictlade Propagadora da Mu- 
sica Symphbonien e de Cania- 
ra” peulizou-se, quinta-feira, 
na Escola Nacional de Mu- 
sica, o 15.º concerto syinpho- 
nico, sob a regencia do maes 
tro Raphacl Baptista, 
Comporlando o progrum- 
ma peças de grande  ex- 
pressão, não se podia exigir 
da regencia do maestro Ka- 
phael Baptista melhor exe- 
cução, O joven regente, que 
por varias vezes tem se apre- 
sentado, ao nosso publico, 
dessa vez, veiu revelar as 
suas qualidades de regente 
conhecedor da technica de 
conduzir musicos, conseguindo 
delles todos os effeitos de so- 
noridade. E' um regente sem 
grandes requintes, mancjan- 


jo o concerto symphonico da 
esmada agremiação, 

Se toda au orchestra se hou- 
ve con o nmior equilibrio, 
desenvolvendo as peças com 
precisão, é porque o miestro 
Raphael Baptista, embora jo- 
ven, possue já un pulso se- 
suro, além de uma sobrieda- 
de accentuada na difficil arte 
de regencia. 

5! pois, com a melhor, das 
impressões que registramos u 
regencia do Maestro Raphac] 
Baptista que, cada vez mais. 
aprimora a sta forma, O seu 
estyvlo, 

D. Ss. 
O PROXIMO RECITAL DO 

PIANISTA SIMON BARER 

Ainda que pela primeira vez, 
se faça ouvir em nosso Paiz, 
Simon Busrer, o pianista rus- 
so, que realizará tres concer- 
tos nesta Capitak respectiva- 


ES od 
do com sara caara “batuta”; C d M ih d E 
E Os NERO REGAR | asa e arinonaos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 
GASTRO-ATONIAS 


com muita precisão. De facto, 
conduzindo uma | orchestra 
obediente aos seus comman- 
dos, a tarefa do Sr, Raphael 
Baptista estava evidentemen- 
te limitada, dabj a execução Levou trinta annos procuran- 
de “Isaht”, eloquente inspi- do seu encontrar na realidade 


ração de Vil Lobos, que ud-| & mulher que sonhara realizar. 





quirin uma intensidade mu- | Não & encontrou. 
scal admiravel. Após esta Casou com uma mulher vul- 
peca magnífica, seguiu-| E dessas que vás vezes nos 


perguntam quem é Morpheu, e 
que quando elogiamos os dotes 
artísticos de numa cantora, 
atriz ou litterata sempre en- 


se o poema symphonico | do 
mestre Francisco Braga — 
“Cauchemar”, — que se ins- 
pira numa pagina de Shakes- 


ma. opportuno;  “Existirá um | o : eétis 
TON TCA da Imprenea entre] PeAre, encerrando-se assim a | contram no seu retrato algo que 
nós? Bvnristo da Veiga e q primeira parte do program- as inferiorize,.. 
motualidade? ma. — 'Pem as pernas altas... 
Danda Porém, a segunda parte, — Ainda é soltelra... 
HOMENAGENS "reservava as duas grandes Mas que importam os rins q 
ç ecas de todo o concerto, | Una escriptora, como às per 
yr. Augusto Pinto de Lima pes x - , É 
id To R ne L1- | Com Sainl-Saens e Mozart, | PES à uma cantora? 
-. O Dr. Augusto Pinto de Ll-| poa macabra”, essa evo- PESA ENERIRRrS R de O 
ma, serãà homenageado no (Lia | DS ensaia trios qu? ssa = 
17 desto mez, com um nimoço| CAGUO symphonica do mestre EB m dez annos a “sua”! mu- 
da cordialidade, por motivo de francez, estranha e cheia de | mer idenl deu-lhe seis filhos: 


movimento, constituiu a nota 
brilhante do programma, ten- 
do como solista Heloisa Lima; 
e, “Concerto em ré maior pa- 
ra flauta”, a cargo do solista 
Joachim | Koellreutter, uma 
delicadissina, inspiração do 
principe dos concertos. 

A ultima peça, a grande 


já sabe qum é Morpheu e até 
Orpheu — que o primeiro, rou- 
pa-lhe o marido seis noites na 
semana e que o segundo... é 
a marca de um producto de 
toucador que ella ainda usa na 
esperança vi de vêr diminuir 
no borráador de Morpheu o lan- 
camento das noites que o mes- 


peça de Wagner, “ouverture” | mo lhe rouba na possoa do 
de “Os Mestres Cantores”, exi- | marido. 
gindo da orchestra um Vigor | vanIAS 


extraordinario, coroou de exi- 








+ O reporter amador do “O 
Clobo” que communicou o nau- 


E 
= 
= 
= 
ES 





ES fragio do “'Phetis”", não só pe- 
ER gou a noticia pelo Radio como 
s tambem “pegou” os 200$000... 
E Mal de uns... 

= 


- ARRUDA 


QuE 
o Db 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA 06 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 
W VENDA NAS PEARMAGIAS É DROGARIAS 





— Teso & por causa do frio? 
-— Não: por causa da móda. 
-— Essas luvas de filó, esquen- 
tam? 
— Pilô, não: 
* esquentam. 


Original concurso de Poesia Myslica 


EM LOUVOR A S. JOÃO BAPTISTA 


Grande numero de candidatos inscriptos 
Em comniemoração aos tfes- 


pertando grande interesse em 
tejos ua S,. João Baptista, o 


nossos meios catholicos, sendo 

grande pereursor de Jesus está avnltado o numero de candida- 
a s Jesus, €s 

sendo 





“tmel?. EB não 








tos, entre esses figura João Ba- 
ptista do Espirito Santo Pingo, 
que já enviou o seu poema à 
“ommissão com uma carta de 


organizado um concurso 
do poesia. myestica em louvor a 


esse santo da igreja catholica, 


sob à direcção do Exmo, Sr. | leserinção., 
Bispo D. Mumede e tendo co- A Casa Sucena offevece duas 
mo relator o Padre Dr. Assis | artísticas medalhas de ouro nos 


Memoria, candidatos classificados em 1º 
O original concurso está des-| 3 de jogares. 


Este film deixa em 7 
vossos corações fá 
encantadora re- 
cordação para 
toda VIDA! 
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ACDAS, comi NAN GREY » HELEN PARNISA 
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Da Athena  Jiditora, de Ss. 
Paulo, representada no Rio de 
Janeiro pelo operoso e compe- 
tente livreiro Sr. ZelVo Valver= 
de, estabelecido à rua do Rosi- 
rio 85, sobrado, recebemos us 
seguintes publicações: “Damte”, 
de G, Rertoniy “Tesus”, de Ts 
Buonaiuti; “Apologia do Ca- 
tholicismo”. do mesmo autor 
“Pegcracia”, de Dav'd Carne:- 
ro. 

São edições cuidadas, bem re» 
vistas ec que estão despertando 
interesse no mercado do livro: 

SNS IS Ss 


oa ep e a e À 








mente a 13, 15 e 18 do cor- 
rente mez, não é um nome des- 
conhecido dos meios artísticos 
do nosso Paiz, 

() primeiro concerto de Si- 
mon Barer, que vem precedi- 
lo das criticas mais enthusias- 
ticas dos Estados Unidos, será 
às 21 horas, do proximo dia 
13, no Theatro Municipal. 

Aguardemos, pois, a exhibi- 
cão do pianista russo, para 
vermos sc de facto é elle o 
“Titan of Keyhoard”, 





— «MAS 
bôn... 

— «Só hoje É que q sr, me 
acha bôn'! 


a sra. hoje está 





Tomou posse da 13: 

Inspectoria KRegional, 

em Nictheroy, o dr. 
Luiz Mesavilla 


Realizon-se, ante-hontem, na 
sala de despachos da 134 Inspe- 
ctoria Regional, em Nitheroy, “ 
posse do dr, Luiz Mesavilla, me 
cargo de Inspector Regional ds 
Ministerio do 'Prabalho, Industris 
e Commercio, no Estado do Rio, 
transferido que foi do Estado à 
Ceará, por acto do Governo da 
Republica. j 

Revestiu-se o acto de solennl- 
dade, comparecendo além dos re- 
presentantes do Sr. Ministro, mt! 
merosas pessoas de todas as clas- 
ses, representantes de syndicatos, 
familias, amigos e ndmiradores ur 
nova Inspector. 

Empossando-se, falou o Dk 
Lula Mesavilla, que disse da von- 
tade que alimenta de cumprir us 
suas funcções, escudado no dever 
e na le, 

Heforiu-se À sua passagem Dor 
outras TInspectorias, no norte do 
Brastl, Inclusive a da terra nas 
tal do eminente Ministro Waldet 
mar Falcão, cujr administração 
enalteceu. 

Prometteu, em seu novo calgih 
trabalhar com o mesmo pensa- 
mento de obedienciz estricta 4 
orientação eselaverida do titilar 
da pasta do “Trabalho, 

Outros oradores usnram da pa- 
lavra,  finalizando-se a solenni- 
dade, 








Uma mulher juiz 
municipal 


FORTALEZA, 9 (T. O.) 
— Por acto do Governo do Es- 
tado, foi nomeada juiz munici- 
pal a Dra.  Aum Moura da 
Costa. 

A Dra, Aunri ca primeira nyi- 
lher cearense aproveitada na ma- 
gistratura como juiz. 


SP AIN? NS 





1%7% 


A revista “PAN” q populal 
semanario de leitura midia, 


tem mais um numero civeulando 
em tolo o Brasil. Como sempre, 
“PAN” contem em suas 56 pits 
ginas, materk, das miuls variadirs 
a escolhidas, 

Destacam-se, entre outros, nes- 
te nº do “PAN', que é o 177, 03 
seguintes artigos: — “Descober- 
tas sensacionaes”, “Seu filho 3 
um, devorador ds livros?" “Da 
substancia", “Sete dias que aba- 
taram Messin”, “Cogumelos Lu- 
minescentes”", “A pesca da 'Ba- 
ella”, “A vila de um escripto”, 
e muitos outros que seria longe 
ennumera?., - . 





“LUP ” 


Mais um numera da revista 
“Lupin” o popular  quinzenacio 
das melhores aventuras, está cir- 
culando, Com 162 paginas de ter 
xta escolhido, contem, além ds 
novelas completas de Guy ts 
Maupasant, Claude Farrére, J5um 
de Queiroz e outros grandes nU- 
mes mundiaes, o romance de 
Maurice Leblane; — “O formida- 
vel acontecimento”, uma verda- 
Celra jota da literatura de avens 
turas, Este numero de Lupin. 
que está optimo, tem na cepa um 
bello vetrato do popular artisia 
de cinema, em bello trabalho gra- 
phico. Fiste é o numero 47 de 
“Lupin”, a revista dos melhores 
aventuras. 
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ROBLEMAS DA CIDADE 





Quinta da 


Bôoa Vista 





Quinta da Bow Vista é 
sem favor algum um 
bellissimo parque, que 

ec estivesse em qualquer 

grande capital do Mundo, se- 
yin objecto de cuidados espe- 
cines dzas autoridades publicas. 

Nós, tão pobres que somos 

vm jurdins publicos, pois que 

ale mdo Jardim Botaniea 

só possuimos tres mais: O 

Campo de Sant'Anna, o Pas- 


gcio Publico e a Quinta, pois 


gue os outros, pelo pouco ur- 
voredo existente podem ser 
modificados de uma hora 
para outre; não temos o nies- 
mo cuidado, Deixamos mes- 
mo ao abandono, quando um 
tratamento carinhoso se iin- 
põe. 

Us gramados da Quinta 
estão cedendo logar ao ca- 
pim, e o capim de secco já está 
morrendo. É 

Os lagos cheios de 
dão um pessimo aspecto ao 
parsue no invés de enfeital-o. 

As arvores ao léo, sem cui- 
dudos, 

Porque esse descaso? E 
verdad-ciramente Lastimavel 
que a incuria permitta que 
“o lindo jardim va aos pou- 
cos fenecendo. Será porque 
não está no centro da Cidude 





lama, 





Engenheiro ASCA 


como estão o Passeio Publi- 
co e o Campo de Sant'Anna? 

Se esse é o motivo, se q Ad- 
ministração só cuida daquilo 
que está sendo visto par lo- 
dos, como pensa que deve ser 
criticada na sua lnrafa? 

O Director de Mattas, para 
quem estamos dirigindo. de 
maneira tão directa esses 
nossos. conmentarios, está no 
dever de justificar-se, como 
tambem ainda esperamos sua 
resposta, «o artigo que faz 
poucos dias escrevemos mos- 
lrando o desleixo eim que está 
o serviço de renovamento 
das palmeiras da Avenida do 
Mangue. Grande so as falhas 
que “se notam e quando por 
acaso aqui e ali se faz um 
replante, é este Teito por uma 
paimeirinha tão tenra que 
chega a ter medo do pó levan- 
tado pelos automoveis. 

Uma cousa porém têm os 
cariocas a seu favor — oO 
tempo — que tudo reserva, 
quando não mata de veze 
ossim aindy nos resta O cun- 
solo de ver no renovamento 
dos homens uma esperança 
que servira de lenitivo “o 
jardim amigo da nossa saude 
e de nossas vistas, 





Venda dB UVAS à DIEÇOS POpUIAreS 


O INSTITUTO RIO GRANDENSE DO 


VINHO 


O Prefeito Henrique Dods- 
worth recebeu do Instituto Rio- 
grandense do Vinho, o seguinte 
úífico: 

“O Instituto Rio Grandense 
do Vinho vem apresentar a V, 
S. vos seus melhores awradeci- 
mentos pelo apoio prestado por 
«sea Prefeitura quando da venda 
ue uvas a preços populares nesta 
Capital, 

Congratula-se, outrosim, com 
V. S. pelo integra! exito daquel- 
la medida que ve-u em parte so- 
'ucionar o problema da super- 
produeção vinicola deste Estado, 
vroporcionado ao mesmo tempo 
tornecimento de uvas a preços 
verduzidos às populações das ci- 
tlades do nosso Paiz. 

Com a renovação dos nossos 
aistadecimentos apresentamos a 


D “marmanjo” engu- 

liu a dentadura e o 

e o garoto um nickel 
de 100 réis 


Americo Corrêa, commercian- 





“4e, domiciliado 4 rva Pinheiro 


Machado, 83, sem saber como, 
rnguliv a dentadura, que se lo- 
calizou no egofago. 

No Posto Central de Assisten- 
“ja, o clrurglão Calado de Cas- 
vo retirou a dentadura do eso- 
vhago de Americo, que-se fol 
em paz, 

Hoon, de odis annos de idade, 
lho de Antonio Costa, residen- 
to & rua dos Coqueiros n. 63, 
engulta um nickei do 100 róis. 
No Posto de Assistencia, fol re- 
tirado o nickel, e o menor foi 
conduzido por seu pae para a 
eua residencia, 


Um botequim assal- 
tado 


O “Bar Vicente de Carvalho”, 
fr propriedade de João G. Brain, 
foi honten assaltado, tendo o 
meliante, Jevado da Caixa re- 
gistradora, 4008000. 

A policia do 24º Districto fol 
ecientificada do: facto. 





Ainda a explosão à 
bordo do “Poconé” 
D estado das victimas 


Os T operarios do Lloyd Brasi- 
letivo. que foram victimas da 
explosão a bordo do “Poconé”, 
º que foram internados no EH. 
P. S., estão passando ben, ten- 
do sido, hontem, por determina- 
cito da Directoria do Lloyd Bra- 
Siletro, transferidos para a Casa 
da Sande Francisco Guimarães. 





Fentou matar o com- 
panheiro 


Naptista, de 20 annos, 
hor questões de emprego, apu- 
Nhalou o seu ex-collega de tra- 
balho, Orlando Pereira, mas 
sem gravidade. 

O criminoso foi preso na ave- 
Nida Oswaldo Cruz, pelo solda- 
909/116, da 2º Companhia do 2º 
Batalhão da Policia Militar. O 
comnitssario Ataliba, do go Dis- 
iricto autuou em flagrante 
erininoso, 


João 


O 


A viclima, fol soccorrida. 


AGRADECE AO PREFEITO 


V. S. os nossos protestos de al- 
to apreço e clevada estima, (2) 
Adalmerto Tostes, presidente; 
José Moraes Villela, director”, 


OS RADIOS E OS 
TELEGRAPHOS 
Communicam-nos da 
Directoria Regional 
dos Correios e Tele- 
graphos 


“Tstando concluídos os traba- 
lhos de organização do cadastro 
e controle do registro de appa- 
relhos receptores de radio-ditfu- 
são, u Directoria Reg'onal dos 
Correios e Telegraphos avisa aos 
possuidores de apparelhos ainda 
não registrados este anno, que 
deverão, até 31 de Julho vindou- 
ro, effectuar esse registro na 
agencia ou succursal mais pro- 
xima, de vez que, a contar de 
1º de Agosto, ficarão taes ap- 
parelhos sujeitos à aprehensão 
legal, de accordo com o para- 
erapho 3º do art, 93 do Decre- 
to mn. 21.111, de 1º de Março de 
1932 

Em virtude da organização 
ora concluida, ha necessidade, 
para o registro regular, de ser 
apresentados t” não 





no “guichet 
só o numero e- marca do appa- 
relho, como o nome e a residen- 
cia do possifidor.” 


REBECA FUGIU 


Mas, Ibrahim pediu a 
prisão da esposa — O 
caso na Policia 


Jevbeca Dalala, é casada com 
Jbinhim Dalale, rico commer- 
ciante syrlo, em São Panlo. 

Jbrahim adora a esposa, trin- 
ta annos mais moça que elle. 

Rebeca porém, re sol veu 
amar 2 outro, que fosse jovem e 
por isso fugiu de São Paulo pa- 
va esta Cnplital, e aqui passou 
vw viver vom Waldemar Bueno, 
& rua Conselhetlro Mayrink nu- 
mero ST4, Em sua fuga para 
esta Capital, trouxe varias jolas, 
Ibrabim pediu a policia que a 
prendesse, pois as jolas nio lhe 
pertenciam, 

Q pedido velo de São Paulo, e 
nhontem, Nebeca fol pra e 
conquzida f 1º Delegacin Auxl- 
liar, onde o caso ficou devida- 
mente esclávecido, pois Ihrahim 
estava presente. 


INCENDIOU-SE 
— O OMNIBUS 
Não houve victimas 


Em frente ao Casino de Co- 
pacahana, na Avenida Atlantl- 
ca, incendiou-se o omnibus nu- 
mero 40, da Viação Victoria, 
chelo de passageiros, Ao come- 
car o fogo o “ehauffenr” parou 
O carro e os passageiros salta- 
ram rapidamente, seny matores 
novidades. 

Os bombetros de Copacabana, 








sob n commando do sargento 
Mendes Ferrelra, foram ao Jo- 


cal, e dominaram as chammas. 
O commissario Nazareth teve 
ectencia do facto e tomou todas 
tas 


providencias neçcessarine. 








GAZETA DE NUJMICIAS 























O sonho dos pro- 


TRABALHADOR brasi- 


leiro, seja coumponez, se- 
Ja uperario de fubrica, € 
individuo que vive sei 
necessario contorno, Na 
exigido conforto para st e pa- 
ra sua familia, “geralmente 
numerosa. Não queremos 
eloginr ninguen, Precisamos 
mostrar as falhas e us reme- 
dios, Com a creação da Mi- 
ca, orientar sia politica sor 
cial na dreccão do trabalha- 
dor, prestigiando-ihe a perso- 
nalidade, cercando-o de todas 
as garantias, 
conceitos, da que err au 


um 

o 

propria Capital da Republica 

onde ospram bemfazejas au- 

ras de clviização e progres- 

so, é flugrante o aspecto de 
! desolidor piuperismo nos la» 

re; da classe opereria, Raio 
“| € o trabalhador que dispõe 

nísterio do “Trabalho, pro- 
questão social. O Governu 
I 


de crsa propria, cercado du 
curou o Governo da Repubil- 

sob os novos 
brasileiro procurou  Inspirar 
plena confiança, provando un 
trabalhador que a Lai era Lel 
para ser cumprida, não se 
distinguindo os ricos dos po- 
bres, os patrões dos subalters 
nos. Esse criteria se vom 
mantendo desde q Infelo, Fir- 
mas Importantes, capazes de, 
na velha politica, eleger se- 
nndores e deputados, são con- 
demnadas pela justlon do tra- 
brho, em face do direita de 
nm simples servente! Mas, 
de algum tempo a esta par- 
te, Iníciou o 
Trabalho outra 
da 


Ministerio dn 

programma 
mnlor significação socin): 
dar caso ao trabalhador, 
Podemon afflrmar que, no 
Brasil, o malor sonha de um 
proletnrio, seia o intellectual 
curvado sobre a mesa das re- 


dncções, seja o cavouqueirs 


Chrenica do Brasil e da Cidade 


letarios 


Renato de Alencar 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


na rudeza riepida das rochas 
4 desmontar, € u posse de seu 
proprio tecto. Possuir uma 
vesa, sum, de suit proprieda- 
ue,-€ vo Ideal do pobre. Todo 
o seu sulario soe vae jura O 
cofre do senhorio. Fouco fl- 
ca -sufficiente pura o púo e O 
trapo. Com;& cusa proporcio- 
nada pelo Ministerio do Tra- 
balho, uv bomem. estará fixa- 
do no sólo. Aquilo e delle 
Pertence-lhe. Ninguem lhe ti- 
ra, Suu vasa é n sua Patria, 
é à seu mundo, € sua felici- 
dade, u felicidade de sua fi- 


“ milla, Essa política € huma- 


na e sabla. Dar 4 cuda tri- 
tulhador Prasileiro o direito 
de possuir umn casa propria, 
& cimentar, definitivamente, 
em superficie e profundidade, 
a soildez Inabalnvel de nos- 
sai Institulções politican e 
socines, Se o Governo Getu- 
Ho Vargas, prestigiar o seu 
Ministro do Trabalho, nn ex>- 
cucão permanente, ininterru - 
pta desse programma, dispon- 
do das necessarias verbas 
orçamentarias, veremus mui- 
to em breve colocar-se n 
brasileiro entre os povos mais 
ricos do mundo, Rico de puz, 
de serenidade, de confiança e 
respeito 4s suas institulcões, 
Um pora que pode morar, 
que possue, que & dono de sua 
propria casa, deixou del ser 
infeliz, nervoso, Insatisfeito, 
nomade, cigano. O que acaba 
de planear o Governador do 
Maranhão, dr, Paulo Ramos, 
& um detalhe da granda e 
vasta obra de fixação do bra- 
slleiro em sur propria terra. 
E' esta obra actualmente exe- 
cutada pelo Ministro Walde- 
mar Falcão, a mais naciona- 
lzadora e fecunda de quantas 
se tem (tratado em nosso 
Pniz. 








À Associação Christá Feminina 
em Visita 






Numeroso grupo de senhoras 
e senhoritas, socias da Asso- 
ciação Christi Feminina, este- 
ve hontem em visita às installa- 
ções da Panair do Brasil e da 
Pan American Airways, no ÁAe- 


TRANSPORTE 
FATIDICO 


—— 


Atropelou quatro pes- 
. Soas e matou uma . 


O auto-transporte n. 11.091, 
do Districto Fedaral, dirigido 
pelo “chauffeur” Manoel Alves 
da Silva, corria hontem pela 
rua Francisco Portella, em São 
Gonçalo, na vizinha canital, 
cheio de passageiros, e colheu e 
matou instantaneamente o Indl- 
viduo conhecido pela alcunha 
de “Eurico Pelxelro”. Entretan- 
to, em virtude da manobra que 
tentara para evitar o desastre, 
jogou o “chauffeur” e trans- 
porte contra um barranco, Ta- 
zendo mals as seguintes vict- 
mas: 

João Baptista Salvador, mo- 
rador 4 rua Benjamim Constant 
sem numero; Pedro Rodrigues, 
& mesma rua “mn. 325: Laura 
Sodré, 4 rua Francisco Portela 
«em numero e Oswaldo Vieira 
Rndrigues, 4 rúa General Cas- 
trioto n. 216. 

Todos foram medicados no 
Prompnto Soceorrao de São Gon- 
calo, e o delegado da 1º região 
policial, Sr, Coelho Gomes, 
prendeu e autuçou em fingcante 
motorista, 
O cadaver 








H 
da vietima fu! se 


sena We 


movido nove mn 


Aspecto da visita da Associação Christã Feminina ás of- 
ficinas ce hongar da Panair, no Acroporto Santos 


a em qe 


d Panair 


ir: 


Dumont 


roporto Sanios Dumont, percor- 
rendo demoradamente as diversas 
secções technicas, cujo funceio- 
namento e organização tiveram 
opportunidade de observar. 

Acompanhadas de iunceiona- 
rios daquella empresa aerovia- 
ria, as visitantes receberam es- 
clarecimentos sobre a revisão de 
motores, de helices, de instrumen- 
tos de navegação, de vadio-tele- 
graphias e radio-goniometria, 
terminando por percorrer o in- 
terior de uma aeronave “elip- 
per” que, junto com outros 
aviões e hydro-aviões se encon- 
trava no hangar. 

Terminada a visita ás secções 
technicas, foi servido, no restau- 
rant da Panair, um chá. 





Assaltado pela terceira 
vez o “Cantfineiro 






RUA OUVIDOR, 50 - 


NA ESQUINA DA SORTE / 






& 
ESQ. 1º DE MARÇO 


(sa GUIMARÃES 








Loteria Fecera ao Drasu - 





À Inauguração do retrato do Presidente 
Gelulio Vargas na oocigiade dos 
Amigos de Alberto Torres 


Hontem, ás 17 horas, na síúde 
da S. A. A. T., Edifício do 
“Jornal do Commercio”, 4“ an- 
'dar, sala 423 fol inaugurado, 
com festiva solennidade o ratra- 
to do Sr4 Presidente da Repu- 
blica an lado dy de Alberio “Lor- 
res até agora o unico existente 
na séde daquela Socledade. 
Presidiu a sessão, o professor 
Hello Gomes, tendo ao seu lado 
o commandante Nolasco, repre- 


sentando S, Ex, o Sr, Presi- 
dente dr Republica, tomando 
parte na mesa além destes a 


senhorita Heloisa Alberto Tor- 
reg, o dr, Rubens Fernandes, 
representando o commandante 
Amaral Peixoto, udrs, Lucio e 
Annibal de Souza. 

O presidente dr. Hello Gomes 
abriu a sessão e falou sobre a 
manifestação que desde março 
passado, fôra determinada por 
unanime acclamação dos soclos, 
fez tambem  Interessantissimo 
parallelo entre a obra ldealisada 
por Alberto Torres e realizada 
pelo Preslgente Vargas, no de- 
curso de sua gestão. Focalisou 
o fortalecimento da autoridade 
central, a extinccão dos peque- 
nos regilonalismos estaduaes € 
as realizações ruraes de que 
tanto se occupou o patrono da 
Sociedade, , 

Logo depois concedeu a pa- 
tavra ao Universitario José Vil- 
ljanova, que produziu magnifica 
synthese dos trabalhos já reall- 
zados pelo Presidente Vargas e 
então falou da siderurgia autar- 
cica — ferro do Brasil e carvão 
do Brasil, pelo qual tanto se 
tem batido a S. A. A. T.:; dis- 
se dos amplos & sumptuosos pa- 
tacios dos ministerios, dos hos- 
pitaes e dos leprosarios, das es- 
colas não s6 dos edificios como 
do espirito que dentor de cada 
palacio existe para realizar a 
obra de nacionalização do Paiz, 
mostrou o “desenvolvimento ro- 
doviario, o crescimegto dôs 
transportes, a jugulação paula- 
tina e systematica das seccas, à 
electrificação da Central, 

Muitas palmas cobriram as 
palavras do vibrante orador Te- 
presentante dos gremios Uni- 
versitarios Alberto Torres. 

Foi, então, dada a palavra no 
orador offleial o nosso compa- 
nheiro, dr, Annibal de Souza, 
que apresentou um discurso no 
qual fez um eloquente exordio 
da obra social brasileira, e em 
seguida tratou com proficiencia 
de soctulogo da personalidade 
do Presidente Vargas e da sua 
formacão mental. 

Disse que, pelos seus 
ptos e discursos, O Presidente 
NXarcas poderia ser considerado 
como spancerista, Ísto é, como 
amamista e reformador, pouco 
tradiccionalista, todas as vezes 
que a tradicção puzesse impeços 
A renlização das aspirações bra- 
stletras. Evolução e mesmo Tre- 
volução se fôr preciso, mas Te- 
formar para melhorar sempre; 
zahnir do estaticismo e entrar no 


esori- 








Naval 





Os ladrões ronbaram dez contos de réis em 
relogios — A policia procura prender 
os meliantes 


O estabelecimento commer- 
cial “Ao. Cantineiro Naval” à 
rua 1.º de Março, 14l, e que 
negocia em arligos de armari- 
nho, joalheria e ete., foi hon- 
tem, assaltado por audaciosos 
Jadrões. Os meliantes levaram 
cerca de 10 contos em 30 relo- 
«ios pulseiras, marcas Cima, 
Omega. ec oulras, 

estabelecimento é de pro- 


priedede do Sr,  Astori, e foi 
hontem, assaltado pela tercei- 
ra vez, 

O commissario Brandão, do 
7º Districto Policial, foi scien- 
tificado do facto, e tomou to- 
das as providencias necessa- 
rias. Estão sendo feitas dili- 
gencias para prender os la- 
rdrões, e apprehensão dos 30 
relogios, 
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dynamismo: estas as caracttris- 
tícas do Presidente Vargas que 
Ee revela por seus actos spence- 
rista systematisado e realiza- 
dor. 

Termina, pedindo que os pre- 
sentes assumam o compromisso 
de trabalhar nela grandeza do 
Brasil, 

Qusr, 


presidente nffereven q 


| palavra aos presentes que della 


= nov itilizavani e depuis então 
de ao secretario dr. Lucio 
de Souza que proferiu brilhante 
discurso sobre a acção do Pre- 
sidente Vargas no direito e dis- 
se que as velhas Ordenações não 
mais se adapravam à sociedade 
brasileira por que nesta havia 
factus e acontecimentos que não 
foram previstos e nem  pode- 


I-u. 


riam ter sido nas Ordenações, 
Depois focalizou a acção do 


Presidente Vargas em nova caon- 
cepção da Propriedade, restrin- 
gindo-llhe o uso pelas necessi- 
dades do organismo social: fa- 
lJou ainda sobre a guerra univer- 
salizada sobre todas as classes 
nacionaes e não se distingue 
hoje o militar du civil e que 
muito mais árdua e dlfficil E a 
luta do civil porque € insidiose 
e traiçoeira, 

Ao terminar recebeu prolon- 
gadas palmas da assistencia. 
Fol então levantada & sessão 
pelo presidente professor dr. 
Helio Gomes. 

Compareceram sessão altas 
autoridades e mais de cem pes- 
soas, 


Atropelada por um 
auto particular 


Na rua Clarimundo de Meio, 
esquina de Cruz e Souza, o auto 
particular n. 1.125, dirigido por 
um ofíicial do Exerclto, atrope- 
lou Maria Rosa. de cor branca, 
com 66 annos de idade, presu- 
mive's, estado civil e residencia 
ignorados, que soffreu fractura 
da perna esquerda é estado de 
schock. 

tepois de medicada no Posto 
de Assistencia do Mexer. for in- 
ternada no Hospital Getulio 
Vargas. 

O commissario de dia, João 
Ferreira, da delegacia do 23º 
districto policial, tomou conheci- 
mento do facto e abriu inquerito. 

— pr 


A velhinha foi colhida 
morta pelo omnibus 


Emilia T.eonor, de 90 annos, 
resilente. 4 aveniãa Lusitana 
n. 985, Penha Circular, ao ten- 
tar atravessar hontem uma 
praca naquelle suburbio, fot co- 
lhida e morta por um omnibos. 

A policia local tomou todas as 
providencias neçêssarias. 


OS PEDIDOS DE EM: 
PREGO E A QUITA- 
ÇÃO MILITAR 
Esclarecimento a res- 
peito do general Va- 


lentim Benicio da Silva 

Em boletim de sua repartição, o 
general Valentim Benicio da Silva. 
secretario geral do Ministerio da 
Guerra, declarou: 

“O Aviso n.º 488, de 2-VI-939, tem 
sido, errada ou cnpelossmente, ff- 
terpretnado pelos Interessados. 

Não se trata de distribuir empre- 
gos n desoccupados: O Aviso escla- 
rete apenas que “as propostas à 


a 





ns 





serem feitas deverão extgir coma 
prova de quitação com o serviço 
militar, a apresentação da cade!- 


x 


neta ou certificado de vesorvísta de 
1.º categoria”. 


Assim, pois, recommendo. de or 
dem do sr. Ministro, que não ses 
jam neceltos nem encamiphados pe. 
didos ou Toquerimentos de empre- 
Eos; às repartições cm que honvor 
vagas a preencher é qu he “u- 
Ser as proposis, mussorva ue 
Vestipula o citad Avisy ce sintisfel- 
tos Quirr spostcões:) Ma 
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bPrégões 


istá o Governo empenhado 
em revêr a nossa legislação ci- 
vil e commercial, ao mesmo 
tempo quo ultima a elaboração 
Tos futuros Codigos de Pro- 
cesso, em funeção dos quaes 
turemos a verdadeira unidade 
do direito nacional. 

Prosegue, por igual, o tra- 
balho de revisão do ante-pro- 
tecto do Codigo Penal, elabo- 
rado pelo Prof. Alcantara Ma- 
chado, 

O eminente Sr. Francisco 
Campos tem participado, ape- 
suar dos enormes encargos da 


sua pasta, das reuniões da 
Coummissão incumbida desse 


ultimo, e da qual fazem parte 
consugredas juristas, 

. 

. Led 


Quanto à revisão do Codigo 
Civil, entendemos que deve el- 
la ser orientada no sentido de 


modernizal-o, sem, comtudo, 
alterar as linhas mestras dos 
seus institutos, o que seria 
contrariar as brilhantes tra- 
dições do nosso direito, 

Já no que toca á legislação 
commercial, a questão se apre- 
senta sob outro aspecto, pois, 
como todos sabem, o Brasil, 
nessa materia, está atrasadis- 
simo, 

O Instituto dos Advogados 
organizou, ua presidencia Phi- 
ladelpho Azevedo, uma com- 
missão de especialistes, que, 
sob a direcção do saudoso des: 
embargador Alfredo Russell, 
chegou a fazer algo de apre- 
ciavel, 

Suggerimos, por isso, ao Mi- 
nistro da Justiça que, aprovei- 
tando o esforço despendido por 
esse grupo de juristas, o en- 
carregue de,  officinlmente, 
proscguir na importante ta- 
refa. 


cm e mim mm eee 


O projecto do Ingliluio (e Ajoser: 
ladoria 6 Pensões dos Atvoganos 


Não foi, hontem, como es- 
peravamos, julgado no Conse- 
o Nacional do Trabalho, o 


pa 
“Revista de Critica 

Judiciaria” 

em caminho do 40,” vo- 

“Revista do Critica Ju- 

dirigida pelo cporoso 

Nilo de Vasconcel- 





Tistá 
ue a 
diclaria”, 
profissional 
bus, 

Vin numero cheia — & q ex- 
préssão ndequada pura destgnar 
0 presente fascículo desse reper- 
coro de juriaprudencia com- 
mentuda, bustando, para que te- 
oha o leitor idén do seu con- 
ieúdo, saber que subserevem os 
Wabalhos nomes de juristas de 
cel destuque, tres como o quis 
Antonio Perelra Braga, Wrancis- 
Paula Baldessarint, Costu 
carvalho, Meleblades  Picunco, 
de Assis, Waldemar Ie- 
deoso, Tuiz Machado Gobmarhes 


a Gig, 


eo de 
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mi 


EDLILAES 





DA TERCEIRA 
TORIA CIVEL; 


JUIZO PANO 


DO DISFRICTO PEDUERAL 
EDITAL, 


Ve segunda praça, com o prazo 
de vinte dias, para venda e 
neremantação do fmmuvel sito 


à cum Cupilão Macieira nu- 
mero  etncocntaç um fórmia 


mtmixes 


O doutor Alberto Mourão Rus- 
reli, primeiro supplente de juiz, 
pm excreielo, da 'Terecira Pre- 
torta Civel do Districto Federal. 

Faz saber ao” que 0 presente 
edital de segunda praça, com o 
prazo de vinto dias virem, Ou 
delle conhecimento tiverem 
que, no dia vinte e tres (235 
de junho corrente, Jogo upós 
a audiencia ordinaria  des- 
ve Julzo, que ter& Inleio fs qua- 
torze horas, A rum D, Manoel 
quinze, Falificlo do Pretorio, será 
tevado a segunda praça, para 
ser arrematado por aquele que 
maior lúnce ofterecer acima do 
Vquido da avaliação, de Re. 

T200SANO (sete contos € duzen- 

tos mil réis), já abatidos os dez 

nor cento Jegnes, o seruinte fm- 
movel penhorado a Avelino Ma- 
ebudo, na neção Execntiva que, 
vor este Juizo € cartorio do Se- 
eundo Offleio, lhe move João 

Perreira Sotor — Prédio e res- 
pectivo terreno sito A rua Capl- 
tão Maceira numero cincocnta, 
nesta Cldade, construcção de H- 
jolos & coberto de telhas, typo 
francez, dividido em dois quar- 

tos e duas salas, cozinha, chu- 
voiro e privada, medindo o ves- 

pectivo terreno nove metros de 
frente por trinta metros, digo, 
trinta e olto metros, mais ou 
menos, de exterisão da frente 

nos fundos, cerendo dos lados e 
nos fundos com ceren de zinco, 
em parte, e ripas, confrontando 
fe um lado com o terreno do 
predto numero quarenta e oito, 
fo outro com o terreno do pre- 
So numero cincoenta e dois e 
ros fundos com quem de direi- 
to, em D. Clara, Maduretra. 
Caso não haja Meitante serã o 
immovel posto Immediatamente 
em tefllão, E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, man- 
def passar esto é mails dois de 
igual tedr pelos quaes convido 
aos interessados pura estarem 
no dia, hora e local acima rete- 
Piãos, Dado e passado nesta Ct- 
Made do Rio de Janeiro, aoz 
vinte e dois de mato de mil no- 
vecentos e trinta e novo, Tu, 
Leopoldo Dias Maciel, escrivão, 
qo aubsereço, — Alberto Monção 
Russell, 


processo. relativo do Projecto 
do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Advogados, st- 
licitadores e Tuncelonarios da 
Justiça. do qual é relator o 
Gonselheiro Edgard de Oli- 
veira Lima, 

Apuramos que a razão do 
adiamento € o grande mumero 
de casos, — cerca de cento e 
cincoenta, — que estão em 
pauta, 

Apressamo-nos em publicar 
a notícia desse adiamento, pa- 
ra responder aos pedidos de 
informações dos interessados, 
que nos têm falado pelo tele- 
phone, om consultudo por car- 
tas e telegrammas, 

Segundo nos foi assegurado, 
o aludido processo entrara em 
julgamento ma proxima quin- 
ta-feira, sem fallu, 

Sumos dos que, ha muito 


(Conclue na 12 pag.) 
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Juiz, Pretor, Primeivo supplen- 
to, em exercicio, da Oitpva Pre- 
teoria Civel do Ilstrioto Tederal, 

VAZ SABER nos que o preê- 
sento virem, ou delle conheci 
mento tiverem que, por parte 
de José Francisco Who, bra- 
eileiro, solteiro, operario, Tre- 
sidente 4 rua Clarimundo de 
Multo, “26, The fol diriçidia uma 
petição, na qual nllegando à 
supplicante possulr, mansa & 
pacificamente, sem contestaçio 
ou opposição de quen quer que 
seja, ha mais do SO annos, por 
si o seu antecessor Alvaro Mar- 
ques de Souza, de quem se tor- 
nou cesslonavlo, o terreno à rua 
Handeiru de Gouvêa, antiga rua 
Tdn, junto e depois do predio 
n. 12, de Samuel Alvarez Puen- 
tes, com o qual confrontando 
por um Judo (confrontando, do 
outro, com terreno de Albino 
Lopes di Costa e, nos fundos, 
com o predio n. 114, da rua Pe- 
1x, de Antonio Melo Louretro), 
medindo Ti,5hims., Igual largu- 
ru nos fundos e, de extensão, por 
um lado, S2,Gms. € por ou- 
tro, do bms., requereu, nos 
termos dos artigos 650 e G52 do 
Codigo Civil, lhe fosso declara- 
do, pour sentença, o dominio so- 
bre o mencionado terreno, afim 





de ser o mesmo transcrípto em 
nom como titular, que é, 
do divelto 4 preseripção acqui- 
sltlva. 1 tendo sido qustificado 
o alegado, com setencia do Mi- 
nisterio Publico, ordenou o 
Juiz. na sentença que julgor a 
justificação, a expedição do pre- 
sente, pelo qual cHa é chama a 
quaesquer interessados, porven- 
tura existentes, para, na pri- 
metlra audiencia deste Julzo — 
seguinte no decurso do prazo de 
ao dias contados do dia Inime- 
dito no du primeira qublica- 
cão do presente — virem vêr- 
se-lhes assiguar o prazo legal 
de dez das para contestnção do 
pedido do supjltcante, soy pena 
de ser o mesmo Súguado coma 
de direito; selentes desde Já de 
que este Julgo funeciona f vua 


seu 


D. Manoel, 15 (udificto do Pre- 


torto), 1º andar = onde deve- 
vão comparecer — e de que as 


audiencias têm Jogar às segun- 
das e quintas-feiras, fs quator- 





NY tazeta 


ze e moln horas, Dado e pas- 
sado nestn Oitava Pretoria Cl- 
vel do Districto Federal, nos 
nove dias do mez de maio de 
mil novecentos c trinta e nove. 
Eu, Benedicto da Silva Serra, 















JUIZO DE DEREITO DA PRI- 
MEIRA VARA Dt ONPILÃOS 
JF AUSENTES 

Do primeiei praça, com 
zo de 20 dias, para venda o 


o pra- 


escrevento 





arrematução do predio € res- 

pectivo terreno, à rua Miguel 

de Palvwn nm, 7% (CCutumby) — 
va forma alnizo: 

O doutor Prudente Si- 
queira, julz em excreleto na Prl- 
meira Vara de Orphãos e Au- 
sentes do Districto Federal), ete. 

Faz saber nos que o presente 
edital virem, que no dia 4 de 
fulho, às 13 1]? horas, no Pala- 
elo da Jusilca, à rum D, Manoel, 
será submetido em praça para 
ser arrematado por quem malor 
ltunço alferecer acima da avala- 
cão de 20:000S000, o immovel 
abnixo deseripto, pertencente ao 
espolio de Antonio KHibeiro Lo- 
bo o aos herdeiros Raphael Ri- 
belro Lobo € outros. -— Avalla- 
ção: Predio assobradado, so á 
rum Miguel de Palva nm, T4, fre- 
guezia do Espirito Santo, de 
feltto platibanda, tendo na fren- 
te no porão 1 janelia e 2 mezza- 
uinos e no pavimento superior 4 
jJanellas e entrada ao lado, por- 
taes de cuntaria € massa, me- 
dindo de largura Tn,40 e de 
comprimento o corpo principal 
10m.90; em seguida puxado. 
Divide-se o pavimento superior 
em commodos forrudos e son- 
thados ec mais dependencias. 
EstA em mão estado. Aa lado e 
com frente para 4 rua existe um 
predio do sobrado, tendo no pa- 
vimento Lterreo porta e 2 Janel- 


José 


jas e no sobrado 2 janelas. 
Construccão do uma vez, por- 


taes de munssa,. Está precisando 
de obras, Edificado en terreno 
achna no nivel da ruy é mede 
de lavgure na frente 1n,00 e 


de comprimento 16mn,55, Ava- 
Hado em 20:000$000, A" venda 


foi requerida pelo Inventariante 
do espolio Raphael Ribeiro Lo- 
bo, tendo concordado os demais 
condominos e os doutores Tis- 
caes, 1! Leila a dinheiro 4 vista 
ou com findor edôneo que ga- 
ranta o Juizo, -— Tio de Janei- 


ro, nos 2 de junho de 1939, — 


E eu, Renato Gomes de Cum- 
pos, escrivão, subserevi, — JosG 
Prudente Siqueira, — Confere, 
— JJeth conforme o original, — 
O escrivão, Renato Campos, 
DO 
JUIZO DA OTPAVA PRETO- 
RIA CAVEL 
EDITAL 
Do cltação, com o prazo de 30 
dias, a interessados inscrios, na 
Tórmn abnixo 
O DOUTOR ANTONTO MEN- 
DS Dt OLIVIA CASTRO, 









etvmiographei e 











juvamentado, o da- 
subscrevo, no 
impedimento occasional do Ts- 
crivão. Antonia Mendes de OU- 
veira Castro. 

JUIZO DA 24 VARA DOS PEI 
TOS DA FAZENDA PUBLICA 
ve QNEICIO 


De 14 graça com o prazo de 
20 dias pam venda o qrre- 
metação dos Bens abaixo 
cuumerados pertencentes d 
Companhia Tijuca S. A.chy- 
pothecados pela Caira Bro- 
nomica do Kio de Janeiro, 

) 


O DOUTOR JOSE! CARBTANCU 
DA COSTA E SILVA, JUIZ DE 
DIREITO DA SEGUNDA VARA 
LOS PEITOS DA TAZENDA 
PUBLICA DO TUSPRLCINO PE- 
de NA PO TMA DA LIS 
DR 


TAZ suber aus que q presente 
edita) de Je praca, com q prazo 
de 20 dias, vicoem ou delle noticia 
verem que, no dim 10 de julho 
do corrente anuo de mil novecon- 
tos e trinta e nove, ás treze no- 
ras, 4 Avenida Rio Branco nume- 
ro 241, edificio do Supremo Lri- 
bunal Tederal, o Porteiro dus 
Auditorios do Juizo, trará a pu 
bico pregão de venda e arrema- 
tação a quem mais dér e maior 
lunce offerecor geiima da nvalia- 
cão, que € de 1.800:0008000 (um 
mil e oitocentos contos de réis), 
os seguintes bens penhorados. a 
Cempanhia Vijuca S. A, em vh- 
tude de Executivo  Typolhecurio 
contra a mesma qpovido pula Cai- 
xm Wconomica do Rio de Janeiro 
cujas descripções feilas no auto 
respectivo são As segulútes; Pre- 
Mos à rua DBôn Vista ns, ql, Su, 
bã e ba na Tijuca, Freguesa do 
Engenho Velho, desta cidade, 
comprehendendo: Perreno com 
parto plena beneliciada e outra 
nccldentada coberta de mattos 
tendo uma nvea aproximada de 
cincoenta e nove mil seiscentos q 
dezoito metros | quadrados, con 
frontando na frente com a rua 
Bôn Vista, 4 esquerda com as ter- 
renos do doutor Carlos Telles du 
Rocha Taria, e à direita com ds 
doutores Charles  Huz, Orlando 
Rangel e Jorge Schimidt, fundos 
com quem de direito, Edifica- 
gões: no terreno descripto exis- 
tem varias edificações e bemtel- 
torlas como sejam: predio de resl- 
dencia construldo no alinhamen- 
to da rua, de um só pavimento 
dividindo-se Intelramente em 
duas salas, toilette, cinco quar- 
tos, dispensa, cosinhn, corredor, 
banheiro, WC. Bdlricio da Na- 
brici — com dol= pavimentos, dl- 
vidido Internamente em: sala do 
panno, duos salus dos leaves, sa 
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ta de mcdição, salu do acabamens 
to, ofílcina, sulus das vuldeiras, o 
dependencias sunituriass Vila 
Copertrla construida à esquerda 
do Jsditício du Yabrica compúe-se 
de vinte e quis causas de uu so 
pavimento ce de uma ori cod- 
tectiva que € uma grundo cons 
trucção de mudeira, gupão de ilu- 
flamnveis de construção qmeliti= 
Hen, calxa duguia € veservatucio. 
Machdulesoos sabe do pernas titio 
machiia de coruur tumostras em 
diferentos tamuthos e LYpOs. h'a- 
prleante; IKroub & Cla Dinar ud 
china de medir, entestar € ento- 
jar cum dispositivos de muecdição 
e Installasão electrica. Wabrieun- 
to Keplinz & Braum. Um muto! 
collacado na imachiina de medir, 
enfestar e enroltr numero dois 
milhões. duzentos e quinze mil] 
quutrocêntos e viute.s Fi de 0.8 
HM. Po s20/580 volts, 50 pero 
dos, 1.420 rotações, d-ô, 1.9, am: 
peres Fabricante (Oerliulçon) Sut- 
ju de Teceligen: quarenta e tres 
teares com muchinetais miovl- 
mentadas por melo de tratisanis- 
são. Palnlcantes Plalt Brothers «e 
ciu, Ltda, Doze teares com ma- 
chinetus movimentadas por mel + 
de motor, com instalhição eloctri= 
[or Pubricunter AteHevs Ve 
Mito Suco Jiluiso de Goliy lie- 
unia Ste, Anobymes Un tear 
cons quachineita para iumostrn 
movimentado por motor — Pabri- 
cantes. Pitt Brothers & Cin. 
Ltda. Dol= motores electricos pur 
a morimentação de transmissão, 
com trinta e cinco Ho 2. eus 
um, quatrocentos e quarenta 
volts, cincoenta periodos, setecer= 
tus e trintu rotuções, trinui e etu- 
vo MmIperes, con entxa antomaii 
“w de segurança e controlador de 





















































velocidude. Pabricante  (Oertii- 
kouo, Um motor colocado tu 
tem de amosuus 1H. ). 


veujaBu volts, bl periodos, yo 
rotações, d.0/2 ampeves, com eu- 
grenagemo para movimentar O 
tear, Fabricante (Oerlinioni. 
"tres motores collocudos em tea- 
res de 1 HM. P, 440 volts, OM pe- 
riudos, 946 rolições, 1,75 ampe- 
res con engronugem de adapta 
cão nos teares, Fabricante (Ocr- 
hokou). Dois meutores colloendus 
em teres do Los Mi 1º, 440 volts, 
GO periodos, 945 rotuções 2 2 am- 
peres, com engrenagem para qui» 
vimentuação do tem Pabricanme 
(Oertinkon). Dois motores coily- 





eados em tentes de 1.74 MP. 
sado volts, Pl periodos, SHU vo- 
tações, J.d amperes cont chore 


nagem, Pubricante Mavelli. Trans- 
missão —: 106 metros de eixo de 
aço 2-1]2 de diametro, S6 cadel- 
vas com muncues e rolamentos 
Ss, K. J., cincoenta e seis polias, 
trinta e uma luvas Se KR. Fº, com 
aneis, Suly da urdição e remuta- 


ção: cinco urdidelras horizonises 
completas para quinhentas bob» 
nas, com dispositivo regulador de 
medição, parada automatica e tis 
positivo enroludor, duas urdiidci- 
vas com fastaliação clectricu dos 
seguintes Fubricantes: e de WE 
Wihiteley & Sons Ltda,  Mull 
Snock Blaire é Gohr Reunis Ste 
Anouyme, Uma  engonimadeira 
completa com jostullação de va 
Jor e uv agua, dispositivos de con- 
trole e camara de secesgom hor! 
sontal, modelo O, do Tubricante 
Ateliers Wve, Math Snock Blul- 
re e Gody Jieunis Ste, Anontme. 
Uma machina de carveteis, du- 
pla, completa, pura quarenta car- 
reteis com Instullição eleculeu. 
Fabricante Butt rot hers 
& Companhia Lida Duas es 
puladeiras “Zesona” mumero no 
venta, completa com dispositivo 
pura sariho da TVniversal Win- 
ding. Uma retorcedeira de aneis, 
doze fusos para dois Lulções, Cone 
installução clectrica completa, 
torção de 1d e uigodão — Tabri- 
cante Mahlo & Stern, Uni mo- 
tor para movimentar a transmis 
são do 30 1, Vi 444 volts, 66 
periodos, 740 rotuções, 5 qunpe- 
res, com calxa nutemulica o con- 
trolador de velocidade, Fabrican- 
te Oerllnkou. Um motor callocn- 
do na machina de ecarreteis, dt 
um e meio IL, P. 220/4880 volts 
RO perodos, 450 rotuõas, d, 1-0-4 
amperes, Pabricante (Oerlinkons 
Uni mivtor cullocado nu vetaree- 
delra de 4 H. P.: 440 volts, GO 
periodos, L.4$0 rotações, q um- 
peres, Fabricante (Oertinka 
Um motor collocado em uma uULi- 
dideiru de 2 1H, P. 220/4380, 50 
periodos, 950 rotações 6, 2-4, Q 
— Yabricante (Oerlinkou), Uru 
motor colocado em uma urdidoi 
va de 2.8 HM, 1. 220/2880 vons. 
50 perodos, TÃO votações, 3. 
4-5-1, umpeves, do  Eabricante 
Qerlinkou — Um dispositivo para 
preparo de cola com instalação 
de vapor e ngua, Tabricado em 
nossa Fabrica — Pransinissãe 
vinto É oito metros de eixo de 
aco 2, 1/2 diametro, 1º endeiras 
com mancacs e rolumentos S. EK 
F. — 16 pollos. Sala dá acaba- 
mento: um fulão completo; com 
instaliáção de ngua e vapor do 
Fabricante John Mitchell & Bons, 
Uma carbonizudeira completa, 
com installação de agua e vapor, 
apparelhos orientador da Fuzen- 
da, Fabricante Vve, Math Snock 
Balie & Gody Teunis Ste, Ano- 
nyme — Um hydro — extractor 
(turbina) — com instalação ele- 
ctrica e de friagem, Fabricante 
— "Thos. Brondbent — & Sons 
Ltda. Uma grangring completa, 
com instalinção de agua e vapor 
e orientador de fazenda, Fabrl- 
cante E. 4. Tanhold dr. (G, Cm 
B. D, Chemitz). Uma machina 
de levantar pelo, completa, Fa- 


(3) Bus Echi » 


pricunte Wo. Dijywntec  (Mabci 
Eceds), Tres vabis qro tugsit 
Lngenmbi cmo je, Cum Instala 


vões de Mui e vapor, UNA, digo 
Pabrlcunte John Michel & Suns 


Quatro Jvadelras pechinicius, 
com instalações de ugua e va- 
por. Uma soecuteira vompleta, 


com dnstuliuções de controle, va- 
por e dispositivo de suução — Hu 
brtennie Fernand Deluittre, (Pa- 
vis) Uma escova completa, com 
fustullação a vapor, Fabricante 
Wi diyo trte (Marko E cetdls) 3 
muchinas de tosquim tua luas 
completas, Faldreanto “Winteley 
&: Sons Ládi. Uma culandrs 
conqletu, com instalações de va- 
por de duplo erffetio, Vatbrican- 
te Wu. Winteley & Sons Jida. 
Tma prensa liyvdranlivia completa. 
cont instalação de vapor € bLomi- 
ba conjugada para som dis. Na 
bricunte  Nipiquet Chassugue & 
“a, — Paris. Tma machina de 
esquentar: cartões, com Instilia- 
cão de vapor e 1.000 cavibes es- 
peclacs presandores, Pabricante 
Fernand polutre — Paris — 
Uma decntideira (uachimu de en- 
voir co tustrar), com 72 de lar- 
gura, separador de vapor com 
rolos 6 diametro  períurados é 
Pomba pia aspirar ur, cont ins 
tallação de vamo — Vtudo 
Wm. Whlleley & Sons Ltda. — 
Uma doubadeira de mendiuy de 
surho com regulador —— Pulri- 
cante Atellers Wve. Moth Snoch 
Blalre & Gohy Rceunis Ste. Ano- 
uyme — 2 qmuchinas de costura 
completas. — Jalivicante me. 
Hart — Togo Um anócur para 
movimentar wu transmissão de Si 
HW. PP. 440 volts, EO periodos 
730 roluções, 55 inetros, digo, hã 
sinperes com caixa de seguranca 
nutomutica e regulador de velucl- 
dade, Fabricante (Oerllnkouds — 
Um motor colocado nu deciltidei- 
vade 12º H. P., 444 volta, bu 
periodos, 1,440 rotações,  Eubrir 
cunte Brock Motor — Um apma- 
velho pata fubricação de sabio 
para Javanderia com installação 
de vapor e agua, Pubricado em 
vossa Falrica, Uma cuba peque- 
na para tingir amostras, com ins- 
tullação de ngua e vapor, Tabrl- 
cado em nossa Aabriea, Um mo 
tor coloco no  uyviro-extra- 
esor de 8 HM. P. AGU volts. aU 
periodos, TIO rotações, 17 ampe- 
ves, cor calxt sutomatica e ve- 
locidade, Fabricante roadbent 
& Sons Ltdi, — Uma bomim 
conjugada pára prensa traem 
ca. Fabricante Kepiquet e Las: 
segue & Companhia. Um auto 
etave com instalação de vapor e 
regulador de temperatura. Fabri 
cado em nossa fabrica. Transmis- 
«ão 60 metros do eixo de aço, 
vo qo — 2h polias, “8 cadeiras, 
com múncaes é rolamentos S. K, 
7. — 91 Javas com nneis. Sua 
de macuinas Uma caldeira Tob- 
cock, completa, do Tabrlcante 
Bobeock & Wil Ltda. capacidade 
total da caldeira 4 1/2 nietros 
cubivos, superíicie aquecimento 
102 mY, pressão maximus elfecti- 
vu do funecionamento TO6 Hiros, 
numero da caldeira vinte e cluco 
gut cento € setenta e sete, amquo 
tunar, tendo qu superticie de 
aquecimento de um mil e novente 
e oito pés quadrados, construld. 
para uau pressiy de centu € ses- 
senta Jlbras, evaporução de tres 
mil trezentos e vincoenta Jitros 
ou sejim um mil quinhentos e 
trinta Kilos dagua por hora, com 
todos vs necessorios, inclusive a 
valvula, principal, de vapor, com 
super-uquecedor, queimadores de 
oleu o registradores de ar, sendo 
empregado nuas quredes de rests 
tencia 4 mil e duzentos tijulos 
refraçtarios inglezes e dezeseis 
mall tijolos commnuins, ernalização 
de descarga e alimentação, Dois 
purrinhos completos para alimen- 
tação da caldeira com instalação 
de agua e vapor. Fabricante 
Warlhiston, numero seiscentos € 
sessenta e quatro mil e trintu e 
alive sinumero, Uma Lomba des 
alinentação de emergencia | com 
installação . de agua, Pabricante 
Gonde — Uma caldeira Bobcock, 
completa, 90 Jhs, — Para coleu 
ecsubustivel com installação com- 
pletu Cor veprros). Um appare- 
lho para queimar combustivel com 
todos os dispositivos de controlo, 
encanamentos de dleo é 
vapor — Pu bricaumnte Thy 
Nvalisend & Ontine — Enignece- 
vriz Co, Ltdu, Sula de officina, 
Um torno mechanico completa 
com todos os pertences — Uma 
muúchina de furar, completa, mo 
vimentada pela transmissão — 
Uma serra de fita completa mo- 
vimentada pela trunsmissão — 
Vina serra circular completa, 
movimentada pela transmissão, 
Fab, “U. Troblnson, & Sons Rachel- 
det — Uma forla com ventilador, 
movhnentada pela transmissão, 
Fabricante P. e Machelkum «Glas- 
gou), Dois esmeris movimenta- 
dos pela transmissão, Um motor 
para movimentar a transmissão 
numero setenta e sete mil seis- 
centos o trinta ec um de seis Il. 
F., 400 volts, 50 periodos, — 
2.900 rotações, 4, E amperes, com 
caixa automatica e regulador de 
velocidade — Fabricante (Oerlin- 
Kcu) — Transmissão 20 metros 
de eixo de 4 1|2 de aço, nove po- 
Mas, 10 cadeiras, com manceaes e 
rolamentos S, K,. PF, 2 luvas — 
Diversos: um guindaste para tres 
toneladas, completo, rolante com 
vão de dez metros, collocado no 
Almoxarifado. Wabricante M. 8. 
Lino nl Praca — uma machina de 
costurar Singer — Tm motor col- 
locado na bomba de & IT, P, 386 












































volts, qU periodos, Pabricante Verse 
diukou, — Um muutor de vu dl. 
E'., 220 volts, com calxa dutunias 
tica — Palricunte G. Eleerilecas 
Perrono cu rui Dôóu Viste numes 
vos trintu e uu u clincocuta e cine 
co, com form jrregular, pucta 
pama, piute pecidentada, imedind 
de Irene setenta querros pele rum 
ló Vista. Pela Judy divreltao da 
quem entra no terreno mede du- 
gentus e quarenim e clucu metros, 
env seguimento recto, seguido 
emo Migas quebrada, pola ciiriscra 





do espigão com quiusentos ines 
tos; pelo Nulo esquerdo em lis 


nba quebrada, duzentos e sessedl= 
Le e sete metros, nesse ponto q 
foras dtlingo q largura de ceti= 
to € quatro metros, onde attinga 
um marco divisurio — «esse mur= 
cu ie qu garganta divisa em com 
primento em linha recue de qua-" 
trocentos e setentit e tres metros; 
tem q terreno de largura na luna 
dos fundos quarenta e seis me- 
tros. Jvedio à& Jistrada da Gaver 
Pequns mumero A-1, estã couns- 
triudo ni encosta do morru é pos- 
sue tuna parte com porão habi- 
tutti, digo, porão hubituvel e uvu- 
wa vo nivel do terreno dividia- 
do-se o porão em suly de blibar, 
quurto é piscina, e q primeiró pu- 
vimento varanda, sala de visitas, 
sala de juntar, sala de almoço, oi= 
to quartos, coslutima, dispensa es 
banheiros além du predio deseri= 
pio existem no terreno us seguin- 
tes Leruleltorius:; cinco casas parie 
operarios, uma garuge e uma pe- 


quenua  estrelbiria, medindo. em 
formã ivregulir e bastunte aves 
dentado, com uma area de cen- 


to e dezesseis mil trezentos e tre- 
ze metros quadrados, aproximi 
damente, e mede: partindo de 
uma toucelra de bambu's situa 
da a cerei de oitenta metros, dy 
entroncumento da listrada da Ga 
ven Vequena com aq Estrada dz 
tedra Bonita, segue o terrene 
com a direcção N. E, com q 
comprimento de trezentos e de= 
venove metros, até encontrar um 
marco de pedra situado na dEvi- 
su do tetreno de francisco Dur- 
nabé Vaz de Cúrvalho.  Desto 
marco segue na direcção N. We. 
cous um comprimento de GAS 
xs. até às vertentes, Desse pon- 
to e em linha quelwada segue na 
direcção N, W. e depois 5. W. 
com um comprimento  totul de 
quatrocentos e trinta e dois me- 
tros, uté & Estrada da Gaven Pes 
quena que alravessa, confrontitrn- 
do com terreno de José Joaquim 
do Oliveira ou successores, Des- 
se ponto, com varios seguimen- 
tos e com a direcção S,. W, 5se- 
gue com o comprimento total de 
duzentos e cincoenta e nove me- 
tros, até 4 margem do Rio Matta 
Machada por onde segue peu 
margem divelta com conto e ses- 
senta e um metros, até encontrar 
um corrego por onde sobre cons 
quarenta e nove metros, Dall e 
com a direcção N, E, com u exe 
tensão de oltenta e oito metros, 
até & Estrada da Gavea Peque- 
ua atravessando-o novamente, 
xae por elã numa extensão de 
duzentos e trinta metros, digo, a 
tres metros e cincoenta centime- 
tros, até o marco inicial, e vamos, 
cigo, mureo inicial. — E quent 
os mesmos bens acima transeci- 
ptos pretender arrematar, devert 
compnrecer no dia, hora e logur 
ao princípio declarados, ficanda 
todos sclentes de que a arremas 
tação é felta com dinheira & vis- 
ta ou findor idoneo. E, para quo 
chegue no conhecimento de todos 
os interesendos, faz expelir o 
presente, que serã affixado, no 
Jogar do costirme, pelo Porteire 
dos Auditórios. o qual, de assim 
haver procedido, Javrará a com= 
petente certidão, na formn da let, 
Dado e passado nesta Cidade do 
Kio de Janeiro, nos seis dias do 


“mes de junho do anno de mil nor 


vocentos e trinta e nove. Eu, 
Lanvro Carvalho, escrevente jura- 
mentado,  dactyosruphei, E eu, 
Fernando de Faria Vaz, escrivão: 
subscreço, José Cacteno du Costa 


4 &ilvã 
oo 
REGISTRO GERAT. DE 
IMMOVEIS 


8.9 Ofricia 
BDITAT, 

Paco publico, em comprimen- 
to quo disposto no art, 2º, do 
decreto-lei n. 68, de 10 do De- 
gembro de 1997, que o dr HU- 
GO GOUTHIER DE OLIVISI- 
RA GONDIM e sim REGINA 
VELENA BERGALLO GOU- 
THIER, residentes nesta cidade, 
depositarum neste cartorio, & 
rua da Quitanda, n, 111, 1.º 
andar, sala 12, os documentos 
discriminados no art. 1.9, do cl- 
tado decreto-lei, o referentes um 
Immovel denominado STO 
BOA VISTA, 4 Avenida Autos 
movel Club, sin., na estação ds 
Collegto, freguezia de lraiã. 
Em conformidade com w lei, € o 
presente edital publicado dy ve- 
zes, durante dez dins e affixa= 
do neste cartolro; decorridos 20 
dias da ultima publicação, e não 
havendo Impugnação de tercei- 
ros, será effectundo o registro 
da propriedade loteada, ficande 
o memorial, o plano de Jotca- 
mento e os documentos deposi- 
tados, franqueados ao exame de 
qualquer Interessado, neste cars 
torio, durante as horas reguli- 
mentares, Tto de Janeiro, 8 do 
Junho de 1939. O offlelal: Wal- 
demar Tonrelos 




















Sabbado, 1U-6-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 


CATA THEN CINEMA 


O theatro no Mundo 


"Romeu e Julieta” 


J 





EAN Sarment, que já tem uma nova adaptação de 
approvada velo “comité de 
leitura da Comedie Francaise, trabalha, neste mo- 


mento, numa adaptação do “Hamlet”, que Gaston Ba- 
ty montará brevemente no Theatro Montparnasse, 


su 


N 


O Odeon. de Paris, será montada, no princípio 
da proxima época, uma nova peça de Jean Ja- 


cques Bernard, intitulada “La Valiére”., 
a 


a 


UITOS dos Lheatros que estão reabrindo na Hes- 
panha, fazem a Sua primeira representação em 

4 homenagem á memoria dos escriptores theatraes 
falecidos durante a guerra, tendo alguns feito comme- 
morações especiaes a Munoz Seca, cujas obras préen- 


chem muitos dos acludes cartazes, 
sos 


É 


ONTRA todos os preceitos tradicionaes, acaba de 
fazer-se em Paris a estréa de uma peça de thea- 
tra em dia feriado e em “matinée”. Nunca qua!- 


quer empresario se tinha lembrado disso. 

A peça estreada foi “La poule et Je chasseur", do 
conhecido dramaturgo Jean de Letraz, que pela pri- 
melra vez se apresentou em publico, em Peris, no Pa- 
lais Royal, na larde de quinta-feira de Ascstisão, Nota 
curiosa: os criticos fizeram-se substituir quasi todos. 
Pelo que se vê, não gostam que se quebrem o iabito e q 


tradição. 


É 


2. 


s 


STÁ sendo realizado no Coliseum, em Paris, o XIV 
Congresso Mundial de Dança, organizado pelo 
Syndicato Nacional dos Professores da classe, 





Gala de Isa Mirando 





É Vs 

Não está mal, Ray Miland!,.. 

para os dosempenltos 

mesmo os mais difricels. 
Bntre esses, sem duvida alzu- 

ma, Tay Miland appareco em 

simentar destaque, como sendo o 





ainda 


Ha artists que parecem des- 
tinados à um enccesso constun- 
te, à consagração absoluta, se- 
ju qual fôr a interpretação em 


que se apresentem vos olhos do 


EN 





— ESPECTACULOS E DIVERSÕES — | IH 
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RGDTES 


E RES 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Mais uma bella transmissão nos foi dada ouvir, | 
unte-hontem, através de PRE-8: Lamartine Babo, um 
dos melhores elementos . : 
de nosso radio, no que 
diz respeito a realizações 
dignas de admiração — 
porque elle é, indiscuti- 
velmente, uma intelli- 
gencia fecunda e opero- 
sa no meio —, apresen- 
tou mais uma pagina 
de seu excelente “livro- 
de-memorias radoipho- 
nico”: Vida Musical e 4% 
pottoresca de nossos: 
compositores populares. 

A maneira, digamos 
assim, “pittoresca” com 
que Lamartine Babo, em 
pinceadas rapidas e 
suggestivas, nos apre- 
senta, emolduradas em 
escolhidas melodias, as 
figuras de nossos mais populares compositores, conse- 
gue agradar, sempre, satisfazendo mesmo plenzmente, 
aos mais exigentes apreciadores de nossa musica po- | 
pular e folk-lorica. 

Concomitantemente ao agrado geral despertado 
no publico ouvinte, pela intelligencia com que La- 
martine orienta o seu bello programma, nasce em nós | 
justificavel alegria pe'a certeza que temos de estar 0 | 
autor-interprete da “Canção do dia” prestando valiosa | 
contribuição, não só ao nosso “broadcasting” como | 
tambem à historia deste ultimo, que se há-de escrever 
um dia... 

Lamartine Babo, o nosso querido “Lalá”, compa- 











LAMARTINE PABO 


fd 
PRI E o EM 


u 


a Tits 
tita td ca A 


. 





com O concurso da Federação Internacional de Dança 
e do “Dancing Times” de Londres. 


os 
Ay grande comediante franceza Cecile Sorel vol- 
. tou de novo aos espectaculos de “music-hall”. 


publico, seja qual fôr o typo-que 
encarnem, uma vez que prova- 
do fra e bem claramente o seu 
talento como ereadores de qui- 
peis varios e q sua capacidude 


artista qua mais varias creações 
tem apresentado e que mais tem 
ceaptivado o publico em vezes 
successivas, Eill-o, agora, aman- 
do Isa Miranda, em “Hotel Im- 
portal”... 


nheiro de pagina radiophonica com os seus inesque- 
cíveis “Perfil & perfidias”, é dessas creaturas talhadas 
para a victoria, 

Cada realização que o seu talento engendra é um 
successo. Um dos maiores compositores populares, ca- 
da musica sua, logo publicada, cáe de tal maneira no 





DIVERSAS 


(E Brca a seu termo, infortunadamente, a curta serie de 
brilhantes espectaculos que Maria Meiato e seus dignos 
companheiros vitram realizar no Rio e que tão vchementes e 
calorosos applausos têm despertado do publico e da critica. 
pá a magnifica troupe hoje dois espectaculos, amanhã outros 
dois e segunda-feira despede-se com “Maria Stuart”, de Schil- 


w 


ler, um estupendo trabalho de Maria Melato, que causará a 
mais viva impressão, Hoje á tarde, por iniciativa de “O Glo- 
bo”, repete a companhia “La figlia de Iorio”. 


“en. 


A 


critica mundial reconhece em La Meri excepcional talen- 
to interpretativo e é isso que verificaremos, dentro em 


pouco, pois que dentro de tres semanas estará no Kio e aqui 
realizará algumas conferencias cul!turaes choreographicas e 


dará varios recitaes, 


DS figurinos que Mme. Sonia apresentará em “Gandaia”, 

está uma das grandes attracções para à estréa de Jar- 
del Jercolis. O nosso “Ziegfeld” não podia ser mais feliz em 
nua escolha, confiando áquella especialista a confecção do 
guarda-roupa de sua Companhia, 


vá EH Real!” será representado hoje, como de costume, às 

20 e 22 horas, e amanhã, tambem em vesperal, com to- 
do o seu grande elenco; Beatriz Costa, Alvaro Pereira, Bertha 
Cardoso, Margaret Lanthos, Eliza Carreira, Maria Salomé, 
Deolinda Saraiva, Maria Brazão, Rosa Maria, Maria Thereza, 
Alberto Ghira, Carlos Baptista, Armando Machado, Antonio 
Soares, Trudel e Encarna e as 16 bailarinas portuguezas, as 
Folies Lanthos. “O' meu rico São João” é a fina revista esco- 
lhida para succeder a “Eh, Real!”, no cartaz do Republica. 


“3a 
| AXYME Costa proporcionará esta tarde mais um rico espe- 
ctaculo com a peça mais interessante do momento thea- 
tral — “Carlota Joaquina”, que R. Magalhães Jr, escreveu pa- 


ra delicia da platéa carioca. 


ss. 


A DOENTANDO ha varios dias, vae ser operado o conhecido 
actor Henrique Chaves. Pessóa muito estimada nos cir- 
culos theatraes, é geral o interesse com que «os amigos e col- 
tcgas acompanham o curso de sua molestia. 


.o. 


Õ 


publico carioca que tem ido ao Theatro Moderno, da 
Empresa Paschoal Segreto, à rua Pedro 1, desde a sua 


inauguração, terá, hoje, ás 16 horas, em “matinée” a preços 
reduzidos a interessante peça regional, “Auri-Verde”. 


., 


Õ 


segunda-feira, às 16 


Club das Victorias Regias vae homenagear, nã proxima 
e meia horas, no Salão Nobre do 


Hajubá Hotel, os notaveis artistas Amelia Rey Colaço-Lucilia 
Simões, Foi organizada uma Hora de Arte, de musicas brasi- 


leiras, com as cantoras Maria Sylvia Pinto, Yolanda Rhodes, 
Mili Garcia, e outras, que dirão versos caipiras, em honra das 


homenageadas. 


O rr ae E 


Hoje, 0 meio centenario de “Aleluia” 


A Cia, Irmãos Celestino feste- 
ia, hoje as suas primeiras 50 re- 
presentações de “Allelula”, a ins- 
pirada opereta de Gilda Abreu, 
que tanto successo vem obtendo 
nesta, temporada, Hojo e amanhã 
serão os ultimos sabbado e dor 
mingo de representações de “Al- 
lcinia”, pois na proxima sexta: 

















” 


LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janciro 655. 





CO mem mem) 


feira o cartaz do Carlos Gomes 
será occupado por um outro es- 
pectneulo Igualmente imponente 
e suggestivo e com enredo tocado 
da mais viva brasilidade: — “O 
passaro branco”, opereta de Sa- 
di Cabral e Bandeira Duarte com 
musica de Custodio Mesquita, Até 
quinta-feira, entretanto “Alle- 
juia” continuará em escena com 
todos os seus deslumbramentos e 
com os seus irresistíveis motivos 
de agrado. Ha quinta-feira, no 
espectaculo de despedida de “Al- 
leluja”, Gilda Abreu nos offere- 
ccrá um lindo momento artístico 
constituído por um apanhado da 
sua, intelligencia e do seu espiri- 
to da “Bonequinha de sêda”, o 
fim victorloso de Oduvaldo Vian- 
ne no qual Gilda Abreu tanto 
triumphon. 

“aAlteluia” hoje será 
tuda em vesperal áz 16 
em solrés dn 20,00, 


apresen- 
horas «4 
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TRIUMPHO PARA KOSVTER | quenas do Barulho”, e q menl- 
15 PASTERNAK ra era Deanna Duvbin, Paster- 
Uma amizade formada em null pediu para que deixassem 


Vienna e prolongada em Purs Ioster dirigir essa producção. 


& responsavel por alguns dos E assim fol crendo o team 
melhores films americanos. Pasternalk:-IKoster, “3 Pequenas 

Ha tres annos, Joe Pastor- | do Darulho”, alcançou grande 
nak, que esteve produzindo | exito. Em seguida o team fez 
times nt Europa para a Uni- “100 Homens e uma Menina”, 
versal) voltou aós EE. UU.,| film que repetlu o suceesso do 
trazendo comsigo Henry Koster, anterior. 12 agora acabaram de 
Este em eseriptor de thenias el- | filmar “3 Meninas  Endiabra- 


tornou | das”, tambem estrellado por 
Paster- | Deanna, Durb'n, que será lançga- 
desco- [do segunda-feira no Plaza. 
Pusternalc & celebre por seus 
conhecimentos | cinematographi- 
cos e escolha. de themas. Kos- 
ter tem habilidade em despertar 
talento latente em actores que 
che dirige. Ambos são sensivels, 
amaveis. sympathicos e compre- 
nensivoe: apaixonados pela mu- 
sicr, que foz de sua associação 
com Deanna Durbin, um con- 
Junto agradavel, Deanna Dur- 
bin gosta ide trabalhar com el- 
les, pois ella consilera Koster 
como seu professor « Pacternak 
como sen descobridor, 


“MEIA NOITE” 

CJaudette Colbert, a seducto- 
ra “estrela” que tem o seu no- 
me ligudo a tantos exitos cine- 
matographicos, vae marcar um 
valioso tento com o seu primo- 
roso desempenho em “Meia Nui- 
te”, uma deliciosa super-come- 
din que nos relata as incríveis 
aventuras de uma moca que ar- 


nematographicos que se 
divector às ordens de 
nak. Koster era quasl 





di ranjou, de um momento para 

outro, casa, comida, roupa la- 

DEANNA DURBIN Robert | cara e ainda um ttulozinho de 
Cummings Luvoneza,. .. 

«Larte plastica,  prrenra, “Meia Noite”, que vae ser 


apresentada no São Luiz em ele- 
gantissima “avunt-premitre” & 
meia noite em ponto, tem no 
seu elenco us nomes de Don 
Ameche, Mary Astor, John Bar- 
rymore, Irancis Lederer, Eiai- 
ne Barrle, eto. 

“EPCERNA ESPERANÇA” 

Diversos foram us films em 
que Sylvinha Mello tomou par- 
te porém, sempre em peque- 


esculpiura 

nhecido nus EE. UU,, mas Pas- 
ternak teve pouca difliculdade 
em convencer os studios da No- 
va Universal em contraulo., 

Ao voltar para Hollywood, 
Pasternak foi nomeado produ- 
ctor e incumbido da difricil rea- 
lização de fazer seu primeiro 
ilm com uma menina duscu- 
nhecida. Este film fo! “3 Pe- 


PRA O cs ei a 
THEATRO MUNICIPAL 


EMPRESA N. VIGGIANI 
SRANDE COMPANHIA ITALIANA 
MARIA MELATO 


O o a ee 
ULTIMOS ESPECTÁCULOS 
da mais elevada temporada dramatica até agora apresentada 











no Brasil 
: É — Sabbado — Vesperal às 16 horas —- — — — — — — 
E — ate e — — — — Espectaculo de Difusão Cultural 
Sob o patrorínio de “O GLOBO" — com uma prelecção do 


ilustre critico AGRIPPINO GRIECO 


LA FIGLIA DI JORIO 


“Capolevoro” de Gabriolia D'Annunzio 


= CDH pis 
Poltronas, Balcões Nobres e Balcões, 108000, Galerias, 39000. 
e Frizas ou Camarotes, 50$000 (Inclusiva o sello) 


AMANHA — DOMINGO 
2 — ESPECTACULOS — 2 
Preços reduzidos 
Vesperal ds 15 horas 


GIOCONDA. 


A* NOITE, A'S 21 HORAS 
CASA PATERNA 





HOJE - 4's 21 hs. - HOJE 
6. de assignatura 
MATERNITA” 
do R, Bracco — A acção 
passa-se em Núpoles 


SEGUNDA-FEIRA 
nu: DESPEDIDA 


7.º de assignatura 











Poltronas, 208: Frizas, e 
MARIA STUARDA Camarotes, 1008: Balcões 
Nobres, 158: Balcões, 108; 





Preços annunciados Galerias, 55 e joniz o sello 


— — E Se 





nus papeis que não lhe davam 


Mello, assim como um film bra- | mo 
sileiro completamente differen- 
toe de tudo o 
sentado, 
confecção, como tambem o seu 
thema que se desenvolve parte 
no interior do 
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vetor Pepdoh 


oeste 


Pr 


gosto dos seus apreciadores, que é logo um triumpho & 
mais para O seu creador. E é assim que temos enrique- 
cido a nossa musica, porque as composições de Lamar- | 
tine, com o ser elle um vaioroso ereador de rythmos, 
ficam para sempre, sem cair jámais no olvido, 

A justiça manda que se fale sempre desse bata- | 
lhador incançavel. Aproveitamos, pois, a transmissão | 
de ante-hontem, quando tivemos o prazer de recordar, | 
entre as muitas melodias do passado, o “Sou da Fu- | 





zarca”, do saudoso Wantuy] de Carvalho, o “Adeus Ba- 
tucada”, de Synval Silva, e “Yáyá-Yôy6”, de Josué de 
Barros e “E' bom parar”, de Rubens Soares, para fazer 
mais uma vez essa justica. 

e 


nal” lançou com suecesso, pela PRD-2, Radio Cruzeiro 
do Sul, um excellente programma destinado a aprovei- 
tar ensaios Hiterarios dos onvintes daquella estação, 
“Novos da Literatura” é o nome do interessante 
programma daquelle nosso confrade, 
2 


> RA | 

Ivo Peçanha, nosso confrade de “Cine-Radio-Jor- | 
] 

E] 


| 
| 
Os habitantes da prospera cidade de Campo Gran- | 
de, no Estado de Matto Grosso, estão de parabens com 

a inauguração, para breve, de uma estação radio-trans- 

missora; o que dará, por certo, um grande impulso | 
economico e cultural Aquella localidade, | 

| 
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numa capital civilizada. No 


margem & sua arte Interpreta- | elenco da “Eterna Esperança”, 
tiva, cono succede, agora, em | apparecem ouiras revelações, co- 
“EBterna Esperança”, dirigido | mo Mifton Braga; um pequeno 
por Leo Marten, Vamos assistir | ccarense que muito vae dar «e 
uma revelação em Sylvinha | que falar pela naturalidade co- 


interpreta suas scenas. Ha 
ainda Sonta Velga, J. Silveira, 
Nelson de Oliveira 6 outros, 
“Eterna Esperança” serã apre- 
sentado pela D. F. B. dentro 
de algumas Femanas num dos 
nossos cinemas da Cinelaníia, 


que se tem apre- 


não súmente na sua 


Ceará e parte 


SR atoa e e ne O ARO ea a 2 CSN DO RR O OD DS CO 


RADIO MAYRINK VEIGA : 


HOJE, 10 DE JUNHO, AO MICROPHONE DA PRA-9. 
—— A PARTIR DE 18,30: —— 


Violeta Coelho Netto de Freitas — Aurora 

Miranda — Claudette Darrieux — Patricio 

Teixeira — Muraro e seu Hot-Jazz — Clau- 

de Bernie — Conjunto Typico Los Indios 

dos Hermanos Palls — 3 malucos em ry- 
— thmo — Barbosa Junior. — 


Speaker: — SOUZA FILHO 


Aºs 29 horas: — “A Semana em Revista” — reconstitui- 
— ção de factos mundiaes escriptos por Gramury. — 
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HOJE, A'S 21 HORAS, A PRE-3 4) 


W 


RADIO TRANSMISSURA BRASILEIRA 


k a 45 

apresenta o programma do “fan” carioca Ny 
) 

y 


“BATE-PAPO DA TORCIDA” |) 


o mais original programma sportivo — o tor- 
cedor ao microphone “desabnafando as ma- 
guas”, ou “enfeitando o pavão” dos que mere- tl 
cem — brindes custosos para os melhores “pa- 
pistas”. 

-T—— 


ANIMADORES: — Erik Cerqueira e Graveto. 


AMANHA — “Flamengo” x “Vasco da Gama” — repor- 
tagem de ERIK CERQUEIRA, o “speaker” 
de todos os ouvintes, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
—— O MELHOR SOM — 
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O INTELLECTUAL BRASILEIRO E A CO- 
OPERAÇÃO IN TERNACIONAL 


(Conclusão da 3.º pago [o Brasil caminha com desempe- 

















Embaixador da Venezuela e, a 
sua esquerda, u prof. Miguel 
Osorio de Almeida, € Os OIS, 
Juan Carlos Ianco, Embaixa- 
dor do Uruguayie Jorge lrado, 
Embaixador do Peru”, j 

Abrindo a sessão, 0 Ministro 
Oswaldo. Aranha congratulou-se 
com a auditorio pela realização 
da conferencia do prof. Miguel 
Osorio de Almeida, que tanto 
prestígio intellectual facultava d 
seção do Itamaraty. 

Pomando a palavra, o prof, 
Miguel Qsorio de Almeida co- 
meçou por situar a sua conferen- 
cia no plano cultural estabeleci- 
do pela Divisão de Cooperação 
intellectual do Ilumaraty. 

Apontou, então, ao lado do 
Brasil territorial, de fronteiras 
geographicas definidas pelo tra- 
balho methodico, sabio e pacien- 
te do Ministerio das Relações 
lxteriores, um Brasil intelle- 
ctual, moral e espiritual, em que 
analysou o grau de permeabilida- 
de das linhas de separação das 
principaes classes. 

Collocando esse Brasil intel. 
tectual diante do mundo, entre 
as duas attitudes possiveis, a at- 
titude de recolhimento, de isola- 
mento, de autavelhia intellectual, 
morai é sentimental e a attitude 
de expansão, de acolhimento, de 
espirito Jurgo e aberto, recepri- 
vo e dotado de grande capacida- 
de de sympathia humana, tra- 
cou o prot, Miguel Osorio um 
largo conceito de solidariedade 
internacional, em que o“ intelle- 
ctua! brasileiro desempenha, por 
forca de sta capacidade, papel 
de relevo. 

A setencia é um elemento de 
sntidariêdale, aproxima os es- 
pivitos do presente e honra os 
do passado; é um patrimonio 
communt, difticil), pouco aceesst- 
vel, mas ao alcance de todos 
aqueles que sejant capazes de 
adquirir ssa obra humana, a 
mais umiversal de todas, A sei- 
encia brasileira, joven e flores- 
conte, deve semitir os caminhos 
da larga e bem compreendida 
collaboração internacional, rece- 
bendo a contribuição alienigena 
e dando-lBe abrigo; a sctencia é 
et seit conjunto trabalho colle- 
ctivo e universal e, ahi mais que 
em nenhum outro terreno, o de- 
sejo de isolamento é contrapro- 
ducente. 

“Pambem os grandes artistas 
representam papel universal, 
meéstuo que em suas obras seja 
bent sensivel à componente ra- 
cial “ou nacional: ass, resulta 
por igual que, a proposito da vi- 
da dos artistas, seja possivel es- 
tuabelecer a existencia de uma 
solidariedade internacional, de 
gui sentimento de couperação 
unia, que em nada diminue 
o que o urtista É para o seu paiz 
Ou a Su taça, 

Falando amda da solidarieda- 
de religiosa, tão accentuada em 
uOss0 tempo, atiirma o conte- 
rencista que, para chegar á gran- 
de solidariedade humana, o mun- 
do terá que subir progressiva- 
mente da solidariedade de fami- 
li, de calsse, de paiz, para a 
solidariedade juternacional e uni- 
versal, 

“a solidariedade. intermacio- 
nal bem gricutada deve regular 
pela reciprocidade livremente ac- 
ceito os seus verdadeiros limites, 
Não consiste ella (proseguiu o 
conferencista), neste momento, 
na imprevidencita — imgenua e 
descutada, om manifestações de 
confiança, de boa fe mal appli- 
cadas e peradas por essa forma 
de jicalismo que se recusa a ver 
a realidade tal como é O mais 
sincero de seus adeptos deve re- 
conhecer que se não fór ella ves- 
peitada por uns, não pode ser 
praticada por outros. Às viola- 
cões dessa solidariedade, tão la- 
poriosaummente construida, têm es- 
se aspecto dramatico; refleiam a 
expansão de um grande princi- 
pio, perturbam as consciencias € 
cream a duvida, E é aqui tal- 
vez que se apresenta o papel do 
intellectual, podemos dizer mais, 
a grande missão do intellectual 
no mundo contemporaneo”., 

Concluindo, affirmou o prof. 
Miguel Osorio de Almeida, que 


GAZETA JURIDICA 


O PROJECTO DO INS- 
TITUTO DE APOSEN- 
TADORIA E PEN- 
SÕES DOS ADVO- 
GADOS 


(Conclusão da 10.º pag.) 
tempo, têm puguado por esse 
beneficio à classe, 

Sentimo-nos, pois, com ai- 
toridade para solicitar a bôa 
vontade do Conselho para tão 
justa prelenção da parte dos 
que eivam ci aclividade do 
Fôdro 





no e nolreza no convívio das 
nações, dando À todo momento 
demonstrações de seu marcado 
caracter nacional, 

“O grande, o verdadeiro, q 
bello, o amavel e doce Brasil é 
assint, Paternal e acolhedor, na- 
da temo e descansa na certeza 
da fidelidade de seus filhos; não 
exige culto supersticioso e for- 
cado, Sabe elle, este Brasil es- 
sencialmente brasileiro, para O 
cual a possibilidade de outro 
nome é absurda e ridicula, que, 
trabalhando para si, como deve, 
trabalha para a grande fantlia 
humana, da qual, sob tantos aspe- 
ctos, é elle encantadora imagem. 
E, trabalhando para os outros, 
primeiro para aquelles que não 
se deixaram desviar dos verda- 
deiros cantinhos e que tem altos 
ideaes communs, e depois para 
os outros, os que foram monmten- 
tancamente obrigados a emude- 
cer, a fechar os olhos e tapar os 
ouvidos, prepara elle o melhor 
dos iuturos, esse futuro tão lon- 
ginquo ainda — ai de nós — em 
que a paz existirá realmente so- 
hre a Terra nara os homens de 















jAZETA DE NOTICIAS 


AS DEMOCRACIAS 
EM TORNO DA 
RUSSIA 


A” respeito das relações 
franco-hespanholas, o Se. Bon- 
net declarow que as mmestmis 
tendiam q se normalizar, 
Quanto às negociações  entá- 
boladas com o governo sovie- 
tivo, o Ministro francez; dos 
Estrangeiros disse que “exis- 
tianv certas dificuldades ain- 
da, em vista da situação sin- 
gula de alguns estudos ante- 


ressados, Was qs. negociações 
proseguem e o governo trans 


cez está resolvido a não pou- 
par esforço algum afim de se 
chegar a uma rapida solução”. 

O Sr. Bonnet  acereçcentou 
que os governos francez e bri- 
tannico consideravant que háú- 
viam grandes probabilidades 
de que o emassario inglez, Sr. 
Strang, obtivesse a, approva- 
ção definitiva de Moscou, as- 


sigualando que o governo fran- 
cez havia aceeitado que 0 Sn 
Strang representasse 
u França, 
mesmo levasse u Moscou O tex- 


tambem 
mas negou que 0 


to de uma proposta definili- 


va, . ) 


Referindo-se 4 situação , da 




























































França com u Allemanha, o Sr. 
Banbet declarou: “A impren- 
sa estrangeira que qualifica a 
politica franco-britannica co- 
mo “ecrco”, está tolylmente 
engonada, Se de facto existe 
um pais que possa Jumentar e 
se queixar de que se vealize 
tal politica para com elle; esse 
puiz é a França, A polilica 
Eranceza não tem variado, Ela 
não ameaça a ninguetio, pelo 
contrario, desejy respeitar os 
direitos de todas as nações é 
não aspira q hegemonia na 
Europa. Sum unica Finalidade 
é manter du paz curopeu Cas 
promessas ale qusxihio, recente- 
mente contrahidas, não porse- 
guenr outro objetivo”, 
Continuando a sus oração, 0 
Sr. Georges  Bonnel declarou 
que comquanto q Alemanha 
não Vimilar as suas aspirações 
do um terreno pursmente cco- 
nomico e não desistir das Suas 


hôa vontade, * 


A PONTE INTERNA- 
CIONAL SOBRE O 
URUGUAY 


(Conclusão du 1, 





pag.) 
sil está preparando um plana 
que comprehende a construcção 
de divorsas estradas que learão 
a ponte internaciona! 4 cidade 
de Porto Alegre capital do Es- 
tado do Rio Grande do Sul. 

Acreditu o Sr. Torrent quecn 
[Argentina está na obrigação de 
[adoptar uma attitude semelhan- 
te, estimulada pelo desejo com- 
eum de melhoramento e 
gresso, maximéê porque os ter- 
renos dessa provincir são lm- 
proprios para a construcção de 
esuinhos naturaes, 


Actunlmento não existe non- 
huma estrada que ligue ess 
obra de urto no resto da Repu- 


blica ec se não se enfrentar o FE territórines RS 
problema com a devida urgen- | tencias democ aticas conside- 


tavam impossivel compurece- 
rem às sulas de conferencias 
inlernacionges € que emquanto 
se aguardava as respostas «dos 
dictadores às propostas de paz 
da Inglaterra, as potencias 0€- 
cidentaes tratavam de comple- 
tur a barreira das nações dlis- 
postas qu resistir a qualquer 
ugeressão da Europa, 

An se referir às relações 
franco-hespanholus, o Sr, Bon- 
net disse: “Nós não medimos 
esforços para solucionar as 
nossas differenças com a Hes- 
panha. O governo hespanhol 
deve reconhecer a boa vontade 
com que o nosso governo pro- 
curou dar rapido andamento 
às soluções que pudessem fa- 
etlitar q normalização das re- 


ela, quando ficarem terminados 
os trabalhos, na opinião do go- 
vernador de Corrientes, não se 
poderá chegar de nutomovel & 
ponte Internacional, nem ao me- 
nos da Jocalidade de Curuzú 
Quatis, 

Sómente serã) possivel o ne- 
cesso por estrada do ferro, com 
haldeamento em Monte Case- 
ros. £ 


q eee ee———— temem 


E' muito curioso, segundo «liz 
o sr. Torrent, o criterio predo- 
minante em um paiz e no oulro 
com relação ao mesmo prable- 
ma. A unica explleação poder- 
sein encontrar na supposicão 
erronea do que com os fundos 
concedidos de conformidade 
com q tel approvada pelo Con- 


egresso qpoder-se-in custenr n 
construceção, quando fsso € im- 
possivel devido no Jimitado cre- 
alto aberto. 

A verba que corresponde 4 
provincia de Corrlentes por un- 
no, segundo n distribuição de 
1948, & de ST3.450 pesos, 

A Directora Nacional dae Via- 
cio elaborou de accordo com 
a mesma Jel um plano de obras 
nacionaes orondo em ccccccass 
315.000.000 de pesos, Acredita 
o governo da Provincia de Cor- 





vrientes que com essy orenmento 
só será possivel satisfazer uma 
minima parte dns necessidnitos 
de Corriontes porque seria no- 
cessaria mma verha de cocos 
1.330.820 nesos para as despe- 
sus Je 1999 6 1940. 

Demonstra finalmente o dr. 
Torrent que serÃã necessario ul- 
terlormente reforçar a obra já 
feita para que os resultados se- 
tam sntisfnetorios, pois as pon- 
tes construidas e as projecindas 
obedecem a um erlterio tal, que 
será indispensavel  yecliflon-o, 
dando-lhe a amplidão convent- 
ente, 

Neve ter-se em conta tambem 
4 possibilidade de serem empre- 
gados esses fundos na constru- 
eção dos caminhos de necesso 4 
ronte Internacional, cuja reali- 
ragião é prementa em virtude 
da srelações de vizinhanen que 
determinaram a decisão de Je- 
var a ecnho n magno projecto, 


— 


CONFERENUILAS 
DE ESTUDOS 


Reallzar-se-i na proxima quaria- 
fetra, dia 14 do corrente, às 17 ho- 
ras, nn sala de sessões (o Canse- 
lho Deliberativo do Departamento 
Adminiatracivo “do Serviço Publico, 
mais uma reunião do estudos, dn 
série que vem realizando aquele 
Departiâmento entre seus funceio- 
nários e extranumerartos. 

Serão abordndos, nessa reunião, 
diversos nesumptos sobre servicos 
publicos, - 
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lações entre ambos os paizes. 
Fazemos o maior empenho em 
dar cumprimento ao necordo 
Bevrard-Gomes Jordana e dese- 
jumos sinceramente manter as 
mais cordiaes relações com o 
governo da Hespanha, de ne- 
cordo com os termos daquelle 
tratado, assim como tambem 
uma sincera cooperação em 
Marrocos”. 

O Sr. Bonnel annunciou, fi- 
nalmente, que dentro em bre- 
ve seriam assignados accordos, 
um com a Turquia e outro com 
o “Sandjack" de Alexandreta 
e que na proximir segunda- 
feira partiria para Moscow o 
Sr. Strang. que representaria 
a Toglalerra ec a França, jun- 
to ao governo sovielico, afim 
de discutir todos os pontos que 
difficullam a conclusão da al- 
liança tripartita entre q Fran- 
ca, Inglaterra e União Sovieli- 
ca, inclusive o difficil proble- 
ma das garantias aos paizes do 
Baltico, Um dos 5 textos da 
nova nota britannica, da qual 
é portador o Sr, Strang, inclue 
a substiluição dos nomes dos 3 
paizes halticos, mediante a in- 
serção de uma clausula copia- 
da de uma outra de gecordo 
de garantia anglo-poloneza que 
especifica que “qualquer das 
potencias signalarias Lem ple- 
no liberdade para julgar quan- 
do seus vilues interesses se en- 
contrem realmente ameaçados 
e em consequencia poderi re- 
querer o auxilio muluo pro- 
mettido pelo gecordo”, 

O outro texto, se acaso O 
primeiro não salisfizer o Sr. 
Molotov, estaria redigido nos 
termos seguintes, mais ou me- 
nos: 


“As lres potencias se com- 
promettem a respeitar e a fu- 
zer respeitar a neutralidade 
dos estudos do Baltico”, 

Os textos restantes da nota 
seriam gestões que o Sr. Bon- 
net considera como ampla- 
mente sufficientes para se che- 
gar a uma fórmual saltisfato- 


e em 


— 


A CONFERENCIA 
INTERNACIONAL 
DO ALGODÃO 


(Conclusão da 1.º pus. 
tizada cmi Washinglom no mez 
de Setembro vindouro, afim ele 
estudar a possibiltdade «de vir 
a realizar-se faturamento uma 
conferencia internacienal de 
algodão, o Conselho Federal 
de Conimercio Jixterior convi- 
dog as clusses interessadas na 
producção e no commercio 
desse producto, do morte, do 
sul e do centro do Breusilo para 
uma reunião que se realizou 
em 7 do corrente mez, Nessa 
reunião, na qual o Ministro 
Oswaldo aranha fez uma es- 
posição pormenorizada da si 
tuação internacional do Bra- 
sil, foram «debatidas varias 
questões de interesse para du 
lavoura e commercia algodoci- 
ros observando-se — perfeita 
concordancia nas conclusões 
apresentadas pelas varias de- 
legações. 

Attendendo à solicitação do 
Governo, os representantes de 
classes elegeram os delegados 
que deverão expor € defender 
em Washington os. pontos de 
vista do Brasil. Essa escolha 
será submeltido 4 ratificação 
do Governo FcZ ral e dos In- 
terventeres des estados algo- 
doeiros. 

O Direclor Geral do Conse- 
lho Federal de Commercio 
Esterior, Dr. João Carlos Mu- 
niz. presidiu a referida reu- 
nião, 


A HESPANHA E O 











EIXO ROMA-BERLIM 


(Conelusão da 1º pago) 
FHitlor oc Mussolint co 
propúem, agora, a colher qossi- 
vols vantagons do anala moral e 
materia? ane 
eoenoral Franca durento a cuer- 
rr ctvil pa Tesmanha. 

Os faselatas entendem ue n 
Testanha vngar essa 
dividia por dois modos: 

1º: — Aliando-se na 
partilhando, nest da 
territorial desetada. pelo 
ver e pelo Duere, 

24 — Tutensitienvido suos to- 
Incões  commercines com sua 
tremã do Meditereqneo, noraunan- 
to sem Tala necessita do enn- 
“vão e do gmimeria do ferra da 
Frespanha, este ultimo palz na- 
devia comprar nn Tinlia prodiu- 
etos textis e mnchinismos 

Relembra-se que a Tala del- 
xou na Hespanha ouinhentas ne- 
roplanons e muitos 
que errtamente não testa feita 
er duvidnsse da posicio ne qn 
Trespanha pudesse nesumiy fu- 
turamente no caso de vma com- 
pliencão na TEnrona, € nunc se 
tal surccdesce tado aquele ma- 
torinl poderia nffevecor sépins 
embargoaos f Teimenç nn Pra 
these do governo do sr. Daola- 
dier prosegnir na politica que 
vem trilhando. 


O NOVO CHEFE DO 
ESTADO MAIOR DO 
EXERCITO 


Os srs, 


Wsnepeneamo Ad 


poderá 


“pl “o. 
pevisto 
Fuah- 


enniiire, n 





(Conclusão da 1? png) 
na séde da Legação, um almoço, 
do qual participaram aínda, 


além do homenageado e Senho- 
ra Goneral Tranelsco José Pin- 
to, os Srs, Capitão Jonduim 
Santingo, Consul Jayme Cher- 
mont e senhora, Consul Timilio 
Tibe'ro, Srta. Laura de Barros 
Moreira, Daniel de Carvalho e 
penhora ec Nazimicrs Zaniewski, 
secretario da Legação, 

Ao “enampagnue” foram 
cados varios brindes. 

Tove logar, em seguida, a en- 
trega da condecoração, 

O Ministro Showronski ae- 
centuow a satisfação do Gover- 
no de seit Palz em homenagear 
um dos officines mais brilhan- 
tes do Exercito brasileiro. 

Em rapidas palavras, o Gene- 
ral Trancisco Jos& Tênto agva- 
deveu a homenagem, 


tro- 





ria com o governo de Mos- 
cou. e para as polencias ocei- 
dentaes. ao mesma tempo que 
não desagradariam aos dese- 
jos neulres dos paizes Dbalti- 
Cos, 

A upprovação da commissão 
senalorial à exposição do Sr. 
Bomnet «à considerada como 
uma evidente prova de que a 
Camara Alta apoia solidamen- 
te a política exterior realizada 
pelo chefe do governo fran- 
cez. Sr. Eduardo Daladier, e 
o Ministro dos Estrangeiros, 
Sr- Georges Bonnel, 














Para regularizar a si- 


tuação da Estrada de 
Ferro do Jacuhy 


Pelo titular da Viação foi di- 
rigido um aviso ao da Fazenda, 
solicitando a designação de um 
representante para fazer parte 
da commissão que deve proseguir 
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(Conclusão du 2 


golpes de vista dignos de notw, 
Quira estrada notavel é a de La 
Gacaris q Caracas, subtndo q 
montanha, que se eleva e eleva, 
nuno desdobramento. EIncessutte 
do panorímas ricos de côr e do 
formas estranhas, 4 Dbordiw de 
precipicios vertiginosos ou atia- 
ves ade gargantas ora vochosas 
ota arborizadas tropicalmente. 
O monumento ale arabóbo 
compõe-se de uu galeria de 
bustos de todos os generaes au- 
xlinves ds Jolivar va. longa 
catipanha da libertação — Jer- 
múdez, Paez, Marino, Urdaneta, 
Kibas, Negro Primeiro, Aris- 
mend!, ete, ete, até a uno tri- 
pllee avreo de triumplo; segue- 
se um pequeno lago artiticial, 
em melo de um jardim, e logo, 
no' fundo, o soberbo monúmento 
propriamente ditos vico de fl- 
goras allegoricas e pigeas em 
alto relevo, no tópo do qual se 
ergue n estatua equestre de El 
Libertador — Simão Bollvar, 
No dia 7 de mala de 1938, o 
Presidenta López Contreras, pe- 
rante todo o Congresso Nacional 


venezuelano, especialmente con- 
vocado, leu, solennemente, o seu 
Plano Prennal Para veto de ta- 
manha importanely para ua Vene- 
aquela, fol convidado um numero 
ammuito vestricto de pessoas das 
mas eminentes de Curucas e do 
palz; pois bem, como 
pec ol homenagen no nosso 
Brasil, o commandante do “Mn- 


vado” “apitão de Tragata An- 


tonio Pedro de Cerque'ra e Sou- 
“=, teve w honra de ser convi. 
dado para assistir q ceremonia. 
DB, à tarde, quando o Presiden- 
te Contreras oliereceu, na Qu'n- 
tr Maria Thereza (“La Quebva- 
dita 9, sua residencia particular, 
um ama cnfiean recepção uos 
congressistas  venezuelinos, lã 
tamben se achavam, por convt- 
te espesinl, ulguns dos officines 
brasiletros do “Mnrajõ”; tunes 


foram as excepeionaes attenções 
e o enrinho com que o governo 
dy Venezuela quiz homenagear 
o Brasil, 


representado, no mo- 
mento, por um grupo de ofli- 
caes, sub-officinos e marinhei- 


ros de um navio-tanque da Ma- 
vinha de Guvra, os quaes fTo- 
ram, por uma semana, ecnside- 
rados hospedes do Tistado. 

O Plano "Prlennal do Prest- 


dente Contreras: é alguma col- 








- A 


uma ese. 





Sabbaco, 10-6-193) 


Zune cl 


su de notavel, 
ur —— trlennal, porque só 
tuvanmo do dllustre chefe da 
verno tres annos de 
fuverional, pura 
seus projectos. 

O “Vlhesouro venezuelano esfu- 
va nbarrotado do ouro, gracias 
no desenvolvimento colossul «dos 
negocios de oleo combustivel 
bruto extrúhbido de Maricaibo a 
de outros poços, Ludo orientudo 
por uma sabia e sã politica: Ins 
ternm. O Presidente que prece- 
deu o netuul, General Gomez, a 
que foi uma especie de ditador 
por varios annos, accumulow q 
riqueza, que se trata de empres 
gar. ugor, utilmente. 

As obras e serviços diversos 
projectados ascendem, em custo, 
à clfra de 1 bilhão, 210 milhoes 
& 148 mil “bolivares”, credit 
este que será dividido por tres 
annos. Si se notar que o “pulia 
var” estava, valendo 68000, po- 
der-se-à bem culcular o moún- 
tunte desse vasto emprehend!- 
mento, com dinheiro-ouro em 
caixa! |) i 

Entre as obras a serem atu- 
cudus (e que naturalmente à 
estão em execução) figuram: res 
modelação compleia de Cacaena, 
com alargamento de ruas cen- 
tínes, embellezamento de pru- 
cas, abertura de avenidas ano- 
dernas; construeção de un tú-= 
vo porto, vasto e apparelhado cm 
Tu Gualra, pols o actual É mu 
to deficiente; construccão de om- 
tros portos necessarios, de es- 
trudas de rodagem modern: o 
de centenas de edificios, , paca 
todos os Minísterios, taes como 
hospitaes, asyvlos, quartc'a, eco 
las superioves e secundariço 000 
escolas rurnes ete.y melhora- 
mento da navegação maritima, 
ncrea e fluvial, etco, etc, 

Posto tudo isso em exceução 
e funcecionamento, a Venezuela 
dará um ego entre os paizes 
mails adiantados e irá oceupar o 
logar que tão justamente Vim 
compete por muitos titulos, 

Seu governo, ora rapresenta- 
do pelo seu ilustre Presidente 
General Nleazar López Contrerita 
e seu povo muito culto desejim 
um maior entrelaçamento: da 








Em primeiro Jo- 
tise 
Eus 
exercia 
execução do 


amizade com o Brasil e dias 
mesmo deixaram vêr com a fis 
dalen acolhida dispensada sos 


tripulantes do “Marajó, 
Saber corresponder a tão nos 

bres desejos só serã de vanta- 

gem para nós brasileiros, 
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Notícias da Marinha de Guerra 


DD 


Estiveram hontem, ent confe- 
rencia com o Sr, Ministro da 
Marinha com quem trataram de 
assumptos relativos 6s Comme- 
morações da Marinha, amanha, 
os seguintes ajmirantes Chefes 
de Sorvicos 

T. M, de Castro e Silva, che- 
fe do Esindo-Mnior da Armada; 
Raymundo de Melo Braga de 
Mendonca, director geral de Fa- 
zenda da Armada: João Fran- 
cisco de Azevedo Milanez, dive- 
ctor do Pessoal da Armada; Ta- 
cito Tleis de Mornos Ttego. dire- 
etor geral de Navegação da Ar- 
mada: medico Octavio Joaquim 
Tosta da Silva, director de Sau- 
de Naval e capitão de mar e 
guerra engenheiro naval, Lulz 
Augusto Pereira das Neves, dl- 
vector, interino da Engenharia 
Naval. 

Pambem coleve conferenclan- 
do com o titular da pasta da 
Marinha o almiranto Guilherme 
Ricken, director do Arsenal de 
Marinha desta Capital. 





Regressou hontem ao nosso 


porto, tendo chegado pela ma- 


nhã o navio tnnque “Marajó” 
do commando da capitão de 
frugnta Tranecisco Pedro Roidri- 
gues da Silva, que veiu do porto 
de Aruba, no Norte da Venezue- 
la, e trazendo o carregamento 
de seis mil toneladas de oleo 
combustivel, para os Denpositos 
da Ponta do Mattoso, na llha do 
Governador, cuja inauguração 
eficcluar-se-á amanhã 
presença do Sr. 
Republica. 
Logo depols do “Marajó” ha- 
ver fundeado, o seu comman- 
dante apresentou-se ao Sr, Mi- 
nistro da Marinha e 4s demais 
altas autoridades da 


com a 
Presidente da 


Armada, 





O Sr, Ministro da Marinha, 
en resposta no seu collega da 
pasta da Justiça, declarou ha- 
ver resolvido designar o capitão 


ESSE EEE. 
os estudos para final solução dos 
entendimentos interrompidos em 
Fevereiro de 1930, com o obje- 
ctivo de regularizar a situação da 
E. F. do Tacuhy, entre o Gover- 
voc a Companhia Minas de Car- 
vão de lacuhy. 




















Luiz de Enldanha. 
Attendondo ao que requeres 
+ 
o servente da elnsse “D'', Mua- 


de fragata Praz Paulino da 
Franca Velloso, para, como re- 
presentante do Ministerio da 
Marinha, fazer parte de unia 
conimissão encarregada de or 
ganizar e executar um programs 
ma de festas commemorativas 
do Cincoentenario da Republi- 
ca, a 15 de Novembro proximo, 
que funcelonarã sob a presiden- 
cla daquelle titular. 





Peio Sr. Ministro da Marinha, 
foi dispensado o capitão-tenenta 
Darey Caldeira das funeções da 
capitão dos Portos do Estado 
«de Minas Gernes, em Plrapóra - 





O Sr. Ministro da Marinha 
attondendo a uma solicitação dy 
seu collega da pasta da Tiduen- 
cão, enviou ao mesmo sen colle- 
ga quatro exemplares das se- 
guintes obras: 

“As famosas nemadas port 
egnezas” — Subsídios para a 
Historia Maritima do Brasi”, 
(1º volume) e “Notas de vin. 
gem”, do cnpitão de Tragnia 


noel Maria da Silva, soliclunda 
que Jhe seja contado pelo do 
bro, o periodo de 10º de janeiro 
a 7 de dezembro de 1518, em 
que como cozinheiro da Dive- 
etoria da Escola de Aviação Na- 
val, receben 
nha, o Sr, 


terços de campa-. 
Ministro da Marinhy 
declarou no director do Pes 
soal da Armada, deferir em 
parta o requerimento do peti- 
eclonarlo, autorizando a trans- 
eripéiio dos assentamentos do 
requerente, uma vez que a con- 
tazem definitiva se far pelo 
Ministerio àn. Fazenda, quando 
fôr organizado o processo da 
sur aposentadoria. 





O Sr, Ministro da Marini 
conceder de necordo com a Jet 
n. 42, de 15 de abril de 1945, 
seis mezxos de licença, ao 3º sav- 
gento Antonio Sonres da Silva, 





O Sr, Ministro da Marinha 
resolveu mandar extinguir e 
“Premio Almirante. Alexandri- 


no de Alencar”, conforme soll= 
citou a Associação Peneficenle 
de Sub-Ofticiaes da Avmada, 


conforme esta aggremiação so-à 
* Meitou. : 


ú 
) 






y 





Sabbado, 10-6-1939 





Reune-se, hoje, o Conselho R 
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União Geral dos Syndicatos de Empregados 





A confiança não se impõe... 





Gastão Almeida 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Veinos com treguencia surgi- 
um no meio trabalhista indivi- 
duos sem qualquer bagagem de 
serviços uteis prestados à classe 
» que pertencem, com pretençoes 
le chamar a si tudo que, com 
esforços, sobrenaturaes, outros 
individuos conseguiram conquis- 
tar para esta mesma classe. | 

Estes opportunistas que se di- 
zem senhores absolutos da situa- 
cao, conhecedores profundos do 
phenomeno social não são, Na 
maioria das vezes mais nem me- 
nos que aproveitadores de s-tua- 
ções e prepostos de inimigos do 
direito social. 

Us trabalhadores, conscientes 
de seus deveres para com seus 
companheiros, e que, abdicando 
vantagens e situações privilegia- 
das, se ilançam, com pureza de 
espirito e desassombradamente, 
k irente da sã campanha de con- 
uuistar-lhes aquillo que os ju- 
deus economicos lhes negam, não 
podem consentir que aventurei- 
ros, que se dizendo antigos mili- 
tantes das hostes trabalhistas, 
sem demonstrarem entretanto o 
que fizeram até hoje, pelo bem 
commum, arrebatem-lhes das 
mãos o bastão da obra que com 
tanto sacrificio e desprehendi- 
mento conseguiram construir € 
pretendem levar a bom termo, 

Toda e qualquer especie de ar- 
ma serve para estes opportunis- 
tas combaterem os detentores da 
confiança de sua classe. ; 

Com a espinha dorsal curvada 
vara a frente e de chapéo na 
mão, imploram um “logarzinho” 
nas commissões executivas dos 
syndicatos, jurando tudo faze- 
vem para elevar cada vez mais, O 
soma do syndicato. 

Dizendo-se amigos incondicio- 
naes do Governo e estarem prom- 

poi dd das try Ve ro too 


Devem contribuir 

obrigatoriamente 
para o Inst. dos Indus- 
triarios, os diaristas de 
obras do Dep. Nac. de 

Estr. de Rodagem 
Uma communicação do 
Ministro do Trabalho 

ao seu collega da 

Viação 

Em solução à consulta fei- 
ta pelo Departamento Nacio- 
nal de Estradas de Rodagem, 
ncerca da possibilidade de pas- 
sarem a contribuir facultativa- 
mente para o Instituto de Pre- 
videncia e Assistencia dos Ser- 
vidores do Estado os diaristas 
de obras daquelle Departamen- 
to que contribuiam para O ex- 
tincto Instituto Nacional de 
Previdencia, o Sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
communicoy ao seu collega da 
pasta da Viação, na conformi- 
dade do parecer emiltido a 
respeito pelo Presidente do re- 
ferido Instituto, que os ter- 
mos do art. 52 do decreto-lei 
n. 288, de 23 de Fevereiro de 
1938, não permittem responder 
sinão affirmativamente; entre- 
tanto, podem e devem Os dia- 
ristas a que se refere a con- 
sulla ser inscriptos como con- 
tribuintes obrigatorios do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos  Industriarios, sem 
que isso os inhiba' de conti- 
nuar a contribuir como facul- 


Panos daquelle outro Institu- 
O. 








SEDE PROPRIA 
para o Instituto da 
Estiva 
O plano de construeção 
vae ser elaborado por 
uma commissão es- 
pecial 


O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões da Estiva vae, tam- 
bem, “construir um moderno 
edifício para a sua séde. Para 
proceder ao estudo e elabora- 
cão do plano de construcção 
Toi instituida uma commissão 
especial, da qual farão parte 
Os engenheiros Antonio Fra- 
eelli e Vicente Pinho Pessoa, 
Tespectivamente. funccionarios 
dos Ministerios. do Traba- 
Mo e da Educação e Saude. 



























ptos a collaborarem com elle na 
obra de renovação nacional dri- 

blam a boa fé dos bem iten-| 
cionados, 

Mal se encontram eleitos, gra- 
ças ao prestigio dos constructo- 
res da classe, começam a sabo- 
tar os nomes daquelles a quem 
dias antes pediam, curvos como 
um bodoque, o seu apoio moral, 
para inclusão dos seus nomes na 
commissão executiva, 

Ciumentos do prestígio que os 
companheiros adquiriram na 
classe depois de longos annos de 
labor honesto e constructivo, 
procuram com a veleidade pro- 
pria dos opportunistas impor À 
sua classe a confiança que Só 
se consegue com trabalho e dis- 
prehendimento., 


O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, baixou a se- 
guinte portaria: 

“O Ministro de Estado, atten- 
dendo ao que requereu a Federa- 
ção Nacional dos Despachantes 


Syndicato dos Opera- 
rios e Empregados em 
Calçados e Annexos 








Assembléa geral extra- 
ordinaria 


1] 

Convido os Srs. associados 
para a assmbléa geral extraor- 
dinaria que se realizará na sé- 
de social no dia 12 do mez cor- 
rente, às 18,90, para tratar do 
seguinte: 

Leitura, discussão e appro- 
vação da acta da assembléa ge- 
ral anterior e despacho do ex- 
pediente que a mesa encami- 
nhar; 

Nomear componentes da 
secção de pospontadores de 
calçado para comporem o seu 
conselho technico; 

Dar conhecimento aos asso- 
ciados das providencias tomar 
das em favor dos operarios da 
fabrica de calçado ouro, que 
suspendeu o serviço dos mes- 
mos no dia 22 de Abril do cor- 
rente anno à data presente; 

Ouvir o conselho technico 
dos tamanqueiros a respeito da 
organização de uma tamanca- 
ria para uso e adextramento 
dos componentes do respectivo 
grupo profissional; 

Interesses geraes, 

Manoel Alves Esteves — Se- 
crelario Geral. 





Novas patentes de 
invenção 


Foram concedidas pelo Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
'Frabalho, Industria e Com- 
mercio, as seguinte patentes de 
invenção: 

A! Universal Celulose (Pro- 
prietary) Limited, para “aper- 
feiçoamentos em ou relativos 
a um processo de fermentação 
para preparar polpa de papel 
de bugaço e fibras celulosicas 
incrustadas semelhantes”: a 
The Westinghouse Air Brake 
Company para “aperfeiçoa- 
mento em dispositivos de val- 
vula tripla”; 4 National Car- 
bon Company, Inc, para 
“aperfeiçoamento em pilha 
desporalizada pelo ar e em 
electrodos para a mesma”; ao 
Dr. Altila Jorge Szendy, para 
“um dispositivo adaptavel ás 
seringas de injecção, dotadas 
de embolo especial ou não, pa- 
ra facilidade e segurança no 
manejo das mesmas”; a The 
Hoover Company, para “aper- 
feiçósmentos em ou referentes 
a apparelhos refrigeradores a 
absorpção”; e a Gustavo Nah- 
man, para. “unperfeiçoamentos 
em motores electro-magneticos 
“de movimento alternativo”. 
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Consideradas Oficiaes as CorMespo 








encias postal e telegraphica DOS Ins- 


tos E Caixas 


de Aposentadoria 


| E Pensões 





Uma portaria do Ministro do Trabalho abre- 
viando os endereços daquellas instituições 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, attendendo a 
que as correspondencias postal e 
telegraphica de todos os Insti- 
tutos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões subordinadas ao Mi- 
nisterio do Trabalho, “ex-vi” 
do art. 36, paragrapho un'co, 
alinea “b”, da lei n. 537, de 





O exercicio da profissão de 
despachante junto 
tições publicas 
Nomeada, pelo Ministro do Trabalho, uma com- 


missão especial para elaborar o ante-projecto 
de Regulamento 


ás repar- 





Aduaneiros e dão que a respeito 
expoz o Departamento Nacional 
do Trabalho, resolve instituir 
uma Commissão Especial, com- 
posta do presidente da alludida 
Federação, Augusto Nogueira 
Gonçalves, do presidente e do 
secretario do Centro dos Des- 
pachantes da Prefeitura e Rece- 
bedoria do Districto Federal, 
respectivamente, Celso Santos 
Cruz e Euclydes Reis, e:do ad- 
junto de procurador, em commis- 
são, bacharel Amaury Angra de 
Oliveira, da Procuradoria do re- 
ferido Departamento, este ultimo 
sem prejuizo das respectivas 
funcções, para elaborar um ante- 
projecto de regulamento para à 
exercicio da profissão de despa- 
chantes junto às repartições pu- 
blicas do Paiz”, 


União Geral dos Syndi- 
catos de Empregados 
do Districto Federal 
Reunião do Conselho 


e + 
Representativo 
De ordem do companheiro 
presidente convoco 0 Conselho 
Representativo para o proximo 
sabbado, dia 10 de Junho, às 
20) horas. com a seguinte or- 
dem do dia; 


a) — acta da sessão ante 
rior; 

b) — espedienle; 

c) — posse ile deJ:gados; 

d) — officio da União das 
Operarios e Empregados em 
Moinhos; . 

e) — redacção final das Sug- 


gestões do ante-projecto do Sr. 
Decio Ribeiro da Costa, que 
regula a volta do aposentado 
ao trabalho; 

f) — reforma do Regula- 
mento do Instituto dos Com- 
merciarios. 

£) — assumplos gernes. 

Aristides Barcellos — Secre- 
tario Geral, 


O Ministro do Trabalho 
não tomou conheci- 
mento de um recurso 
da Leopoldina Railway 
Foi interposto fóra 


do prazo legal 

Por ter sido interposto fóra 
do prazo legal, o Sr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
não tomou conhecimento do 
recurso da The Leopoldina 
Railway Company Limited da 
decisão proferida pelo Conse- 
lho Nacional do Trabalho que 
determinou a reintegração de 
Theodoro Augusto nos Serviços 
da referida ferrovia, 


Fundado o Syndicato 





lIdos Barbeiros e Cabel- 


leireiros de Natal 

O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, recebeu 
communicação de haver sido 
fundado em Natal, Rio Grande 
do Norte, o Syníicato dos Bar- 
beiros e Cabelleireiros daquel- 
da cidade, 





11 de Outubro de 1937, Ticaram 
derinitivamente consideradas co- 
mo officiaes, restando apenas, 
para facilidade da exped.ção da 
correspondencia telegraphica, 
simplificar o nome de cada uma 
das alludidas instituições, baixou 
nova portaria mandando que, na 
conformidade da portaria mimis- 
terial de 31 de Dezembro de 
1936, pela qual foram estabeleci- 
dos os endereços telegraphicos 
dos diversos orgãos representa- 
tivos e componentes do Ministe- 
rio do Trabalho, sejam adopta- 
dos para aquellas institu'ções Os 
endereços abreviados constantes 
da nova portaria que será publi- 
cada no “Diario Official” para 
o conhecimento de todos os in- 
teressados. 





Não tomou conheci- 

mento do recurso por 
falta de fundamento 

Uma decisão do Minis- 


tro do Trabalho 


o Syndeato dos Garçons do 
Rio de Janeiro, em nome do 
seu associado Joaquim Ferrei- 
ra Machado, requereu ao Mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, avocação do 
processo em que são partes in- 
teressadas o requerente c o 
Casino Balneario da Urca S. A. 
SA o titular da pas- 
ta do Trabalho exarou o se- 
guinte despacho: — “Prelimi- 
narmente: deixo de conhecer 
do pedido por falta de funda- 
mento legal”, 


e a e ee te e, 





Audiencia publica no 


Ministerio do Trabalho 


OQ Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, deu hontem 
audiencia publica, tendo sido 
attendidas em seu gabinele Lo- 
das as pessoas que o procura- 
ram, 





ESSE 
GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
vas vagas, Na muis rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mestica. Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis, De- 
sejundo-se amostras e entalogos 
Htustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 38, mesmo em 
seltos, a F, Marinelll — Rna 15 
de Novembro, 312 — Cuixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 






HOMENAGEADO 
em Campinas o Minis- 
tro do Trabalho 


| 
O Syndicato dos Propricla- 
rios de Hoteis, Restaurantes € 
Pensões, de Campinas, Estado 
de São Paulo, prestou uma si- 
gnificativa homenagem ao Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, inaugurando o re- 
trato de S. Excia, em sua sé- 
de social, por occasião do re- 
ccbimento de sua carta de re- 
conhecimento, entregue | pelo 
representante do Ministerio, 





n- Houve ab 





andono do emprego 





POR ISSO, FOI IMPROCEDENTE A RE- 
CLAMAÇÃO DO EMPREGADO 


O Syndicato dos Lrabalhado- 
res em Marcenarias c Classes 
Annexas requereu uo Ministro 
do “Prabalho, Sr. Waldemar 
halcão, reconsideração do de; 
pacho que indeferiu o pedido de 
avocação do processo em que são 
partes Uscar de Aimeida: Peça- 
nha, associado do syndicaio re- 
corrente, e a firma Carlos Lan- 
bsch e Hirth. 

No processo respectivo, o ti- 
tular da pesta do “Lrabalho pro- 
feriu despacho deixando de co- 
nhecer do pedido por falta ds 


ceniuou o Consultor Juridico ess 
parecer concebido nos seguintes 
termos : 

“ficou positivado o abandono 
do «inorego. Justif.ca-o o recla- 
mente, alicgando que o fez por- 
que fôra reduzido nos seus ven- 
cimentos. Mas, neste caso, q 
que lhe cumpria fazer ecra re- 
correr a Junta ds Conciliação, 
para que examinasse O seu caso 
e decidisse sobre a legitimidade 
da reducção. Tendo abandona- 
ão o emprego, é fora de duvida 
que a decisão da Junta devia ser 
a que foi dada e que, por isso, 


fundamento legal, contorme ac- 


deve ser mantida”, 


Syndicato dos Lavradores 





INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO SR. 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Realizou -se, domingo, em 
Campo (Grande, na séde do Syn- 
dicato dos Lavradores do Dis 
tricto Federal, com à presença do 
representante do sr. Presidente 
da Republica, sr. Min'stro At- 
tila Soares, Membro da Conl- 
missão Executiva do Congresso 
dos Lavradores, Directoria 
Cooperativa Mixta de Seric.cu!- 
tura, Producção e Credito Agri- 
cola da Captal Federal. nume- 
rosos associados e perto de qui- 
nhentos lavradores. à jutugura- 
ção do retrato do Chefe da Nu- 
cão, como homenagem zos serv: 
cos que vem prestando à classe 
dos lavradores. 

Presidiu a solennidade o sr. 
Ministro Attila Soares. tendo 


sa 


usado da palavra o orador atil 
cial dr. Manoel Valente, o sr. 
Manoel Gonçalves de Castro 
presidente do Syndícato, o ce- 
presentante do Sr. Presidenc 
da Republica, que iransmitio a 
palavra de agradecimento e de 
apoio às aspirações da lavoura 
por parte do Sr. Getulio Var- 
gas, e, por ultimo, o sr. Rutino 
Alves Sobrinho, Superintenden- 
to Geral da Cooperativa de Se- 
ricicultura, que estudou os pias 
blemas da lavoura, demonstr:m 
do a possibilidade de serem sas 
tisfeitas todas as suas aspira- 
cões, com o amparo que existia 
da parte do Gaverno, e a real- 
zação do proximo Congresso de 
Lavradores. 





Diveisas Nomeações assignadas, 


ontem, pelo Prefeito 


Dods- 
Us se- 


O Prefeito, Jenrique 
worth, sesignou hontem, 
guintei uctosi 

NA SECRETARIA GERAL DIZ 
SAUDE E ASSISTENCIA; 
Nomeando, no quadro da Dive- 
ctoria de Abastecimento: pari q 
cargo de Auxiilar de Policiamen- 
to de 4º classe, o trabalhador es- 
pecializado de 1º classe, contrata 
do — José Maria Moura Jernan- 
dei. 

Nomeando, interinamente, pa- 
va o cargo de rrabalhador especi- 
stizado de 3º classe, os cluadãos 
Fernando Alberto Schiavu e 
Lourivu! Rodrigues Seixas, 





NA SECRETARIA GERAL DiZ 
EDUCAÇÃO E CULTURA: — 
Nomeando, para o cargo de Por- 
tciro de externato de Escola 
Technica Secundaria, o serveato 
do Departamento de Educação — 
Abelardo Netto de Moraes; pira 
o cargo de servente do Depurta- 
nento de Educação, o servente 
ao linsino litementar do mesmiu 
Departamento — Marino José da 
Rocha: para o cargo de servonr 
te do Ensino Elementar, do De- 
partamento de Educação, U ser- 
vente de 24 classe, du mesino De- 
partamento — Pericles Hibeiro 
Muniz. 


NA SECHETATTA GERAL DE 
VIAÇÃO, TRABALHO EB OBRAS 
PUBLICAS: Nomeando, no 
quadro da extincta Directoria de 
fengenharia: para o cargo de pe- 
dreiro de “4a classe, O pedreiro 
contratado — Antonio Rosa e pa- 
sa o cargo de trabalhador, o tra 
talhador, contratado, Joaquim 
Pinto da Silva; para o cargo de 
Praticante de Arborização, o Pra- 
ticante de Arborização effectivo, 
da Divectoria de Trabalho, Mattas 
e Jardins — Manoel Gomes dos 


O 
BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 
CORRESPONDENTES EM TODO O BRASIL 





Emprestimos, 





-— ——+ 


cobranças, 


cambios e administração 


—— de propriedades. 





+ 








TAXAS PARA DEPOSITOS: 


Em c/c movimento, sem limite 4 %. ] 
Em c/c movimento limitado até 10 contos 5 Ge. 
Praso fixo ás melhores taxas de juros da praça. 





E. da AHandega, 24 e 
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26 — Rio de Janeiro 


Santos; para o curgo de pedrei- 
rc de di classe, da extincta Li- 
rectoria de Engenharia, o irala- 
thador, contratado, da Directora 
de Limpeza Poblea e Particular 
— Manoel Dias de Sales, 
Promovendo, no quadro da ex 
tincta Directoria de Engenharia: 
a Mestre de Turma de 2» classe, 
o Mestre Ge Turma da ciasga 
— Antonio de Souza a 
Mestre de Turmiu de 
Calcetelro — Americo dy Cruz; 
mestre de Turma de 9º classe, o 
Cavoqueiro de 1º classe — Anio- 
nio Ferreira da Horta; 4 pedreiro 
de-32 classe, o pedreiro de $a cias- 
se: Miguel dos Santos; à Cavou- 
queiro de Ja classe, o Cavoliquei- 
ro de-24 classe, o Cavouqueiro de 
3n classe — João Coutinho da si- 
va: a Calceteiro o trabalnador 
— Ulesto Telicissimo Nereni, a 
Ajudante de Bombeiro, o traba- 
lhador — Sebastião Soares Bote- 
jho: a ferreiro de 12 classe, o fer- 


, 
ua 


Rosario! 


as “* 
“+ Os 









reiro de 2a clusse — Abel Anio- 
rio. Columna; a ferreiro de 2 
classe, o ferreiro de 3º classe — 
Antonio Goncalves dos Santos: & 
ferreiro de 3º classe, q ajudante 


de ferrairo de 1º classe — Ar 
des José Gonçalves; a ajuda: 
de ferreiro de 1a classe, o ajudan- 
te de ferreiro de Ja classe — José 
Porreira; q ajudante de ferveiro 
de 22 classe, o trabalhador — Ar- 
Vindo Correa Pinto; a ajudante de 
eletcricista, o trabalhador — Josê 
de Deus Ferrelra Machado; a 
Marroeior de o marra 
eira de 2º classe, — Camilo de 
Almeida; a matlroelro de 2º cias- 
se, o marrociro de 3* 

Brilhbantino Pereira Rodrigues, à 
marroeiro de 34 classe, o traba- 
jhador — Antonio Bezerra de Sá; 
a asphaltador de 1a classe, o as< 
phaltador de 2a classe — Alcides 
Tereira Dias; a asphalindor de 2% 
classe, o asphaltador de 3% cia=- 
se — Manoel Pereira da Silva 
a asphaltador de 3º classe, o tra- 
balhador especial de 1? classe — 
Antonio Ribeiro 3º; a trabniha- 
dor de betume de 1º classe, o tra- 
balhador de betume de 2a clas: 
— TRdgard de Souza 

trabalhador de betume de 2 
«e, o trabalhador — Pai 
reira dos Santos, nu tra 
especial de 19 classe, O 
dor especial deZ"classa 
namiro Augusto Lourciro; a trn= 
talhador especlal de 2º classe, om 
trabalhadores — João Tlorencio 
dos Santos, Antonio Domingos 
Alves, Francisco Sant'Anna, An- 
tonto Teixeira de Faria e Juve- 
nal Ribeiro da Cruz; por mere- 
cimento, a apontador de 1% clas- 





1a classe, 


classe — 


42; 


Torres: 





se, o npontador de 2º classo — 
Josê Nunes Corte Real: por an- 
tiguidade, a apontador de de clas- 


se, 


o apontador 


Fúblo Siquelvy Vasco, 
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GAZETA DE 


O Tijuca, surprehendend 


do Tropheu Leda da temporada aquatica de 1958 








DO MEU CANTO 


0 sr. Pedro NOVGES DIOGUIA 
fazer ambientel... 


O sr, Pedro Novaes, prosidente do Club de Regatas Fusco da 
coma, está sentindo que a sta sibuação fracassa cúda vez mais, 
não tendo outro remedio sonão demitir-se do cargo que lhe fot 
confiudo, e que s. so por isso cc por aquilo não soube corres- 
nonder. E não tendo culro queio, procura como tábua de salvação 
crresentar para os cargos de primeiro e terceiro vice-presidentes 
audr. Victor de Moraes cc sr. <Intomio Campos, dois benenteritos 
do glorioso gremio cruzmultino, nas vagas dos srs. Teixeira de 
Lemos ec Cyro Aranha, ; 

E que o presidente do Vasco da Gama sente cada vez mais 
perder o prestigio e corto está tambem de que a sim derrota no 
Conselho Deliberativo será csmugadora, procura sulvar-se corean- 
dose de homens prestigiosas como os sis, Victor de Mordes e 
antonio Campos. - 

E esses paredros, embora vascainos de fibra, comprehenderam 
eaoipe atirado pelo sr. Peitro Novaes e com eleguncia desmenti- 
ram as novas cur estro sensacionalista alardeado pelo presidente do 
] ATER ; ; - 

Ha necessidade que os amigos digam com franqueza ap sr. 
Pedro Novacs, que a untar solução para sanar a crise verificada 
ne grande club crucmaltino, é s. s. deunttir-se. Pensar o contrario 
c tolice Ccsca prostdento do Vasco insistir cum mute r=se uo cur- 
do, terá a sua maior desilusão no dia da vetnido do Conselho De- 
Lberativo. OS velhos vascaínos, aqueles que são seus defensores 
cui todos os montentos, não desczan qua luta no club, poréni, O sr. 
Pedro Novaes quer manter-se ma presuloncia custe o que custar, 
desde que a sua vaidade aprareçã perante os olhos do publico co- 
sie munor dos vascanos, 

Come o meu conselho, sr. Pedro Novaes; renuncie c deixo que 
outros dirijam à grande club cruzmultino, pois do contrario lhe 
poderá ser fatal essa sua teimosia, E como sei que o senhor é vas- 
caino não deve persistir va presidencia do club contra a vontade 
dos que almejam melhores dias para o Vasco du Gama, O logico, 
sr. Pedro Novaes, é renunciar, E isso em espero do sem espirito lu- 
culo e sensato. 





EDUARDO MAGALHÃES 
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momento para solucelanar tin 
problema na sum Unha média, 

Com Aviz contundido Ta va- 
rios dias, Culocero em precarias 
condições technleas € com Osca- 
vino vesentido do uma contusão, 
vê-se o valoroso gremio ecruz- 
maltino en serios embaraços, 
uma vez que não pode dispor 
ainda do concurso de Menutti 
ou de Feghola. 

Havia esperances de que Ca- 
tocero correspondesse no treino 


Mais uma acquisição 
do Santa Cruz, de 
Recife 
Pellado, center-half da 
selecção paraense, é O 
novo crack do Santa 


Cruz 
REGIFE, 9 (A, Nº) — Via- 
jando pelo “Iaquicé", desem- 
barcou, hontem, aqui, o cen- 
ter-halg Pelado, do selecciona- 
do paraense, que disputom com 


Luta o Vasco da Gauma | 





drão de Aço”, iria fazer ex- 
periencias. Encontrando-se O 
referido foot-baller aqui, com 
es seus companheiros Jango, 
Pedro e Ma, que actuam no 
Santa Cruz, Pellado não muis 
seguin pata Salvador, contra- 
taudo-se com o Santa Cruz, 





O Tijuca venceu o tropheu Leda 


na femporada de 1938 


O VERA -CRUZ PERDEU PELA DIFFERENÇA DE 3 PONTOS 








OS ANTIGOS VENCEDORES DESSE 
——— TRO PHEU 

Vera-Cruz recebem, han- | sargento Esiberto, foram a “dll- 

O tem, uma novidade que o! ferença do Vera-Cruz, vencendo 
deixou surpreso; — q WPk- | provas, cujas vencedores per- 


fica, contra a espectativa geral) diam entre os dols velhos ri- 
tinha vencido o tropheu Leda, | vaes: Pijuca e Vera-Cruz, 
no temporada de 1938, pela «f- 
ferenga minima de 3 pontas. 
O Vera-Cruz, o múalor venco- 
dor da temporada, não pode O Tronheu “Liga” € dispu- 
comprehender como perdem ad tado ha cinco annos, tendo sido 
deantelra dos pontos do tro-| frstituldo no anno de losh, O 


OS VENCEDORES PASSADOS 


phem, seu primeiro vencedor folo 
A ATA 
Porém, o Tijuca marveou bas- Gragvatá. 
i=dite pontos O Botafogo Inscrevey q seu 
nome no segundo anno. 
ONDE APPARNCR O No tereciro e quarto anno, 


ICARANY isto 6 nos do 1936 e 1997, a 


Athietica Vera-Cruz, inscreveu 
Qseg, esperando guardal-o pura 
sempre em sua séde, 


A vosso do Trophen, ngora 
pelo Tijuca, é em parte, frocto 
do trabalho da guryzada do Tea- 
rahy, que aurglu nos ultimos 
concursos do mancira notuvel, 

Os merinos preparados pelo 


POREM O MUIVOA.. 


Porem, o Tijuca resolgeu 








GERSON BANDEIRA 


SERA" HOMENAGEADO HOJE 


Um almoço olferecido ao insigne jorna- 
lista, no Automovel Club do Brasil 





Para quantos acompanham o movimento sportivo 
da Cidade, a figura de Gerson Bandeira, nosso prezado 
colega dos “Diarios Associados”, e presidente da Asso- 
ciação de Chronistas Desportivos, destaca-se sobrema- 
neira, E' que o veterano jornalista sportivo, atravês sua 
penna brilhante, se impoz como merecedor da admira- 
cão de todos os desportistas patrícios, posto que sua 
accão não Se reduz aos sports cariocas, 

Por isso, a dala de hoje em que Gerson Bandeira 
festeja seu anniversario natalicic não lhe pertence 
unicamente e à sua exma. familia, mas, tambem, a 
seus amigos e admiradores. Estes, aproveitando sua re- 
cente promoção do Departamento de Correios e Tele- 
graphos, prestar-lhe-ão hoje expressiva homenagem, á 
qual se traduzirá por um almoço que otrerecem ao an- 
niversariante no salão de banquetes do Automovel Club 
do Brasil, ás 12 horas. 

Adheriram a esta homenagem as seguintes pessoas: 
— Herbert Moses, Carlos Eiras, J. R, Parkinson, Hugo 

Boucault, Romeu de Miranda e Silva, Antidis Accioly, 
Manoel Góes, Ferdinando Quilico, Pedro Santalncia, 
Manoel de Teffé, Armando Santos, Carlos Gonçalves, 
Wilton Liguori, Arthur da Silva Araujo, Braulio Gul- 
marães, Josué Claudio de Souza, Antenor Magalhães, 
Antonio Velloso, Carlos Ramirez, Anlonio Sá Filho, 
Guilherme da Silveira Filho, Tancredo Santos Mello, 
Reynaldo Aragão, Oscar Sayão, Armando Back, Au- 
gusto Bastos. Albertino Moreira Dias, Lourival Dallier 
Pereira, Adjalme Corrêa, Alberto Gomes Smith, Mil- 
ton Guedes, Isaac Amar, Sebastião Corrêa Locks, 
Isaac Moutinho, Alfredo Cardoso Machado, Ary Bar- 
roso, capitão Lauro Studart. Egas Miumiz, Fausto de Al- 
meida, Noel de Carvalho, Emmanuel de Carvalho Sal- 
gado, J, Monteiro de Rezende E Euzebio de Queiroz. 








INTERESSANTE 





o de São Paulo, ultimamente. 

O crack destinava-se 4 Bahia 

onde, convidado pelo “Esqua- 
| 


atrapalhar os desejos da Vera- 
Cruz, preparando-se para to- 
mar, pela primeira vez o Tró- 
phen. XX, se assim idealizou, 
assim cumprin, 

Venceu a temponrda de 1998, 
pela minima margem de pon- 
tos, preparando-se púra a pro- 
xima, que ter& inielo no proxi- 
mo dia 25, com q renlização do 
concurso de infantis na qiscina 
do Fluminense, 


















OS CONCURRENTES DA 
TEMPORADA 
DI 194% 

Para q temporada de 1239, 
o Trophen “Leda”, será forte- 
mente disputado por tres clubs; 
Vera-Cruz, Vijuca e Tearahy, 

O Tenraliy que fol apparecon- 
do nos uwlilimos concursos da 
termmporada finda, espera surgir 
vencendo os conçursos em que to- 
mar parto, Sua equipe, alem de 
ser uma das malores, conta com 
elementos de valor, nlem de 
possuir um optimo treinador. 

O Vera-Cruz, no emtanto, é, 
logo de Inlelo, o favorito do prl- 
meiro coneurso, devido possulr 
sua equipo em franco trelya- 
mento e completo, 

O Piluca, gegundo consta, Irã 
fazer pouco no vrimeiro con- 
curso, porém, espera flrmunr-se 
nos outros, 


A POSSE DIESFINTTIVA DO 
TROPIDEU “LEDA” 


A posse definitiva do Tropheu 
“Toda”, dar-se-ft. no anno de 
1245, quando completnr4 os dez 
annos quo foi instituldo. Será 
seu possuidor, o club que maior 
numero de temporadas vencer, 

No quadro netunl, o club que 
levantar quatro victorlas, gerá 
o seu dono definitivo, pols, não 
hã possibilidade que outro faça 
maior numero de pontos. 


Um certamen imteres- 
sante 

O Sr. Alfonso Doce acaba, 
finalmente, por revelar o ver- 
dadeiro motivo da sua vinda 
ao Rio, 

Propõe o sympalhico sports- 
man portenho, que um combi- 
nado Flamengo-Vasco dispute 
com um conjunto integrado 
por elementos do River Plate 
e do Independiente, uma série 
de jogos a serem realizados 
em Buenos Aires e aqui no Rio. 

O Sr. Alfonso Doce que 
aliás, julga de necessidade se- 
rent esses jogos | effectuados 
tanto mais cedo quanto npossi- 





NOTICIAS 
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Sabbago, 1U-6-1939 











Calocero ou Oscarino? 


de quinta-feira, mas tal não se 
verificou e a difficuldade se ac- 
centii tanto quanto se sabe que 
u ala qqnhota du rubro-negro é 
precisamente o ponto alto de 
aque. 

O Vasco espera, entretanto, 
quo até domingo Osecaritio ae 
restabeleca, porém se lato não 
so verificar, Platero ter4, Inevi- 
tavelmente, de colocar Calocero 
no posto de half direito do “on- 
me” vascaino. 


DS qué 


Apolices 
Estaduaes 


Compro de S. Paulo, Mi- 
mas, Pernambuco e Porto 
Ategre. Negocio immedin- 
to. Vago pela cotação do 
a. Cabral — 1% Bucmos 
Aires, 46 — 4.º andar, 





raiso 
Possivel torneio a rea- 
lizar-se naquella 


Cidade 

ABRICA, 9 (UP) — Os 
atletas uraguayos, brasileiros 
e chilenos que  parliciparam 
do campeonato de Lima, pas- 
saram por esta cidude, hontem, 
1 bordo do “QOrdunal, e os ar- 
gentinos a bordo do “Iora- 
cio”, 

As qualro delegações desem- 
barcaram para realizar um li- 
veiro treino, proseguindo em 
sum viagem a furdinha, 

Hoje, as delegações treinarão 
cm Antofagasta para conserva- 
rem a forma, visto que, segun- 
do se aunúncia, acham-se bem 
encaminhadas as negociações 
para a realização de um pe- 
queno torneio, cm Valparaizo. 





Sanchez Diaz, o arbitro 


do Flamengo x Vasco 


For emfim designado o gr 
bitro para a maior peleja de 
domingo: contrariamente ao 
que certos jornnes noliciaran, 
Sanchez Diaz foi o escolhido, 
tendo q proposta partido do 
Vasco e sendo immediatamen- 
te aceeita pelo Flamengo, 

Fica assim encerrado salisfa- 
toriamentes qui problema que 
permanecia ainda de pé e res- 
ta tão somente. que Sanchez 
Diaz. fazendo ju's 4 confian- 
ça nelle depositada, possa diri- 
sir com o maior brilho possi- 
vet a peleja que apaixona des- 
de ba muito os amantes do 
sport das multidões, 





O seleccionado tcheco 


venceu a Allemanha 
gu0440 0 DORIAN oo ore 


Numerosa assistencia 
compareceu ao local 


do embate 

PRAGA. 9 (17. 0) — O en- 
contro de foot-ball entre as 
equipos de Berlim e de Praga 
levou ao campo de sports do 
Club Sparta mais de 25,000 ex- 
pectudores, visto os tehecos 
quererem tirar u desforra pela 
sua derrota no anno passado. 
Conseguiram o seu intento 
derrotando Berlim pelo score 
de 2 x 0. 








ENTRO 


PRH-S — 


GO x VASCO”, 


Os athletas brasileiros, 
chilenos e argentinos, 
2 caminho de Valpa- 








em 


O 


Apresenta, hoje, sabbado, em seu programma de studio, 
das 19 às 23 horas, os seguintes artistas: 





Henrique Guimarães — De Cesarino — Zé 
Ferreira — Augusto Vasseur 


Orchestra de Salão sob à direcção de Max Hellmann — 
— Regional com Jacob, —— 


Speakers: — VICTOR BEZERRA e CLAUDIO MANCINI. 


HOJE — Transmissão dos festejos do “Dia do Senten- 
ciado”, das 12 ás 13 horas, 


AMANHA: — TRANSMISSÃO DO J0GO “FLAMEN- 
“Speaker”: — VALDO ABREU, 


A Sm SE Ss 


o 0 Vera-Cruz, é 0 vencedor 





——— a 







GAROTADA! 


A Radio Cruzeiro do Sul 
apresenta aos domingos, ás 
9,15 horas o seu 


Theatro para criança 














1.060 WKcs,. 


ANTA Maria vae dirigir o maior encontro de domingo — 
Ss Depois de uma grande conversa, entre OS srs, Pedro No= 
vaes e Gustavo de Carvalho, foi escolhido para arbitrar o 
jogo de domingo, entre as equipes do Flamengo € do Vasco, 
o sr. Santa Maria, O sr. Pedro Novaes ainda relutou; queria 
um jogo sem juiz... 

.; é 

UTRO que quer “entrar” na lei dos dois terços — O Ames 

rica, segundo tudo indica, parece que quer receber a visi= 
ta do fiscal do Ministerio do Trabalho, e, consequentemente, 
ser multado por não cumprimento da lei dos dois terços, Pa- 
rece que o America anda esquecido de um velho rifão po- 
pular... 

e. e. Ea 

ONSELHO Technico da Liga de Natação reune-se hoje — 

OC.'T. daL. N. R. 7. reunir-se-á, hoje, às 17 horas, 
afim de tratar de varios assumptos, e marcar as eliminatorias 
para o concurso do proximo dia 2: 


combinado Vasco - Flamengo e à excursão á Argentina 
ÕÓ — Corre o boato que um combinado Vasco Flamengo irá 
excursionar à Argentina. A C. B. D., que após a realização da 
“Copa Roca” prohibiu as excursões de clubs brasileiros á vi- 
zinha capital, dará consentimento para que tal excursão se 
realize? ou, já teria cahido no olvido a prohibição? 












Hamengo X Vasci 


Este sensacional encontro será irradiado directamente 
do stadium do CLUB REGATAS DO FLAMENGO - pela 


RADIO VERA CRUZ 


(PRE-2 —— 1.430 Klcs.) 
OUÇAM DOMINGO 


MARIO PROVENZANO 











As Olympiadas de 1944 
serão realizadas em 
Londres 
Resolução do Comité 





“+ 








Urbinati enfrentará 
Frattini em disputa do 
titulo maximo dos 

“moscas” da Europa 
Olympico 


- |O encontro será reali- 
LONDRES, 9 (T. 0.) — Foi 


conmunicado hoje que as zado em Roma É 
Olympiadas de 1944 serão rea- ROMA, 9 (U. P) — A Fes 
tizades em Londres. O Comité | deração Italiana de Box ans 
Olympico, em sua sessão de | NÚncioy que o campeão euros 
hoje, resolveu dar preferencia peu da categoria peso mosca, 
à pelição ingleza sobre às das Enrico Urbinati, k enfrentará 
demais nações. Espera-se que | Kid Fratlini em disputa do tis 
hoje. à noite, seja noticiado o | tulo de campeão europeu de 
local em que se celebrarão os | peso welter, ; 
jogos olymípicos de inverno de Urbinati  bater-se-i com 
1044 Bostok, inglez, no dia 1.º de 
- —— Julho, nesta capital, e Fratli- 
ni enfrentará o francez Marcel 
Cerdan, que no sabbado ulli: 
mo, em Milão, derrotou o ita- 
ano Saverio Turiello, 

















Protesta o Bomsuc- 

cesso ! 

Não se conformando com à 
pena de expulsão de jogo 1mn1- 
posta ao player Sandro, pelo 
arbitro Fioravante D'Angelo, € 
Bomsuccesso vem de enviar «4 
Liga de Foot-ball um protesto, 
onde accusa o referido juiz de 
usar de energia exaggerada ao 
consummar o gesto que deter- 
minou a sahida de campo do 
center-forward leopoldinense. 

Ao que sabemos, o Bomsuc- 
cesso pretende ainda incluir 
Fioravante D'Angelo na stá 


CU a | “lista negra”, impedindo desse 





vel, prosegue 


em negociações com os Srs, Pe- 
dro Novaes e Guslavo de Car- 


modo que doravante possa € 


nesse momento | valha, presidentes respectiva- | conceituado arbilro dirigir jo- 


mente, do Vasco da Gama e do | gos dos quaes particine 0 ere- 
Plamengo mio subuvhano, 





MO sd LI de 





mo 


aaa 


SESI me rt A 


em 


Sabbado, 10-6-1939 





NX Tetimla 


1.500 metr q — 4:000$000 — 9 — 


Serão reahbemtns hoje os por- 
tões do majestoso Hippodromo 
Brasileiro para & realização da 
pabituel sabbatina do Jockcy- 
Club Brasileiro, 

O programma para esse nice- 
ting como de costume, está con- 
etitulão de seis interessantes 
carreiras, algumas das quaes 
dvverão proporelonar chegadas 
emocionantes. > 

o Premio “Syinho”, destina- 
do nos nacionaos de tres annos, 
ta prova de melhor dotação e 
será disputado por elnco ant- 
maes: Dona Stella, que foi elei- 
ta a favorita e mais Messancy, 
Eita, Mac c Maniaco. 

Outra enrreira bonita éo 
Premio  “Uraquitan”, no qual 
tomarão porto oito animaes es- 
trangolros, 

Abaixo, os leitores encontra- 
rio O programma comnicto com 
gs montarias provavels: 


MONTARIAS PROVAVEIS 


14 — Premio ZATURNO — 
4.400 metros — 40908000: 


Acdo, S, Batistas, 67 
Canto Real, A. Dias, 56 
Nho Zuza, A. Roza,. 56 
Disco, D. Ferreira...» 2 
Atuman, À, Brito... 48 


—— + 


28 — Frenlo SILPHO — 
7.500 metros — 5:0005000: 


o to po di 


Dona Stela, S. Batista 53 
Messaney, A. Molina. 63 
Elfa, J. Nascimento, 53 
Mace, D, Ferrelra,... 55 
Maníaco, P. Curso... DD 


o co 63 ts 


[So 


e 


4 — Promio SULTAN STAR 
1400 metros -— +4:000$000: 


Ks. 
1 Grajahô, D, Ferreira 49 


+ 2 Rosinario, J. Nascl- 
( mento esc. co vs vio 61 


( 3 Victorla Regia, C. Pe- 
4 relra, cs. 0» as covas DO 


“ 


” 
] 


(4 Patuska, ES, Dailsia,. 60 
+» 
Pçs Murupl, J. Silva. «. DO 
3| 

* ( 6 Flamengo, W. Cunha 51 








“(7 Ralo de Sol, 5. Be- 
[é ZerraA o vo vo va us» 56 
4 

14 8 Mextio, J, Mesquita, Dá 





4* — Premio HARAS — 
7,500 metros — 4:000$000 — 
Betting: 


(4 Iaras, P, Gueso.. «« 5h 
â| 
( 2 Ufa), S. Baústa .» «e DUO 


+- 





€ 3 Chicote, J. Fernandes 52 
2! 
( 4 Gabino, M, Tavares, 54 





( 5 Oktibó, S, Bezerra + BL 
“( 6 Laila, JT, Santos .. «» 43 
(7 Malabá, A, Dius,. +» Dl 
( 8 Xamete, H. Molina ,. bb 
4“( 9 Nha Duca, À. Brito... b6 
+ (10 Madureira, não eorre 43 





tt — Premio MURUPI — 


Palpites da GAZETA DE NOTIGIO 


AEDO — CANTO REAL — NHO ZUZA 
DONA STELLA — MESANCY — ELFA. 
GRAJAHÚ — MEXICO — RAIO DE SOL 
HARAS — CHICOTE — UFAL 

SYLPHO — URAQUITAN — SOISSONS 
COPETA — FARI DAY — FINCA. 








Jockey Club Brasileiro 


Os animaes inseriptos em 31 
de março ultimo, sob a denomi- 
nação de N. N., cujos proprie- 
tarios fizeram as declarações de 
identificação, são os seguintes, 
na ordem das respectivas pro- 
vas classicas: 

São Francisco Xavier: MIS- 
$ISSIPI; 

Diana: STEWARDESS e EA- 
RENINA; 

16 de Julho: STEWARDESS, 
MISSISSIPI e KARENINA; 

Raphael de Barros: LOCHA 
€ KARENINA; 

Jockey-Club do Rio de Janel- 
&o: MISSISSIPI e KARENINA; 

Ferroira Lage: KAMENINA; 

Jockey-Club Argentino: MIS- 
SISSIPI 6 NARENINA- 











































GAZETA DE NOTICIAS 











[EE é e Albatroz vae correr 
com a antiga farda do 
sr. José Carlos de 


(1 Uraquitan, S. Bezerra 62 


rt 


Kisbher, M, Tavares. BO Figueiredo 


tario JIínneu de Pama Machado, 
que pretendendo prestar uma ho- 
menagem 4 memoria do grande 
turfman José Cnrjos de Figuel- 
redo, pediu licença para que o 
cavalo Albatroz: corra no proxi- 
(8 Cambuquira, J. Fer- mo domingo com as cores do Sr. 
( TONA CAS Tosa STS LI O João José de Figueiredo, as quaes 
4( 9 Soissons;, H. Molina, 48 pertenceram  áquelle saudoso 
(* Cage, Ro Silva «o 56) SDONIMAN 


( 4 Decidido, J, Silva, .. SO 


5 Malvino, J. Mesquita 5 
34 6 Gandaia, O, Coutinho à& 
7 FinisDreno, W. Onnha 6 


—— 








é SE Premio URAQUITAN | Festa de São João no Add 
— 1.5 metros — 4:000$000 E 
— Betting: Olympico Club 


Ks. | Traje absolutamente 
(1 Fair Day, P. Gusso.. 56 “caipira”, para essa 
) excellente festa 


2 Firo Ruiscr, OG. Costa 65 


, Conferme já annunciamos, 
realiza-se amanha,  domin- 
so, das 19 às 89 horas, na sé- 
de do Olympico, » programma 
“Hora do amador” promovido 
pra er por uma das nossas estações 
9 Fogucada, D. Ferreira 61 | ge vadio e dedicada EN AMER 
cios deste club, 
Para o 17 do corrente, já 
(7 Finca, A. Molina o 55 está marcada a sia festa cai- 
4| piru, cujos preparalivos estão 
sendo feitos de modo que a 
mesma alcance grarde succes- 
so, 
Uma nota da directo-| As dansas terão início ás 22 
horas. A directoria faz um ap- 


(3 Ansina, A, Brito, ,. 01 
21 
(4 Xorena, Ro agilvã. ve DI 





( 
3] 
( 


U Briscna, S. Batistn., 55 


(" Copeta, J, Mesquita, 51 





ria da F. P. de pello aos srs, associados, no 
g sentido de comparecerem a es- 
Athletismo sa festa, em traje 4 caipira, 





5. PAULO, 8 (A, N) — A Di. 
rectorta da F. P. À, enviou aos jor- Prosegue o Campeona- 


nãos 2 seguínto nota: ] 
“Sr. Redactor: — Relativamento to Interno da Leopoldi- 
na Railway A. A. 


à nota inserta em alguns jornies 
desta capital, a Directorta da F. Os proximos encontros 
“Villa Nova” x “Gil de Al- 


P, A, solicita o obsequio de suas 
providencias, afim de qua sejam 

meida” e “Rubro Anil” x 
“Edmundo Siqueira” 


publícados, a bem da verdade, os 
esclarecimentos seguintes, quinto à 
1.º Jogo: às 14,15 (com 10 
minutos de tolerancia): “Vil- 


sua demissão hontem verificada: 
la Nova” x “Gil de Almeida” 


A demissão não se pronde 4a de- 
clarações do athleta Icero de Cane. 

— Juiz Mario Faccini — Re- 
presentante, do “Manoel de 


tro Mello, com referencia a factos 
quo teriam oceorrido por oveasião 
do recente Campeonato Bul-Amert- | Castro”, 
2.º Jogo: às 16,00 (sem tole- 
rancia): “Rubro Anil” x “Ed- 


cano de Athletísmo, 
Na reunião em apreço, à dire. q F ' 
ctoria Hmitou-se, como essumpto mundo Siqueira” — Juiz: Jo- 
de expediente, à interpellar o re- sé Dias Caldeira — Represen- 
tante do “IL; DB. Clarkson”, 
O TEAM “VILLA NOVA” 


ferido athleta, se a entrevista pu- 
biicad nor à 

enda nos Sornses era por eNo) CONVOCA SEUS JOGA- 
DORES 


confirmada, Isto para attender q 
O Capitão do team “Villa 


pedido da Informações que a €, B. 
Nova” pede por nosso inter- 


D, dirigiu 4 PF, P. A, 

O pedido de demissão dos dire-| medio o comparecimento dos 
ctores foi attendendo a motivos dli- jogadores abaixo às 13,40, em 
ponto, no campo da Av. Fran- 


versos, sem relação ao assumpto 

em questão, sendo que, alguns del- | visco Bicalho, para O jogo con- 

tes datam já de algum tempo. tra o “Gil de Almeida”; Bar- 
ros, Carlos, Mario, Mendes, Vi- 


Solteitu ço au vivulgação deste 
communicado, previlecemo-nos: do| nhaes, Barroso, Octavio, Mel- 
les, Erasmo, Santa Rita, Leo- 


ensejo para mais uma vez agrade- 
cer o cordia? acolilmento que 2]| nel, Canejo, Ulysses, Scudiére, 
Fogaça, Synval € Jayme, 


F P. A, sempro encontrou nas 
columns. desse concettuado jornal. Não havendo tolcrancia no 
(a) Orlando Deli Nina, presidente | 1.º jogo da larde, é necessario 
em exercicio”, o comparecimento pontual de 
todos os jogadores acima, 

























José Carlos de Yiguciredo, 


res do nosso turf, 
Essa prova € vdestinada 


clcaba”. 


te Grumete, 
completam o prosgrumnia, 


tarias provavefs: 








Não é verdadeira 

Esteve bontem na sala de Im- 
prensa do Jockey Club Braslleir> 
o Ministro Dr, Carlos Maximilia - 
no de Figueiredo, proprietario da 
cavalio Passaporte, quo nos decia- 
you ser inverldica a noticia, se- 
gundo a qua! teria esse diploma- 
te concedido uva entrevista a um 
vespertino de nossa Cidade, 


( 1 Altona, JT. Mesquita « 
1] 2 Samambaia, € Pe- 
( POITE oo nor caio, 9.0) “6/9 
( 3 Acropole, A. Birto «e 


Campeonato de Pesca 
do Fluminense Yacht 
Club 


Será encerrado no pro- 
Será encerrado 
amanhã 


No Fluminense” Yacht Club 
varios concursos de pesca fo- 
ram realizados durante a pre- 
sente temporada official, cujo 
brilhantismo noticiamos com 
abundancia de delulhes. Para 
finalizar à referida temporada 
o seu Departamento de Pesca 
organizou um importante com- 
peonato interno que teve ini- 
cio no dia 4 do corrente e ter- 
minará amanhã, quando se 
deverá realizar a pesca de 
fundo, 

Na primeira parte que, co- 
no dissemos, foi dedicada 
pesca de superficie logrou 
vencer a Sra, Arthur Vignal 
com 100 pontos, cuja contagem 
lhe dá uma  extraordinaria 
chance para a conquista do 
campeonato, pois, difficilmen- 
te algum concorrente poderá 
superal-a em numero de pon- 
tos, de vez que o segundo col- 
locado conseguir apenas 67,20 
pontos, 

Ao vencedor deste grande 
certamen, que tudo leva a crer 
seja a Sra. Arthur Vignal, o 
Fluminense Yacht Clnb offe- 
recerá um lindo trophéo, além 
de conferir o titulo de campeão 
de Pesca de 1939. 

Promeite, pois, revestir-se 
de grande Drilhantismo q 
disputa final do aludido cam- 
peonalo, : 4 Jamuniã D. Fe 


(4 Ttanimo, Jd. Nusclmento 
2| 5 Palhaço, P. Costa «e 
(9 My Sm, NR. Urvina 





(7 Cami, 8. Batista .. vo 
3/8 Valrius, W. Cunha . 
(9 





(10 Kemal, W. Andrade . 
(11 Copa Roca, O, Serra . 


(12 Sambador, G. Costa . 
( " Alcatta, Ne NX. ev 





1 Valdo, A, Molina «+» 
2 Brissima, W. Andrade 
8 Ibirá, D. Ferreira .. 
4 Olticoró, W. Cunha 
& Controle, €. Pereira 


— 


l 


— —————— 


JFockey-Club de Montevidéo: 
MISSISSIPI e KARENINA, 

(Nota) — O cavallo Mississi- 
pi já figura no livro de classicos 
com o respectivo nome, por ter 
sido « sua identidade feita com 
antecipação. 


metros — 4:000$000: 


reira ,» cede ce vs 
2—9 Jarandina, No XX... 
3—3 Condal, S. Batista ,. 
4—s Marabô, G. Costa .. 





€ & Cabalista, A. Rosa .. 
| 


CLASSICO JOCKEY CLUB DE 
£. PAULO 


— 


Na secretaria da Commissão 
de Corridas, serão recebidas até 
és 17 horas de segunda-feira, 
gia 12 do corrente, as retiradas 
(gratuitas) dos animes Inserl- 
ptos no classico Jockey-Club de 
4, Paulo, que fark parto da ve- 
onião do dia 18 desto mez, 


1 Trevo, G. Cost .. 
2 Samir, NX. DN. 


vvolea 


E se E 
sJocneEva E cavarios| |E5 











SS e e 


o de hoje na Gavea 


Dá 
N , 





eee mm 


JY 





DIE, 


Do GIRLS DO BALLET PARISIENSE 


ERR CoDOLBAN « ZAROU 


/ e b 


ORCHESTRA ZINGARA 
O MARION E IRMA 
REN Dansarinas acrobste:) 


Sara A Commlasão do Corridas de- S Bh, 
(3Sy A. Moi! 5 
: yipho, A. Molina +. 65 | rerty à requerimento do É aéri mes ú 


(Commos acrobatas! 
(Fantasista «Je canção) 


(Orchestra cubana) 





pi ta SS E 
66 . 99 . 

O “meeting de domingo 

O Jockey Club Brasileiro rea-+ Xiquiote, 

lizará amanhã, uma reunião em 


homenagem 4 memoria do Sr. ” Grumete, R. 





fol um dos grandes batalhado- ga — Premio LICAS — 1:609 


metros — 4:000%000 (tetilng). 


naclonaes de tres annos e nella 
reapparecerá o potro Treno, que 
acaba de levantar em bom es- 
tyslo o Classico “Barão de Plra- 


1—1 Lutando, 





2 Nhô Nico, 


( 3 Barnabé 
São seus advorsarios: Samir, é 2 


Albatroz, Jamundá, Don Xiquo- 





Usyrapara, W. Cunha « 


Mais sete provas interessantes 
Urussanga, 


abuixo publicamos com &s mon- 


o 


A REUNISO DE AMANHA — 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º — Premio NEGRESCO — 

1.400 metros — 19;000$900: 


7 Passaportes, 


4:000$000, 


( 1 Bay-be, 


3 Pogrruáã, WW, Cunha 


a E 


( 4 Macassar, D, Ferreira 





7 . 7, andes 
Malisana, J. Iernandes J. O. Silva 


Quineas Borba, A. 


24 — Premio ALSACIANO — 


H metr — |: 000: 
1.600 metros 5:000800 4:000$000. 


(1 Bomenccesso, 





ga Premio CONSUL — 3. ( 3 Kadjar, d. 


1 , E ' n " 


4 Relinga, €. 





41—- Poma Roza, D. Fer- 
Sanguenol, 


Nná, J, Nascimento ,. 


( 8 Iapó, R. Urbina 
38/41] 9 Arypurá, W. Cunha , 
" Ijuby, P. 


( 4 Az de Paus, KR. Freitas 

44 — Premio Classico JOSE” 1.800 meiros — 5:000$060: 
CARLOS DE FIGUEIREDO — 
1.200 metros — 15:000$000: 


pd 


Mississipi, X. 
Darriorroo, 
Ubajara, R. Urblna ,, 
Abeja, 4, Brito 
Ontef Guide, A. Molina 


Sa Lts 


s Albatroz, J. Mesquita bS | 14,20 horas, com a realizars 


- 


















Ma 


Foi fundado o Pedal 
Club Hygienopolis 
Reunião, hoje, para 
installação da séde 


social 
O cyclismo | carioca ocrupa 
hoje um logar de destaque en- 
tre os sports que praticamos. 





“| e isto é comprovado pela cons- 


tante realização de provas que 
sempre tem a assistil-as eleva- 


| do numero de enthusiastas. 


Já entre nós foram realiza- 
das duas temporadas com « 
participação dos campeões de 
Portugal e do Umiguay e va- 
rias tem sido as provas com 
a participação de corredores 
de outros Estados, e tudo isso 
tem influido e contribuido 
grandemente para afferir o 
valor dos nossos  pedalistas, 
cujas marcas vem melhorando 
gradativamente. 

Com a finalidade de cultivar 
o eyclismo como sport, vem de 
ser fundado o Pedal Clyb Hi- 


gienaopolis, a enja frente se 


encontram os desportistas José 
Francisco fruz, Antonio Pe- 
pino Ferreira e Casemiro P. 
Filho aos quaes não falta vca- 
tade e competencia para den- 
tro em pouco fazer do novel 
elub um grande centro cyelis- 
tico carioca, 

A fundação verificou-se dia 
5 ea sua installação estã mar- 
cada para hoje cm sua sede 
provisoria a rua Tenente Abel 
Cunha 14, no bairro de Higie- 
nopolis, 

As cores do novo elub são 
azul, branco e veruilho, 

Por nosso iniecmedio são 
convidados todus us associados 
essim como os que ilesejem fa- 
zer parte do seu quadro social, 
a reuniremn-se boiv ús 20 horas 
vn sua séde onde será realiza: 
da q sessão de installação. 





Nao podem actuar 

Não poderão intervir na res 
união de hoje, em virtude de se 
acharem suspensos pela Commis- 
são de Corridas, os seguintes jo- 
ckeys: 

Luiz Leighiov, julio Canales, 
Cosme Morgado, Hercnlano Soa- 
res e Waldemiro de Andrade. 

Exceptuando-se este ultimo, 
os demais tambem não pederão 
actuar no meeting de amanha . 





A hora de inicio da 


- - 
reunião de hoje 
ao reunião de hoje no Hinpos 
dromo Brasileiro, tera início &s 
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tetos do 


O Presidente da Republlem qa 
vignou 03 seguintes decretos: 


Na pasta da Justica 


soneto, por abundono de 
cinprego e em virtude de inmgueri- 
vo administrativo, Alberto Dus 
vos Falcão de Lucerda, do curgo 
da clusse E, da currelvu de decees 
tivos e, concedendo exoneração du 
carreira de Policiv  lispeciat, a 
Jinto Quetier Muúrqies e dose Au- 
pusto Verrelra, 

Na pasta da Marinha 

Mandando reverter qu Fespe- 
cicvo quadro dq segundo tenenio 
do Corpy de Wuzileiros Núuvaes 
Ossudo Barbosu de Souzuç vistu 
ter cessado q molivo de sum ug 
SLCgAÇÃãoO. 

Promovendo no Corpo de Puzi- 
joirus Navnes u 1º Tenente, o 4 
tenente Oswaldo Darhost de Sou 
EA 

Promovendo no Corpo do Pes 
soul sSubmltecmo du Avinada, a 
sub=olfichl, os 1ºs, sargentus 
Lauriano Barbosa, Soda Niedta cho 
Nuscimento, Aqabeogh Eerrelys 
morri), Artel Pavaves, Jorge de 
Lecerda, Apulo Rodrigues de Lar 
mu, Izalaso dJermque dom, Mutiuel 
alessias Irejre e Arnaldo da Cos 
to Povelra, 0 tres ullimos cl 
resarelumento de preterição, con 
peudo aeiguidade de 17 de mirço 
desty nunnO. 

vposentundo nos termos do car 
tio 156, tetra D, da Consthtulcã 
pederal Marcelino Gomes Duar- 
te; vo cargocda cuasse Poda Cut- 
reta da phavoleivos. 

Prapsteriudo para a 
etmunercada, no posto de 2º Te- 
setite, os sub-ofilciaces Cleero de 
Lima Pontes, Vicente Dons, Ai- 
tredo de Souza, Manoel  Callada 
Beserra de Mello e no mesm 
posto e com o soldo do 2º TPonen- 
to, 08 1º. sargentos Luiz Jgnúcio 
da gllva e Vicente José da Shi- 
vi 





peservo 


“Na pasta da Guerra 


Promovendo, por antiguidade. 
uncnema de infantaria a Major 
as Capitães João fjomes Montel- 
Enuriano CGumes Montetra, 
qu contarão antiguidade desto 
pasto de 3 de maio de 2038; .e 
promovendo na veserva de le 
clnsse, q Tenente-Coronel, os Ma- 
ioves Eduardo Martins Melo e 
dunas de Mornes Corrêa Plho. 

Nomeando: TVhemistocles Azarm- 
buja param o cargo de escrivão da 
Auditoria de Correição da Justl 
cv Militar; e Antonlo Alves Ma 


vo e 





O centenario de Tobias 
Barreto 


O CENTRO SERGIPANO VAR COMME- 
MORAL-O CONDIGNAMENTE 


Realiza-se hoje, sabbudo, às, Bela” e o “Genio da Humani- 





Hs valo, VICE rata tido quaho to conbalsal 


quo Clrstã de Muços, ut Lis- 
pianada do Castello, a festa h- 
tero-musical promovida pelo 
Centro Sergipano para comine- 
morar o | Centenario do nasci 
mento do maior dos sergipanos 
— “Fobias Barreto. 

Em breves discursos o genc- 
at Moreira Guimarães, Os Sis. 
Faro Leal, Abelardo Barreto, 
Costa Pilho, os jornalistas Ca- 





vivaldo Lima; Hermenegildo 
Leão, o escriptor Oner Mont- 
Alegre, o protessor Osmundo 


Lima, abordarão os multiplos as- 
pectos dessa figura impressio- 
dante e verdadeiramente expo- 
nencial da cultura brasileira. 

Os professores de violão An- 
tónio Emygdio de Souza e Almir 
Jayme de Souza, os professores 
Adouias e Antomo “Teixeira 
Leão ca sta. Maria Alves fa- 
vão interessantes numeros de em- 
bolada. 

A sta. Amazonilda Oliveira 
Lopes cantará “Meu Sergipe”. 
As meninas Vera Sant'Ana e 
Lais Esteves recitarão “Sempre 


Juiz, escrivão e advo- 
gado, espancados 


FORTALEZA, 9 (A. B)— 
Os jornaes desta cidade desta- 
cam o barbaro seviciamento de 
que foram victimas no interior 
do Cartorio Guarany, proximo 
a esta capital, O juiz, o escrivão, 
e o advogado. Antes de se ini- 
ciar a audiencia marcada, pene- 
trou no Cartorio uma das partes 
litigantes acompanhada de varios 
capangas que, armados, aggredi- 
ram physicamente os presentes, 
sendo trocados, então, varios ti- 
ros. Acha-se aqui, afim de sub- 
metter-se a exame de corpo de 
delicto, o advogado. O Gover- 
to do Estado e o Tribunal de 
rAnpellação tomaram as necessa- 
rús medidas: para punir os de- 
sudeicoss 











Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





velra paru qu carreira de desenhis- 
wu do quadro 4, classe 1º, 

Concedendo demissuo do soryi- 
vo do Exereio au 1º Tenente me 
mca dv Crudoirvedo Nicunor de 
Souza Hlesalde; e couecuendu 
exuneração w telio du Veiga Mity- 
dus, du curgu de Inspeciur de 
uiurmánous, Ciusse ly, e u LJhemnisiu 
Cles Agumbuáça do cargo de vas 
CrEVonie CiUuDIC E; pur ter sul 
Heoliciudio para QULVO Curious 

ra sistertindos quit JU CELUÍa, do 
Coronel LVerinevas Peixulu do 
quuary o suppiciiciar geral juitis 
uv de Jisuuto Alaor; u Teticie 
Cory. Unute Muniz CGumes tu 
Lana du «quadro supjnesmeistus 
gerul pára o de Estao Mulóvi; e 
us dMugureso Nestor Suutu de tUbi- 
veltio do quadro cekimiitioa quuNL dé 
de psuido Mulor e Luiz tiupais 
vu, tambem do quudry supipis- 
mento geral para uv dec lisuido 
Malor; ut Cuvaliania, Us Mtgue to 
dusé Qurlos sSenuu Vuscunicelivs 
do aqumiiro sp eminente foot, 
pura ou de Estado Mulosç e Ciriuo 
vjores de Valva Chaves, do qua- 
ato qrdlbmecio para qu de lústuda 
Mulvr; 0 Pp” Ponente con voce 
segistuundo Soures Dunuisçeno 
do quadro ordinario de euvania- 
a parto de aumilnisttação Us 
Eisercltos «q tstrevente Clinrerhs 
Martins de Muttos, du Directork 
de Material Bellico para sodio 
Circunaseripção de recrutanettit. 

Concedo ndo Erpnsforencia quiri 
ac reserva nos 1ºs, sargentos Mus 
vão Nulois de Castroce Nuno Lus- 
sio Setblitz, no posiu de JU Te- 
nen 

pectavando insubsistunte o de- 
creto nº Tod, de 13 de nbell do 
PISO, pa parte que excluiu do 
fóxerelio 0 4º Tenonte convocado 
Horacíito Vieira, com petda de 
sum patente, queira considerado H- 
cenetado, q purth da presente da- 
ta, sem divolto sw quaesquer van 
tugens relativas ao periodo em: 
nua esteve ulastado do setvkçu 
activo pot elfeito de exclusão. 

Veclurando que q trúnsferen- 
ciu do escrevente: João Pereira 
Mala épara mn 9º Circumseripção 
de Recrutamento e não pur a 
Dlrectoria de Recrutamento. €o- 
mo fol publicado, 

Cussando q enrtu patente au 2º 
Penento reformado do Exereito 
alexandre da Cunha Hibeiro, com 
perda do veterido posto, visto ter 
sido condemnado à prisão por 
tres annos. grão médio do artl- 
go 3º, nº 18, do decreto nº 431, 
do 18 de maio do 1998. 





dade”, de Tobias Barreto, 

Como nota culminante da fes 
ta, servi inaugurado q retrato q 
oleo de Tobias Barreto, de auto- 
via de Jordão de Oliveira que se- 
ra o orador da solennidade gfte- 
vecendo o seu primoroso trala- 
lho av Centro Sergipano, 








Distribuidos pelo Cen- 
tro Carioca, retratos 
de Machado de Assis 


Varias comnilssões do Centro 
Curiocen, compostas dos Ses, 
Professor Luiz Paula Freitas. se- 
secrtario cultural, Professor Ot- 
ton da Silva-e Souza, divector 
do Departamento Bducacional, 
Dr, Rubens Antonio Goncalves, 
secretario goral, Venente João 
Vieira de Mello, do Conselho De- 
tiberativo, Srs. Kleber Gomes e 
Eser Santos, representantes do 
corpo docente do Colleg'o Pe- 
dro II, visitaram os estabeleci- 
mentos de ensino e instituição 
cultura! desta Capital offertan- 
do o retrato de Machado de As- 
sis, de autoria do pintor Ar- 
mando Pacheco, afim de que se- 
ja elie inaugurado condigna- 
mente, com palestra sobre a vi- 
da ea obra do grande escriptor, 

Trata-se, assim de uma das 
mais expressivas e cfficiontes 
contribuições às homenagens que 
se realizam na occastão do cen- 
tenario de Machado de Ass'g, 

O Centro Carioca, ainda, por 
Intermedio e collaboração do 
Syndicato dos Logistas e da As- 


sociação Commercial, dlatribuiu. 


Os mesmos retratos ao commer- 
clo e pediu ae no dia 21 fosse 
hastendo o pavilhão brasileiro, 
em “homenagem & cultura pa- 
trlas 

Todas instituições culturaes, 
associações de classes, syndica- 
tos e o Centro Carioca offere- 
ceu o retrato de Machado de 
Ássia o convocando a participar 
das ceremonias, 

Numerosos collegios Já 
ponderam 
nagens. 


res- 
adherindo ás home- 
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“DENTRO DA VIDA”, no Theatro Regina 


Sob os auspícios e controle do 
Serviço Nacional de Lheatto, cs- 
weou  hontem, no Regina, u 
* Companhio Deumatica Hrusileit: 
du Convenção Coulleetiva de Tra- 
balho da Casados Artists”, que, 
com a upresenuução du cummedi 
eJientro di vida”, otleveceu uu 
publico um dos peures espectucu - 
tos dentre quantos ju foram uL- 
“Perecidos naquele mesmo theatre 
que: jk conhece uma bom cuile 
qa da fruvassos. 

Lumentavel, verdudeirumente 
jumientavel a situação tHi que nos 
encontramos todos (publico, mes 
tístas e crlticup qu noite de hop 
Let, Cm dd upresentução cdaquel- 
le espectáculo, porque não se pu- 
dia patear um Ijniclativu que. 
além de ter merecido o arara 
clflelul, se jJustiticava com & nobi- 
ante caracteristica do austadr 
essa honemerita instituição que € 
4 Cusa dos Artisuis, motivo, uia, 
que, pol si só, vedime o BONS Rã 
do erro em que incorreu, 

15, fugindo de biser uma upnre- 
etução detalhada subre qo des 
encore toda uquelta truggedia, 
voceltida com verdadeiras: gargu- 
fadas nos tnomentos que qdeve- 
rito seat os mmls emocionitites 
eu me limito q daqui aconselhar 
no 8, N, ft. a uulea providentia 
pestimento utibo para apuctia int- 
clutiva que é toda covução: ces] 
char, hoje mesmo, aquele tltea- 
tro e entregur à Casa dos Atlas | 





tas u subvenção mensal que de- 
verta ser attribuida áquele elen- 


Css 
Só assim se salvarin o bom no 


me do nossa Lhentro. 


CANVISSAS, DE LEONIDA AN- 
DEREVEW, PERA COMPA- 
NHIA MARIA MELATO 

4 

mm quinta vécita de nssigna- 
turd, à Grande Companhia Ia- 
lana Maria Melúto representou 
no Theatro Municipal o drama 
“Antissa”, de Leonida Andre- 
ZeW. 

são 4 actos admiraveis. O 
grande dramaturgo russo cons 
firma de modo cabal as dire- 
ctrizes psychologicas da arte 
russa e em “Antissa” faz destfi- 
lur perante a nossa sensibilida- 
do uma estranha galeria de 
psychosts. 

Ns scenas violentamente dra- 
malticus se succedem num cres- 
cendo empolgante, para explo- 
direm no final do 3º acto. 

Que estranho bunquete, aquel- 
te! Cada commensal é uma an-= 
gusta, cada palivra é um pu- 
nhal inclomente..., 

A scenáa final é tambem em- 
polgante e os admiraveis cffei- 
tos de luz completam a tragica 
ambiencia do drama. 

Ao fim do 3º acto, após a 
confissão extrema de: “Anfissa”, 
a plaléa, unisona, prorompe em 
applausos frementes, verdadei- 
ramente apotheoticos. 

Quanto & Interpretação, bas- 
ta dizer que a grande Compa- 
nhia contivmou plenamente o 
mérito artistico de seu elenco. 

Maria Melato foi a mesma 
artista de sempre. Sua “Anfis- 
sa" & um prodígio de observa- 
cão e de Intuição psychologicn, 

Amalir Mtcheluzzi e Marian- 
gcla Naviglia são as duas irmãs 
da “Anfissa”, elos complemen- 
tares da estranha e morbida 
trindade feminina que gravitou 
em torno do amor de Leodoro 
Kostomarow, | esplendidamente 
encarnado por Piero Carnabu- 
cl. À seena da morte, sem €X- 
cessos, fol perfeita. 

A estranha figura da “Mon- 
na”, que lembra a de Thereza 
Raquin, esteve bem confiada & 
Lina Paoli. 


Os demais artistas estiveram 
& ultura do renome artistico da 
Companria. Merecem ainda 
uma eltação especial Angelo 
Calabresso e Glno Sabbatini, 

Emfim, nossa impressão fol 
magnifica, E, foram merecidis- 
simos os applausos frementes 
que a platéa do Municipal pro- 
digalizou a Maria Melato e aos 
seus companheiros, 

B. Rn. 

“A CONSPMADORA” — 

THEATRO JOJO 


CAETANO 
A Cia. Rey Colaço - Roblea 
Monteiro, levou & scena, hon- 


tem, O trabalho de Vasco Men- 
donça Alves, em 4 actos — “A 
Conspiradora”, 

Sobre o aspecto de technica 
na construcção da peça, temos 
a louvar a carpintaria original 
empregada pelo consagrado 
thegtrologo, 

“A Conspiradora”, porém, não 
marcou um fecho de ouro da 
brilhante temporada de Rey Co- 
laço, 

St bem que grandemente emo- 



















tivo, o trabalho de Mendonça 
Alves, em certas purtes, é algo 
mionotona, cansativo, 

Não fosse o desempenho ex- 
traordinario de Luella Simões, 
o ospectaculo não teria agrada- 
do como agradou, 

Interpretundo q figura revo- 
juclonaria da Marqueza do San- 
to dos Arcos, ella soulhe compre- 
hender e viver, com Intenst fe- 
licidade, us contrudicções senti- 
mentues e fdeologleas, da viuva 
desolada pelo martyrlo do es- 
poso, criminoso polktico, e as es- 
peranças raudiosas de uma pa- 
tr'u Mbertada do despotismo. 

O problema da lberdade — 
a mesma lberdade que ainda 
prepconpa os espiritos no nosso 
tempo — foi largamente venti- 
lado, sentido, vivido, pela admi- 
ravel artista, 

Mereceu, tanibem, destaque O 
trabalho de Samuel D'niz, João 
Villaret, Mario Santos, 

Augusto Figuciredo não fol 
um galã perfeito, Tivemos a im- 
pressão de ser um tanto quanto 
gaBO +. 

Maria Lalande, graciosa e In- 
telligonte, apesar de meto exag- 
gerada. ., 

Svenarios fracos, 

Nets 


O General Estigarribia 
fará uma visita offi- 
cial ao Rio de Janeiro 

WASHINGTON. 0 (0. Pá — 
O presidente eleito do Para- 
guay, General Estigarribia, ac- 
ceitoy os convites officines dos 
governos do Brasil e da Ar- 
gentina e resolveu visitar O 
Rio de Janeiro e Buenos Aires 








quando de sua viagem para 
Assumpção. 
Segundo o iinerario hoje 


elaborado, o (General Estigar- 
ribia chegará ao Rio: de Ja- 
neiro, viajando de avião, no 
dia 22 do corrente e perma- 
necerá até 26 quando partirá 
com destino a Buenos Aires, 
tambem de avião, ali ficando 
até o dia 30, dirigindo-se, em 
seguida para Assumpção. 

Em 15 de Agosto o General 
Estigarribia tomará posse do 
cargo de Presidente da Repu- 
blica do Paraguay. 


O TEMPO 


DISTRICTO FEDERAL: — 
Bom com nebulosidade, Nevo- 
eiro, Temperatura estavel, 
Ventos do quadrante norte 
frescos. 

Maxima 22,5 

Minima — 17,2 

As mesmas condições para O 
Estado do Rio de Janeiro, 








Teve a perna esquerda 
fracturada 


O operario Democrito Cou- 
to, brasileiro, casado, com 28 
annos de idade e residente á 
rua Cardoso Marinho nº 22, 
quando atravessava hontem, à 
noite, a rua Senador Euzebio, 
esquina de Carmo Netto, foi 
atropelado por auto soffrendo 
fractura da perna esquerda, 
Soccorrido, foi o mesmo Inter- 
nado no H. P. S., depois de 
medicado, 


CHOCARAM-SE 
OS AUTOS!... 


Sahindo ferida uma se- 
nhora e fallecendo ou- 
tra no H. P.sS. 


Hontem, à noite, chocaram- 
se na Avenida Fassos, esqui- 
na da rua de São Pedro, dois 
autos, saindo feridas D. Erme- 
rinda Farias, com 48 annos de 
idade, casada e residente á 
rua Real Grandeza n. 374 e d, 
FPirmina  Belizaria, casada, 
com. 51 annos de idade e re- 
sidente á rua Couto nº 500, na 
Penha. 

Soccorridas pela Assistencia, 
foram internadas no H, P, S.. 
D. Belizaria, após ser medl- 
cada, não resistindo aos pa- 
decimentos, falleceu, sendo o 
seu cadaver removido para o 
neecroterio, 

Depois de praticado o desas- 
tre os dois autos fugiram, 

Mais tarde o commissario 
Sá Freire, de dia no 8º Dis- 
tricto Policial, apurando o fa- 
cto, conseguiu saber que os 
causadores do desastre foram 
os motoristas Mansueto Bruno 
com o auto 15.947 e Jeronymo 
Pereira do âuto 9.873. A ze- 
losa autoridade estava seria- 
mente empenhada em captu- 
rar os criminosos, 





resienie 14 Rembica ULTIMA HORA THEATRAL Importantes decretos 


assignados hontem 





Alterações na Secretaria Geral de Segurança 
Nacional — O commissario da Rêde da E. F. 
São Paulo - Rio Grande — A Commissão de 
Metallurgia — Na pasta da Guerra 


Por decreto do Presidente 
da Republica, foram exonera- 
dos, dos cargos de adjunto do 
Gabinete da Secretaria Geral 
de Segurança Nacional O Ma- 
jor da arma do infantaria Au- 
gusto da Cunha Magessi Pe- 
reira, por ter sido promovido 
a esse posto; e do cargo de nd- 
junto da 3.º secção da referida 
Secretaria Geral, o Capitão da 
arma de artilharia Aloysio de 
Miranda Mendes, por ter sido 
designado para O serviço de 
estado maior da 3.º região mi- 
litar. 

A São PAULO RIO GRANDE 

Foi assignado decreto pelo 
Presidente da Republica, no- 
meando commissario da Rede 
da Estrada de Ferro São Pau- 
lo-Rio Grande, o Coronel da 
arma de infantaria Dermeval 
Peixolo, 

A COMMISSÃO DE METAL- 

LURGICA 

Na pasta da Marinha foram 
assignados decretos pelo Pre- 
sidente da Republica, nomean- 
do para a Commissão de Me- 
tallurgia, creada pelo decreto- 
lei n. 1.284, de 18 de Maio de 
1939, o Contra-Almirante Al- 
berto da Cunha Pinto e o Ca- 
pitão de Fragata Manoel Pe- 
reira Reis Netto, como repre- 
sentantes do Ministerio da Ma- 





INTERCAMBIO DE 
COOPERAÇÃO 
INTELLECTUAL 


Dois medicos brasilei- 

ros victoriosos em um 

concurso realizado nos 
Estados Unidos 


Satisfazendo todos 'os requi- 
sitos exigidos e após brilhante 
concurso de titulos, documentos 
e trabalhos apresentados, aca- 
bam de conquistar os premios de 
viagem aos Estados Unidos para 
um estagio na America do Norte, 
os Drs, Paulo de Castro Bar- 
bosa e Jorge de Castro Barbosa. 

Os jovens medicos irão áquel- 
la Republica em viagem de es- 
tudos e de intercambio cultural 
e de cooperação intellectual do 
Instituto Brasil-Estados Unidos 
para lá devendo seguir e, onde 
foram escolhidos, para se espe- 
cializarem na Universidade de 
Michigan. 

O Dr. Paulo de Castro Bar- 
bosa que se apresentou ao con- 
curso para as especialidades de 
Saude Publica e Dermatologia, 
está terminando o curso do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz (Mangui- 
nhos) e foi o orador -da turma 
de medicos de 1938.. 

O Dr. Jorge de Castro Barbo- 
sa vae especializar-se em Cirur- 
gia Geral, medicina de urgencia 
e prompto soccorro, medico que 
é da Assistencia Municipal. 

São mais do's dignos jovens 
brasileiros assim distinguidos, 
que terão a opportunidade de, 
nos Estados Unidos, trabalhar 
pelo estreitamento das relações 
de amizade reciproca tão impor- 
tantes entre aquelle paiz eo nos- 
so, nesse util serviço de coope- 
ração intellectual - creado pelo 
actual Governo, com os demais 
paizes amigos. 





Uma estatua de Arau- 
jo Porto Alegre 


Inaugurou-se, hontem, em Rio 
Pardo, Rio Grande do Sul, uma 
estatua de Araujo Porto Ale- 
gre, Batrão de Santo Angelo, 
figura excepcional do romantis- 
mo brasileiro, principalmente co- 
mo poeta e pintor, 

À Federação das Academias 
de Letras do Brasil, associan- 
do-se a essa homenagem à memo- 
ria do grande brasileiro, presta- 
da pela sua cidade natal, delibe- 
rou convidar o escriptor Alcides 
Maia, membro da Academia Bra- 
sileira de Letras, para pronun- 
ciar uma conferencia, no salão 
do Club Militar, sobre a perso- 
nalidade do autor de “Colombo” 
e “Brasilianas”, acto que se rea- 
lizou, hontem, 4 tarde, deante de 
numerosa assistencia, que ap- 
plaudiy demoradamente o bri- 
lhante escriptor gaucho, : 

































rinha:; o Tenente-Coronel] Joãs 
Muller Neiva de Lima ec o Ma- 
jor Gustavo Ramalho Borba 
Filho, como representantes do 
Ministerio da Guerra; e o es- 
cripturario Homeu de Miranda 
e Silva, como representante da 
Ministerio da Viação, 
EXONERAÇÕES E NOMEAs 
ÇÕES NA GUERRA 
Pelo Presidente da Republi« 
Ca foram assignados decretos, 
na pasta da Guerra; exoneran- 
do o Coronel Francisco Gil 
Castello Branco, de cheie do 
estado maior do 1.º grupo da 
regiões; 0 Coronel Alvaro 
árêas, de chefe do estado 
maior do 2.º grupo de regiões; 
e nomeando o Coronel Alvaro 
Arêas, chefe do estado maior 
da 1, região militar; o Coro- 
nel Francisco Gil Castello 
Branco, chefe do estado maior 
do 2.º grupo de regiões; o Te- 
nente-Coronel de artilharia 
Ignacio José Verissimo, interi- 
namente, chefe do estado 
maior do 1.º grupo de regiões; 
ce o Mujor Luiz Baptista, inte- 
rinamente, chefe do estado, 
maior da 8.º região militar, 


GENERAL MANOEL 
RABELLO 


Regressou, hontem, a Curitys 
ba, viajando pelo avião “Doit- 
glas” da linha internacional da 
Pan American Airways, o Gene- 
ral Manoel Rabello, commandan- 
te da 5º Região Militar, com sé- 
de na capital paranaense, 

No mesmo avião, seguiram o 
Capitão Herculano da Cunha « 
Tenente Milton Araujo. 

O “Douglas” decollou ás 9 
horas do Aeroporto Santos Du- 
mont, rumando para São Paulo, 
e, a seguir, para Curityba, ondo 
aterrisou ás 12,30. 





Solicitando melhoria 
para os extranumera- 
rios da Baixada Flu- 


minense 


O Ministerio da Viação trans« 
mittiu ao Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Publico a 
exposição de motivos dirigida au 
Sr. Presidente da Republica, cm 
que solicita autorização para ad- 
mittir e melhorar de salario pes- 
soal extranumerario-mensalista 
necessario aos serviços da Di- 
rectoria de Saneamento da Bai- 
xada Fluminense.- 





A disciplina applicavel 
aos militares em vehi- 
culos de transporte 
publico 
Como o Ministro da 
Guerra solucionou a 
consulta do 1.º B. €C. 


Em officio dirigido ao Minis- 
tro da Guerra, o commandante 
do 1º Batalhão de Caçadores, 
consultou a seguinte formula do 
Capitão Alover Avila Mello, so- 
bre disciplina applicavel aos mi- 
litares nos vehiculos de transpor- 
te publico; 

“Estando um sub-tenente em 
vehiculo de conduMão collecti- 
va (omnibus, por exemplo), on- 
de só haja uma vaga no banco 
em que.o mesmo está sentado, 
qual deve ser sua conducta no 
caso de entrar um official, teu- 
do em vista o que preceitua O 
artigo 62 do Regulamento de 
Continencias ?” 

Em solução, declarou o Minis- 
tro, o seguinte: 

a) Resalvados os casos previs- 
tós na parte final do artigo 62 
do Regulamento de Continencias, 
em caso algum a praça poderá 
sentar-se ao lado de official; e 
por isso, 

b) no caso da consulta, e qual!- 
quer que seja a graduação da 
praça (respeitadas as excepções 
do art. 62 já referidas), deverá 
o official considerar completa a 
lotação do vchiculo, antes mes- 
mo de nelle penetrar. 

Declarou outrosim, que a pre- 
sente consulta se applica aos mi- 
litares quando fardados, em ve- 
hiculos de transporte publico, eim 


que haja expressa proibição do, 


viajar de Déu 


e Só 








